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A presente publicação resulta da atualização da Carta Social, 
realizada no âmbito do Diagnóstico Social de Cascais, e 
contém informação sistematizada de 44 respostas sociais 
em funcionamento no concelho de Cascais em diversos 
domínios de intervenção: I. Infância e Juventude; II. Pessoas 
Idosas; III. Comunidade em geral; IV. Pessoas Adultas com 
Deficiência; V. Pessoas em Situação de Dependência; VI. 
Pessoas com Doença do Foro Mental; VII. Pessoas com VIH/
SIDA; VIII. Pessoas com Comportamentos Aditivos e suas 
Famílias; IX. Pessoas Vítimas de Violência; X. Pessoas Sem-
Abrigo; XI. Imigrantes. 

Tendo por principal fonte os inquéritos aos serviços 
e respostas (2016/2017), realizados pelo CEDRU, a 
caraterização de cada uma das respostas baseou-se na 
informação disponibilizada pelas organizações inquiridas 
e deverá ser atualizada e complementada periodicamente.

Nesta publicação, as respostas sociais são apresentadas 
num formato que permitirá uma consulta rápida e individual 
de cada resposta e apresentam uma sistematização geral 
de informação relativa à definição da resposta social, ao 
funcionamento e evolução da resposta, localização, taxas 
de cobertura concelhia (quando possível), entre outras 
informações. 

No final de cada resposta encontra-se uma lista que, para 
além das respostas sociais recenseadas incluem ainda 
respostas que, não tendo respondido ao inquérito, são do 
conhecimento dos serviços camarários e centrais. 

De referir ainda que, com base na caracterização da 
oferta de respostas sociais e em projeções demográficas 
para o Concelho, foi definida a “Programação da Rede de 
Equipamentos e Respostas Sociais no Concelho de Cascais”, 
disponível no site da Rede Social de Cascais.

I. Introdução



II. Fichas  
 de Respostas Socias
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A. INFÂNCIA E JUVENTUDE

«« ÍNDICE
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APARTAMENTO DE 
AUTONOMIZAÇÃO
O que são os APARTAMENTOs DE AUTONOMIZAÇÃO?

Um Apartamento de Autonomização é uma resposta social 
no âmbito da promoção e proteção a crianças e jovens em 
situação de perigo e é desenvolvida em equipamento – 
apartamento inserido numa comunidade local - destinada a 
apoiar a transição para a vida adulta de jovens.

Destinam-se a jovens entre os 15 e os 21 anos - que foram 
institucionalizados por terem estado em situação de 
perigo – e que entretanto apresentam um conjunto de 
competências pessoais e específicas que lhes permite fazer 
a transição para uma vida autónoma.

Quantos são e quem gere os APARTAMENTOS  
DE AUTONOMIZAÇÃO no território concelhio?

Em 2016, existiam no concelho de Cascais dois Apartamentos 
de Autonomização, sendo a sua gestão assegurada por 
entidades privadas sem fins lucrativos, nomeadamente pela 
Fundação O Século e pela Casa Pia de Lisboa. Um terceiro 
apartamento foi posteriormente criado, sendo este gerido 
também pela Fundação O Século.

Como se distribui a oferta dos APARTAMENTOS  
DE AUTONOMIZAÇÃO no território? 

A distribuição territorial desta oferta evidencia uma maior 
concentração na faixa litoral do concelho, estando um 
dos equipamentos situado na UF de Cascais e Estoril e 
um segundo na UF de Carcavelos e da Parede; existe um 
terceiro equipamento localizado no concelho de Oeiras. 
No entanto este destina-se a dar respostas a jovens do 
concelho de Cascais, razão pela qual se considerou para 
efeitos de localização a sede da entidade (Fundação “O 
Século”), situada na UF de Cascais e Estoril.

Como se carateriza a oferta dos APARTAMENTOS DE 
AUTONOMIZAÇÃO no território?

Em 2017 a capacidade máxima destes equipamentos era 
de 14 lugares, 10 referentes aos apartamentos geridos pela 
Fundação O Século e 4 relativos ao equipamento sob a 
gestão da Casa Pia de Lisboa. Em 2016 a taxa de ocupação 
foi de 100%.

Existem 3 
apartamentos  
de autonomização  
no concelho  
de Cascais

Todos  
os apartamentos são 
geridos por Entidades 
Privadas Sem Fins 
Lucrativos 

Apresentam, no total, 
uma capacidade 
máxima para 14 
pessoas 

Em 2016 a taxa de 
ocupação foi de 100%
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Apartamentos de Autonomização em Funcionamento, em 2017
Fonte: CEDRU - Inquérito aos Serviços e Respostas Sociais (2016/2017)  
e CMC (2017) e MTSS (2017)

Designação Entidade gestora Natureza 
Jurídica

Capacidade Ano de início de 
funcionamento

União de Freguesias de Carcavelos e Parede

1 Apartamentos Casa da Ponte 
(Não inquirido)

Fundação "O Século" SFL- 
Privada

3 2017

União de Freguesias de Cascais e Estoril

2 Apartamentos Casa da Ponte Fundação "O Século" SFL- 
Privada

7 2013

3 CED Santa Catarina 
– Apartamento de 
Autonomização (Não inquirido)

Casa Pia de Lisboa, IP SFL- 
Privada

4 s/inf
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CAMPOS DE FÉRIAS
O que são CAMPOS DE FÉRIAS?

Os Campos de Férias destinam-se a crianças e jovens e 
constituem a uma resposta de carácter temporário, fora do 
domicílio familiar, por ocasião das férias escolares, de trabalho 
ou outras. Têm como objetivo a satisfação das necessidades 
de lazer e de quebra da rotina e estimular o equilíbrio físico, 
psicológico e social das crianças e dos jovens. 

Quantos são e quem gere o CAMPOS DE FÉRIAS no 
território concelhio?

Em 2016 foram recenseados 13 Campos de Férias geridos 
por entidades privadas sem fins lucrativos (SFL)1. Importa 
realçar que esta resposta social tem vindo a aumentar nos 
últimos anos, passando de 9 Campos de Férias em 2005 
para 13 em 2016, o que representa um aumento de 44%.

Como se distribui a oferta dos Campos de Férias no território? 

Os Campos de Férias estão, sobretudo, localizados na faixa 
litoral do concelho, nomeadamente na UF de Cascais e 
Estoril onde se concentra um total de 7 respostas sociais. 
A UF de Carcavelos e Parede tem 3 respostas, estando 
as freguesias de S. Domingos de Rana e de Alcabideche 
representadas com uma e duas respostas, respetivamente. 
Em 2016 a capacidade máxima destes equipamentos era de 
1.164 lugares.

Cobertura territorial dos Campos de Férias SFL, 2016 
Fonte: CEDRU

Natureza da entidade
        Sem Fins Lucrativos (SFL) - Privada

Autoestrada (A5 e A16)

Estrada Marginal (N6)
PNSC

Freguesias

1

2

9

3
11

4

5

67

8

13

10

12

1   Existem igualmente, no concelho, Campos de Férias geridos por entidades privadas com fins 
lucrativos, mas estes não foram consideradas devido à dificuldade de recenseamento junto das 
entidades privadas com fins lucrativos.

Em 2016 foram 
recenseados 13 
Campos de Férias no 
concelho de Cascais 
geridos por Entidades 
Privadas Sem Fins 
Lucrativos 

Entre 2005 e 2016 
registou-se um 
aumento de 44% no 
número de respostas 

Os campos de férias 
estão localizados 
maioritariamente 
na UF de Cascais e 
Estoril
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Como se carateriza a oferta dos CAMPOS DE FÉRIAS no 
território? 2 

Os Campos de Férias são esquipamentos que funcionam, 
sobretudo, nos períodos de pausas letivas, em horários 
alargados, que variam entre as 7h30 e as 19hoo.

Os valores pagos pelos utentes eram, em regra, variáveis, 
oscilando entre os 5 e os 350 Euros. Apenas seis das 
10 respostas recenseadas contavam com apoios ao 
funcionamento, nomeadamente por parte da CMC.

De referir ainda a existência de um número significativo de 
pessoas a desempenhar funções nos Campos de Férias a 
título voluntário, tendo sido contabilizados 73 voluntários 
em 2016. O recurso ao voluntariado estava presente em 7 
dos 10 equipamentos recenseados. As pessoas voluntárias 
são na sua maioria do sexo feminino e com idades inferiores 
a 21 anos. O trabalho voluntário ocorria maioritariamente 
de forma ocasional.

Como se carateriza a procura dos CAMPOS DE FÉRIAS no 
território?

Apesar do aumento registado no número de Campos de 
Férias geridos por entidades sem fins lucrativos existentes 
no concelho entre 2005 e 2016, o número de utentes 
registou um decréscimo de 11% entre 2013 e 2015, passando 
de 1.553 para 1.383. A UF de Cascais e Estoril registava, em 
2016, o maior número de utentes.

Em 2016, a taxa de ocupação situava-se nos 81%. A maior 
taxa de ocupação – 100% – registava-se na UF de Carcavelos 
e Parede. A freguesia com menor taxa de ocupação era 
Alcabideche com 57%.

Em termos de procura registava-se, em 2016, uma 
predominância de crianças entre os 6 e os 9 anos a 
frequentar esta resposta social, representando um total de 
77%3.

Esta percentagem está, naturalmente, relacionada com 
o grau de autonomia das crianças, bem como com a 
valorização por parte das famílias da necessidade de as 
mesmas frequentarem atividades de lazer. A procura desta 
resposta social vai diminuindo à medida que aumentam as 
idades das crianças, sendo apenas 4% os jovens entre os 15 
e os 17 anos em Campos de Férias.

2 Apenas está disponível informação relativamente a 10 das 13 respostas sociais. 
3 Relativamente ao total de crianças e jovens sobre as quais existe informação sobre a 
respetiva idade. 

A capacidade máxima 
do total de respostas 
é de 1.164 lugares

O funcionamento 
destas respostas 
assenta, em 
larga medida, no 
voluntariado

Em 2016 a taxa de 
ocupação era de 8%

As crianças entre os 6 
e 9 anos constituíam 
o principal grupo de 
utentes

As crianças de 
nacionalidade 
estrangeira 
representavam 14% 
do total de utentes
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Utentes dos Campos de Férias por Grupo Etário (n.º), em 2016
Fonte: CEDRU

De registar ainda que 14% dos utentes dos Campos de 
Férias tinham nacionalidade estrangeira, sendo sobretudo 
oriundos de países da Europa Schengen e dos PALOP.

A capacidade máxima 
do total de respostas 
é de 1.164 lugares

O funcionamento 
destas respostas 
assenta, em 
larga medida, no 
voluntariado

Em 2016 a taxa de 
ocupação era de 8%

As crianças entre os 6 
e 9 anos constituíam 
o principal grupo de 
utentes

As crianças de 
nacionalidade 
estrangeira 
representavam 14% 
do total de utentes

19

< 5 anos

171

6 a 9 anos

23

10 a 14 anos

10

15 a 17 anos
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Campos de Férias geridos por entidades privadas sem fins lucrativos 
em funcionamento, em 2016
Fonte: CEDRU – Inquérito aos Serviços e Respostas Sociais (2016/2017)  
e CMC (2017)

Código
Mapa

Designação Entidade gestora Natureza 
Jurídica

Capacidade Ano de início de  
funcionamento

Freguesia de Alcabideche

1 Campo de Férias - AJU Fundação AJU - 
Jerónimo Usera

SFL- Privada 40 2008

2 Colégio Amor de Deus Colégio Amor de Deus SFL- Privada 100 2000

Freguesia de São Domingos de Rana

3 Campos de Férias da IDEIA
(não inquirida)

IDEIA-Instituto para 
o Desenvolvimento 
Educativo Integrado 
na Ação

SFL- Privada 150 2009

União de Freguesias de Carcavelos e Parede

4 ABLA - Associação de 
Beneficência Luso-Alemã

ABLA - Associação 
de Beneficência Luso-
Alemã

SFL- Privada 65 1989

5 St. Julian's School St. Julian's School 
Association

SFL- Privada S/inf 1988

6 Centro Comunitário da 
Paróquia de Carcavelos - Porta 
Aberta

Centro Comunitário 
da Paróquia de 
Carcavelos

SFL- Privada 110 1984

União de Freguesias de Cascais e Estoril

7 Colónia de Férias Fundação O Século SFL- Privada 60 1998

8 Ludoteca da Galiza Centro Social Nossa 
Senhora de Fátima 
- Instituto Filhas de 
Maria Auxiliadora

SFL- Privada 120 2004

9 P&T - Academia Portuguesa de 
Psicologia e Teatro

P&T - Academia 
Portuguesa de 
Psicologia e Teatro

SFL- Privada S/inf 2010

10 Bipp - Inclusão para a 
Deficiência

BIPP - Inclusão para a 
Deficiência

SFL- Privada 245 2010

11 International Christian School of 
Cascais

Igreja Evangélica 
Internacional de 
Cascais

SFL- Privada 55 1981

12 Campo de Férias – Helpo 
(não inquirida)

Associação Helpo SFL- Privada 189 2012

13 Colónias de Férias das Gaivotas 
da Torre 
(não inquirida)

Clube Gaivotas da 
Torre - Associação 
Juvenil

SFL- Privada 30 1996
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CASAS DE 
ACOLHIMENTO
O que são CASAS DE ACOLHIMENTO?

As Casas de Acolhimento são uma resposta social destinada 
a crianças e jovens até aos 18 anos, em situação de perigo 
e a quem tenha sido aplicada uma medida de promoção 
e proteção por parte da Comissão de Proteção Crianças e 
Jovens (CPCJ) ou do Tribunal. 

Destinam-se a afastar a criança ou jovem da situação de perigo 
em que se encontra e a proporcionar as condições que permitam 
proteger e promover o seu bem-estar a todos os níveis.

Quantas são e quem gere as CASAS DE ACOLHIMENTO?

Em 2016 existiam 11 Casas de Acolhimento todas geridas 
por entidades privadas sem fins lucrativos (SFL). No total, 
são 9 as entidades gestoras destes equipamentos.

Como se distribui a oferta das CASAS DE ACOLHIMENTO 
no território? 

As Casas de Acolhimento a nível concelhio estão, sobretudo, 
localizadas na faixa litoral do concelho, nomeadamente na 
UF de Cascais e Estoril e na UF de Carcavelos e Parede (5 e 3 
equipamentos, respetivamente). A freguesia de Alcabideche 
tem dois equipamentos e S. Domingos de Rana, um único 
equipamento.

Casas de Acolhimento em Funcionamento, em 2016
Fonte: CEDRU, MTSS e CMC

Natureza da entidade

        Sem Fins Lucrativos (SFL) - Privada

Autoestrada (A5 e A16)

Estrada Marginal (N6)
PNSC

Freguesias

3
2

1

4

11
10

5

6

7

8
89

Em 2016 existiam 11 
Casas de Acolhimento 
no concelho  
de Cascais

Todos as Casas  
são geridas por 
Entidades Privadas 
Sem Fins Lucrativos 

Em 2016,  
a capacidade máxima 
era de 222 utentes  
e a taxa de ocupação 
era de 96,4% 

Registava-se uma 
grande diversidade 
de serviços 
disponibilizados
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Como se carateriza a oferta das CASAS  
DE ACOLHIMENTO? 1

Em 2016 a capacidade máxima de todos os equipamentos 
existentes no concelho de Cascais era de 222 lugares, 
registando-se uma amplitude considerável de capacidade 
entre os vários equipamentos (de 7 a 64 lugares).

As Casas de Acolhimento disponibilizam um conjunto 
muito diversificado de serviços com vista ao bem-estar 
físico e emocional das crianças acolhidas. Destaca-se o 
apoio psicológico, o acompanhamento psicossocial, apoio 
na estruturação de um projeto de vida, atividades de férias, 
atividades lúdicas, entre outras. 

O funcionamento das Casas de Acolhimento era assegurado, 
em 2016, por 128 trabalhadoras/es, com um vínculo laboral 
permanente (75%). Destaca-se uma forte presença de 
mulheres (78%), de pessoas com idades compreendidas 
entre os 30 e 39 anos (39,1%) e com habilitações de nível 
superior (57%).  

O recurso ao voluntariado é comum no funcionamento das 
Casas de Acolhimento. Em 2016, 88 pessoas prestavam 
serviço a título voluntário nestes equipamentos. Estas 
pessoas eram na sua maioria do sexo feminino, com idades 
entre os 40 e os 59 anos. A prática de voluntariado ocorria 
maioritariamente de forma regular (74% face a 26% de 
voluntariado ocasional).

Como se carateriza a procura das CASAS DE 
ACOLHIMENTO?

O número de utentes das Casas de Acolhimento manteve-se 
relativamente estável entre 2003 e 2016. Em 2016 estavam 
acolhidas 198 crianças e jovens. 

Estima-se que a taxa de ocupação em 2016 fosse superior 
aos 90%.

Em termos das idades das crianças e jovens acolhidos, 
registava-se em 2016, um maior número de crianças com 
idades compreendidas entre os 14 e os 17 anos, ainda 
que os restantes grupos etários apresentassem valores 
consideráveis, nomeadamente uma presença significativa 
de crianças (25) com menos de 3 anos.

1 À exceção dos dados relativos á capacidade dos equipamentos, a restante informação 
apresentada refere-se apenas a 9 Casas de Acolhimento. (n.º de equipamentos que 
responderam ao inquérito).

O trabalho  
voluntário regular, 
assegurado sobretudo 
por mulheres, 
era comum à 
generalidade dos 
equipamentos

Eram 198 as crianças  
e jovens acolhidas  
em 2016

Predominavam 
jovens com idades, 
compreendidas  entre 
os 14 e os 17 anos 

Um número 
significativo  
de utentes  
era proveniente  
de outros concelhos
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Crianças e jovens acolhidas, por grupo etário (nº), 2016
Fonte: CEDRU

Em 2016, as Casas de Acolhimento do concelho de Cascais 
apresentam uma percentagem considerável de utentes 
provenientes de fora do concelho, nomeadamente no 
equipamento situado na UF de Carcavelos e Parede.

Em 2016, o total de crianças/jovens acolhidos era de 198, sendo 
que 90 eram do sexo feminino e 108 do sexo masculino.

A existência de crianças de nacionalidade estrangeira 
era uma realidade para a quase totalidade das Casas de 
Acolhimento. Apenas uma das 9 Casas de Acolhimento 
inquiridas não acolhia crianças ou jovens de nacionalidade 
estrangeira. As crianças estrangeiras representavam 12,3% 
(25 utentes) do total de utentes acolhidos, sobretudo 
oriundas dos PALOP (22 utentes).

Quais as principais potencialidades e constrangimentos 
identificados?

A maioria das entidades gestoras avaliava a sustentabilidade 
das respetivas Casas de Acolhimento como razoáveis (67%), 
mas apenas 23% as considerou sustentáveis. São vários 
os constrangimentos e/ou barreiras à sustentabilidade 
das Casas de Acolhimento, nomeadamente: a existência 
de custos fixos elevados (56%), exigências legais de 
funcionamento (33%), restrição/supressão dos apoios do 
Estado (33%), escassez de recursos financeiros próprios 
(33%) ou complexidade da intervenção realizada (33%).

Em 2016  
estavam acolhidas 
12% de crianças 
de nacionalidade 
estrangeira 

As crianças  
de nacionalidade 
estrangeira eram 
oriundas, sobretudo, 
dos PALOP

Mais de metade das 
entidades gestoras 
considerava razoável 
a sustentabilidade  
das respetivas Casas 
de Acolhimento

Foram identificadas 
diversas barreiras à 
sustentabilidade das 
Casas de Acolhimento
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Casas de Acolhimento em Funcionamento, em 2016
Fonte: CEDRU - Inquérito aos Serviços e Respostas Sociais (2016/2017)  
e CMC (2017) e MTSS (2017)

Código 
Mapa

Designação Entidade gestora Natureza 
Jurídica

Capacidade Ano de início de 
funcionamento

Freguesia de Alcabideche

1 Casa Laranja - Lar de Infância e 
Juventude

Associação Novo Futuro SFL- 
Privada

7 s/inf

2 Aldeias de crianças SOS de Bicesse 
- Lar de Infância e juventude

Aldeias de Crianças SOS de 
Bicesse

SFL- 
Privada

64 1967

Freguesia de São Domingos de Rana

3 Casa da Criança de Tires Fundação Champagnat SFL- 
Privada

12 2001

União de Freguesias de Carcavelos e Parede

4 Casa da Encosta - CrescerSer - CAT Associação Portuguesa 
para os Direitos dos 
Menores e da Família- 
CrescerSer

SFL- 
Privada

12 1990

5 Casa dos Rapazes Casa dos Rapazes SFL- 
Privada

18 2017

6 Lar de São Francisco de Assis Santa Casa da Misericórdia 
de Lisboa

SFL- 
Privada

28 s/inf

União de Freguesias de Cascais e Estoril

7 Casa Mimar Associação MIMAR SFL- 
Privada

19 2011

8 Casa de Acolhimento de Santa Rita Casa Pia de Lisboa SFL- 
Privada

13 1980

9 Casa Azul - Lar de Infância e 
Juventude

Associação Novo Futuro SFL- 
Privada

12 2001

10 Lar Casa do Mar Fundação O Século SFL- 
Privada

12 2001

11 Lar Casa das Conchas Fundação O Século SFL- 
Privada

25 2001
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CENTRO  
DE ATIVIDADES  
DE TEMPOS LIVRES/
COMPONENTE  
DE APOIO À FAMÍLIA
O que são CENTROS DE ATIVIDADES DE TEMPOS 
LIVRES/COMPONENTE DE APOIO À FAMÍLIA?

Os centros de atividades de tempos livres (CATL)/compo-
nente de apoio à família (CAF) são respostas sociais que têm 
como objetivo proporcionar atividades lúdicas a crianças e 
jovens durante o período laboral dos pais, proporcionando 
apoio às famílias na gestão do quotidiano. 

Quantos são e quem gere os CENTROS DE ATIVIDADES 
DE TEMPOS LIVRES/COMPONENTE DE APOIO À FAMÍLIA 
no território concelhio?

Em 2016 foram identificadas 47 CATL/CAF. Um total de 
27 respostas eram geridas por entidades privadas sem 
fins lucrativos (SFL), 17 estavam sob gestão de entidades 
públicas e 3 eram geridas por entidades CFL.

No total existiam, em 2016, 26 entidades responsáveis pela 
gestão destas respostas.  

O número de respostas tem-se mantido constante (apenas 
menos uma face a 2005), mas a gestão dos equipamentos 
sofreu alterações significativas entre 2005 e 2016. Durante 
este período o número de respostas geridas por entidades 
privadas mais do que duplicou, enquanto que no que se 
refere à gestão por parte de entidade públicas registou-se 
um decréscimo de 48%.

Em 2016  
existiam 47 CATL/CAF 
no concelho  
de Cascais

Apenas 6%  
são geridas  
por entidades 
privadas CFL

Entre 2005 e 2016 
a gestão de CATL/
CAF por parte das 
entidades privadas 
SFL mais do que 
duplicou

Os CATL/CAF  
estão distribuídos  
de forma 
relativamente 
equilibrada  
no território
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Como se distribui a oferta dos CENTROS DE ATIVIDADES 
DE TEMPOS LIVRES/COMPONENTE DE APOIO À FAMÍLIA 
no território? 

Os CATL/CAF estão distribuídos de forma bastante 
equilibrada no território concelhio. A UF de Cascais e Estoril 
é, contudo, aquela que apresenta maior concentração de 
respostas (17).

Cobertura territorial dos CATL/CAF, 2016
Fonte: CEDRU

Natureza da entidade

        Com Fins Lucrativos (CFL)

        Sem Fins Lucrativos (SFL) - Privada

        Sem Fins Lucrativos (SFL) - Pública

Autoestrada (A5 e A16)
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PNSC
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Como se carateriza a oferta dos CENTROS  
DE ATIVIDADES DE TEMPOS LIVRES/COMPONENTE  
DE APOIO À FAMÍLIA?1

Em 2016 a capacidade máxima de todos os equipamentos 
conhecidos era de 1.819 lugares, dos quais 1.294 eram 
assegurados por entidades privadas SFL, 455 por entidades 
públicas e 70 pelas entidades privadas CFL. 

A taxa de ocupação revelava uma sobrelotação das 
entidades públicas SFL (126%). Nas entidades privadas SFL 
essa taxa era de 78% e de 84% nas entidades privadas CFL. 
A taxa de cobertura concelhia, em 2016, era de apenas 11,8%.

Os serviços disponibilizados por estas respostas sociais 
são bastante diversificados, complementando quer 
necessidades educacionais das crianças - estudo apoiado, 
apoio curricular e apoio em métodos de estudo – quer 
proporcionando atividades de ocupação dos tempos livres 
durante as interrupções letivas.

1 À exceção dos dados relativos à capacidade dos equipamentos, a restante informação 
apresentada refere-se apenas aos 40 CATL/CAF que responderam ao inquérito do CEDRU.

No total, apresentam 
uma capacidade 
máxima de 1.819 
lugares

Em 2016 registava-se 
uma sobrelotação 
dos equipamentos 
geridos por entidades 
públicas

A taxa de cobertura 
concelhia era de 11,8%

Os serviços  
e horários  
de funcionamento  
são diversificados 
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Também os horários de funcionamento tendem a ser 
diversificados, no sentido de dar resposta às necessidades 
das famílias.

Os horários de abertura oscilam entre as 7h00 e as 9h00. 
Alguns equipamentos abriam apenas da parte da tarde, 
entre as 13h00 e as 17h30. O encerramento ocorria entre as 
17h00 e as 20h00, ainda que a maioria encerrasse às 19h00 
(60%). Uma parte substancial destas respostas sociais 
(85%) tem um período de encerramento total que ocorre 
no mês de agosto.

A grande maioria destes centros (95%) dispunham de 
espaços exteriores e reunia as condições adequadas ao 
respetivo funcionamento (90%).

O corpo de trabalhadores/as é composto, maioritariamente, 
por mulheres (84%), por pessoas com idades entre os 30 e 
os 59 anos (81%) e por pessoas com habilitações de nível 
superior. Na sua maioria (63%), trata-se de trabalhadores/
as com contratos efetivos, ainda que as entidades públicas 
apresentassem uma maior percentagem de contratos a 
prazo (47%). 

Apenas as entidades privadas SFL têm colaboradores a 
título voluntário. São, sobretudo, mulheres (73%), com 
idades até 29 anos (54,5%) e com habilitações de nível 
superior (60%) que prestam serviço voluntário de forma 
regular (74%).

Embora esta resposta social tenha sido avaliada como 
sustentável por quase metade das entidades, 10% das 
entidades gestoras considera que aquelas se encontram 
numa situação de insustentabilidade, nomeadamente 
devido a questões financeiras, nomeadamente a escassez 
de recursos financeiros próprios.

Como se carateriza a procura dos CENTROS  
DE ATIVIDADES DE TEMPOS LIVRES/COMPONENTE  
DE APOIO À FAMÍLIA?

De acordo com os dados recepcionados pela CMC, estima-
se que em 2016 frequentavam os CATL/CAF um total de 
1.652 utentes.

Entre 2004 e 2013 registou-se uma quebra acentuada 
na procura, quebra essa que tem vindo a ser contrariada 
nos anos subsequentes.  Esta quebra poderá ter várias 
explicações, nomeadamente o alargamento do horário 
escolar, bem como a procura crescente por outras tipologias 
de respostas para ocupação dos jovens após o fim das 
atividades letivas, entre as quais o recurso a centros de 
estudos.

Existência  
de horários 
diversificados

Existência de espaços 
exteriores em 95% 
dos equipamentos

10%  
dos equipamentos 
considerados como 
insustentáveis

Em 2016, 
frequentavam os 
CATL/CAF um total 
de 1652 utentes

As crianças  
com idades superiores 
a 6 anos são as 
principais utilizadoras
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A UF de Cascais e Estoril era aquela que concentrava uma 
maior procura (36,2% do total de utentes). Os utentes desta 
resposta social são na sua grande maioria residentes no 
concelho de Cascais, sendo que apenas a UF Carcavelos e 
Parede recebia utentes residentes de fora do concelho.

Os valores pagos mensalmente variam de acordo com a 
natureza jurídica da entidade gestora. As entidades privadas 
CFL apresentam mensalidades médias mais elevadas, 
atingindo um valor médio máximo de 186,7€, enquanto que 
nas entidades privadas SFL esse valor não vai além dos 
79€. Os valores mínimos médios mensais são de 20,5€ nas 
entidades privadas SFL.

Esta discrepância é justificada pelos apoios financeiros das 
quais beneficiam as entidades privadas SFL. De facto, em 
2016, mais de metade dos lugares (53%) nesta resposta 
social em Cascais eram comparticipados, oscilando o valor 
da comparticipação por parte da Segurança Social entre os 
43 e os 81 Euros.

No que se refere às faixas etárias das crianças e jovens, existe 
uma forte relação entre o início do 1º ciclo e a utilização 
deste tipo de resposta. 

Crianças e jovens utentes dos CATL/CAF, 2016
Fonte: CEDRU

Em 2016, apenas pouco mais de metade  dos CATL/CAF 
(55%) registavam utentes de nacionalidade estrangeira 
(206 crianças no total).

Mais de metade 
dos equipamentos 
apoiavam crianças 
de nacionalidade 
estrangeira

Em 2016,  
as mensalidades 
variavam entre  
20,5€ e 186,7€

Mais de metade 
dos lugares eram 
comparticipados pela 
Segurança Social
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CATL / CAF em Funcionamento, em 2016
Fonte: CEDRU - Inquérito aos Serviços e Respostas Sociais (2016/2017), CMC (2017) e MTSS (2017)

Código
Mapa

Designação Entidade gestora Natureza
Jurídica

Capacidade Ano de início  
de funcionamento

Freguesia de Alcabideche

1 Resposta Social de Infância e 
Juventude

Associação de Apoio Social Nª 
Sr.ª da Assunção

SFL - 
Privada

40 2004

2 CAF-Componente de Apoio à 
Família

TorreGuia-Cooperativa de 
Solidariedade Social, CRL

SFL - 
Privada

15 2014

3 Projeto CRESCER (Apoio ao 
Estudo)

Fundação A.J.U. - Jerónimo Usera SFL - 
Privada

65 2008

4 EB1/JI de Alvide Agrupamento de Escolas de 
Alvide

SFL 
-Pública

25 NR

5 Colégio Amor de Deus Colégio Amor de Deus SFL - 
Privada

150 1973

6 Klube + - Centro de Atividades 
de Tempos Livres

Cruz Vermelha Portuguesa - 
Delegação da Costa do Estoril

SFL - 
Privada

70 2006

7 Atividades de Tempos Livres - 
EBFJS

Associação de Pais e 
Encarregados de Educação da 
EBFJS

SFL - 
Privada

35 2004

8 Jardim de Infância de Bicesse Agrupamento de Escolas de 
Alapraia

SFL 
-Pública

25 NR

9 EB1/JI de Manique Agrupamento de Escolas de 
Alapraia

SFL 
-Pública

NR NR

Freguesia de São Domingos de Rana

10 Centro de Atividades de 
Tempos Livres - CATL

Centro Social da Paróquia de 
Nossa Senhora da Conceição de 
Abóboda - CESPA

SFL - 
Privada

30 2008

11 EB n.º 1 São Domingos de 
Rana

ABLA - Associação de 
Beneficência Luso-Alemã

SFL - 
Privada

NR 2016

12 ATL do Centro Social Paroquial 
de S. Domingos de Rana

Centro Social Paroquial de São 
Domingos de Rana

SFL - 
Privada

100 1982

13 ATL EB Padre Agostinho da 
Silva

Centro Social Paroquial de São 
Domingos de Rana

SFL - 
Privada

40 2007

14 CATL IDEIA TIRES IDEIA - Instituto para o 
Desenvolvimento Educativo 
Integrado na Ação

SFL - 
Privada

175 1987

15 CATL IDEIA Matoscheirinhos IDEIA - Instituto para o 
Desenvolvimento Educativo 
Integrado na Ação

SFL - 
Privada

60 1999

16 CATL de Cabeço do Mouro IDEIA - Instituto para o 
Desenvolvimento Educativo 
Integrado na Ação

SFL - 
Privada

30 2007

17 CATL de 2º e 3º Ciclo / Espaço 
JA - Jovens em Ação

O Nosso Sonho - Cooperativa de 
Ensino e Solidariedade Social, 
CRL

SFL - 
Privada

50 1996

18 EB Tires 3 Horizonte - Cooperativa de 
Solidariedade Social e Ensino

SFL- 
Privada

NR 2006

19 EB Parede 4 Horizonte - Cooperativa de 
Solidariedade Social e Ensino

SFL- 
Privada

NR 2006
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Código
Mapa

Designação Entidade gestora Natureza
Jurídica

Capacidade Ano de início  
de funcionamento

União de Freguesias de Carcavelos e Parede

20 Associação de Beneficência 
Luso-Alemã

ABLA - Associação de 
Beneficência Luso-Alemã

SFL - 
Privada

65 1989

21 EB Parede ABLA - Associação de 
Beneficência Luso-Alemã

SFL - 
Privada

NR 2006

22 EB Murtal ABLA - Associação de 
Beneficência Luso-Alemã

SFL - 
Privada

NR 2016

23 Estudante Ideal - Centro de 
Atividades de Tempos Livres

Estudante Ideal - Centro de 
Atividades de Tempos Livres 
Unipessoal, Lda.

CFL 30 2006

24 After School - Centro de 
Atividades de Tempos Livres

Causas XXI - Associação de 
Solidariedade Social

SFL - 
Privada

42 2004

25 CAF - EB1 de Carcavelos União de Freguesias de 
Carcavelos e Parede

SFL 
-Pública

50 2014

26 CAF - EB1 dos Lombos União de Freguesias de 
Carcavelos e Parede

SFL 
-Pública

80 1998

27 CAF - EB1 do Arneiro União de Freguesias de 
Carcavelos e Parede

SFL 
-Pública

50 1998

28 CAF - EB1/JI  de Sassoeiros União de Freguesias de 
Carcavelos e Parede

SFL 
-Pública

70 1998

29 CAF - EB1 da Rebelva União de Freguesias de 
Carcavelos e Parede

SFL 
-Pública

50 2014

30 Centro Comunitário da 
Paróquia de Carcavelos - ABC

Centro Comunitário da Paróquia 
de Carcavelos

SFL - 
Privada

30 2007

União de Freguesias de Cascais e Estoril

31 EB1/JI Professor Manuel Gaião Agrupamento de Escolas de 
Alvide

SFL 
-Pública

25 NR

32 Ludoteca da Galiza - Projeto 
BRINCA

Associação Helpo SFL - 
Privada

95 2011

33 P&T - Academia Portuguesa 
de Psicologia e Teatro

P&T - Academia Portuguesa de 
Psicologia e Teatro

SFL - 
Privada

NR 2004

34 Semi-Internato Nossa Senhora 
da Assunção

Instituto Filhas de Maria 
Auxiliadora

SFL - 
Privada

60 1986

35 Centro de Estudos da Alapraia Naide Nogueira Vidal de Sousa 
Unipessoal, Lda.

CFL 15 2004

36 Academia ao Quadrado - 
Centro de Estudos e ATL

Gente Genuína, Lda. CFL 25 2006

37 EB1/JI Areia-Guincho União de Freguesias de Cascais e 
Estoril

SFL 
-Pública

NR 2002

38 EB1 José Jorge Letria - CAF União de Freguesias de Cascais e 
Estoril

SFL 
-Pública

NR NR

39 EB1 São João do Estoril União de Freguesias de Cascais e 
Estoril

SFL –
Pública

NR NR

40 EB1/JI Raúl Lino União de Freguesias de Cascais e 
Estoril

SFL 
-Pública

NR NR
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Código
Mapa

Designação Entidade gestora Natureza
Jurídica

Capacidade Ano de início  
de funcionamento

41 EB1 Fausto Cardoso 
Figueiredo

União de Freguesias de Cascais e 
Estoril

SFL 
-Pública

NR NR

42 EB1/JI Branquinho da Fonseca União de Freguesias de Cascais e 
Estoril

SFL 
-Pública

NR NR

43 EB1/JI das Areias União de Freguesias de Cascais e 
Estoril

SFL 
-Pública

40 NR

44 EB1/JI São Pedro do Estoril União de Freguesias de Cascais e 
Estoril

SFL 
-Pública

40 NR

45 ATL da Galiza Santa Casa da Misericórdia de 
Cascais

SFL - 
Privada

60 1983

46 EB da Aldeia de Juso Grupo Desportivo Recreativo e 
Cultural da Chesol

SFL- 
Privada

NR 2006

47 Centro Alfredo Pinheiro Santa Casa da Misericórdia de 
Cascais

SFL- 
Privada

82 S/Inf
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LUDOTECAS/
LUDOBIBLIOTECAS
Quantas são e quem gere as LUDOTECAS/
LUDOBIBLIOTECAS no território concelhio?

Em 2016, existiam no concelho de Cascais 20 ludotecas/ 
ludobibliotecas.

A gestão das ludotecas/ludobibliotecas era assegurada, 
sobretudo, por entidades públicas ou entidades privadas 
sem fins lucrativos, existindo também um número reduzido 
de equipamentos geridos por parcerias público/privadas.

A gestão dos equipamentos inquiridos (17) é assegurada 
por 11 entidades, 53% são públicas, 47% privadas SFL e 10% 
são geridas em parceria.

Como se distribui a oferta das LUDOTECAS/
LUDOBIBLIOTECAS no território? 

A distribuição territorial da oferta indicava, em 2016, 
uma maior concentração destes equipamentos em duas 
freguesias: na UF de Cascais e Estoril com 10 equipamentos 
e na freguesia de Alcabideche com 8. Os restantes dois 
equipamentos estavam distribuídos pelas freguesias de S. 
Domingos de Rana e UF de Carcavelos e Parede. 

Cobertura territorial das Ludotecas/Ludobibliotecas, 2016 
Fonte: CEDRU
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ludobibliotecas no 
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Como se carateriza a oferta das LUDOTECAS/
LUDOBIBLIOTECAS no território?1

Em 2016, a capacidade instalada era de pelo menos 697 
lugares (5 dos 17 equipamentos inquiridos não forneceram 
informação), oscilando entre um mínimo de 20 e um máximo 
de 200 lugares. As ludotecas/ludobibliotecas geridas por 
entidades públicas apresentavam a maior capacidade 
instalada do concelho, oferecendo um total de 340 lugares.

Entre 2011 e 2014 registou-se um aumento significativo na 
oferta deste tipo de serviço, tendo-se registado a abertura 
de 10 novos equipamentos durante esse período.

Mais de metade das ludotecas/ludobibliotecas funcionava 
em instalações adaptadas (65%), dispunham de espaços 
exclusivos (53%) e de espaços exteriores (65%). 

As ludotecas/ludobibliotecas ofereciam um conjunto 
de serviços complementares de natureza variada, 
nomeadamente atividades educativas, atividades lúdicas, 
atividades recreativas e culturais, atividades musicais e, 
nalguns casos, serviço de refeições. 

Os horários oferecidos eram relativamente diversificados, 
nomeadamente no que se refere à hora de abertura. Alguns 
dos equipamentos (todos geridos por entidades privadas 
SFL) abriam apenas da parte da tarde, embora a maioria 
abrisse no intervalo entre as 9h e a 10h. O horário de fecho 
concentrava-se entre as 17h30 e as 18h, embora alguns 
equipamentos (geridos sobretudo por entidades privadas 
SFL) fechassem depois dessa hora.

O acesso às ludotecas/ludobibliotecas era gratuito nos 
equipamentos geridos por entidades públicas. Nos 
equipamentos geridos por entidades privadas SFL a 
frequência dependia do pagamento de uma mensalidade. 
Os valores pagos pelos utentes apresentavam valores 
bastante díspares variando entre um mínimo de 3€ e um 
máximo de 30€. 

Esta diferença decorre maioritariamente das fontes de 
financiamento: todas as entidades públicas beneficiavam 
de apoio financeiro concedido pela CMC, nalguns casos 
de forma cumulativa com financiamento disponibilizado 
também pela respetiva Junta de Freguesia (70%).; entre as 
restantes entidades, apenas 50% beneficiava de apoio por 
parte da CMC, sendo os restantes apoios provenientes de 
financiamentos ocasionais.Utentes dos Campos de Férias 
por Grupo Etário (n.º), em 2016

1  A informação apresentada refere-se apenas às 17 entidades inquiridas.

Entre 2011 e 2014 
surgiram 10 novos 
equipamentos 

A existência de 
espaço(s) exterior(es) 
estava generalizada

Os horários 
oferecidos eram 
diversificados

Frequência era 
gratuita nos 
equipamentos 
geridos por entidades 
Públicas 

A mensalidade variava 
entre os 3 e os 30 
Euros nos restantes 
equipamentos
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Em 2016, mais de metade das colaboradoras e colabora-
dores destes equipamentos tinha um vínculo laboral 
permanente (54%), existindo também situações de 
contratos a prazo (30%) e de recibos verdes (16%). É nos 
equipamentos geridos pelas entidades públicas que se 
regista um maior nível de precariedade laboral: 69% das 
pessoas que trabalham sob gestão pública estão contratadas 
a prazo.

Em 2016, era evidente um predomínio de profissionais 
do sexo feminino (84%), relativamente jovens (58% tinha 
menos de 40 anos), e escolaridade de nível superior (70%).

As ludotecas/ludobibliotecas suscitam avaliações 
genericamente ambivalentes no que se refere à sua 
sustentabilidade: uma entidade avalia esta resposta como 
totalmente sustentável, cinco como sustentável, quatro 
com uma sustentabilidade razoável e duas consideraram-na 
pouco sustentável. 

Entre as barreiras à sustentabilidade mais referidas 
destacam-se a restrição/supressão dos apoios financeiros 
do Estado, a escassez de recursos financeiros próprios e 
os custos fixos elevados e a densidade e diversidade dos 
problemas sociais.

Em termos de potencialidades identificadas salienta-se a rela-
ção com os utentes, famílias e comunidade e as atividades/
serviços prestado. Em contrapartida, os principais 
constrangimentos estão relacionados com os recursos 
humanos, nomeadamente com a dificuldade em contratar 
pessoal especializado e experiente.

Como se carateriza a procura das LUDOTECAS/
LUDOBIBLIOTECAS no território?

A taxa de cobertura das ludotecas/ludobibliotecas – 
resposta com um caráter essencialmente lúdico – era de 
apenas 2,7%, em 2016, sendo a UF Cascais e Estoril a que 
apresentava a maior taxa (5,1%) decorrente também da 
existência de uma maior oferta. 

Em 2016 as ludotecas/ludobibliotecas do concelho de 
Cascais contavam com um total de 2.062 utentes. Apenas 
a UF de Cascais e Estoril tinha utentes provenientes de fora 
de Cascais, assim como de todas as freguesias do concelho.

A maioria das crianças que frequentava esta resposta em 
2016 tinha idades compreendidas entre os 6 e os 9 anos de 
idade (63%), correspondendo às idades de frequência do 1º 
ciclo. Quer as crianças mais novas, quer os jovens acima dos 
15 anos são as que menos utilizavam este tipo de serviço.

A generalidade 
das ludotecas/ 
ludobibliotecas  
era sustentável

A taxa de cobertura 
em 2016 era de 2,7% 
e frequentavam 
estes equipamentos 
um total de 2.062 
utilizadores

As crianças 
utilizadoras tinham  
maioritariamente 
idades entre os  
6 e os 9 anos 

As crianças de 
nacionalidade 
estrangeira 
representavam 
uma percentagem 
reduzida do total  
de utentes
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Em 2016, existiam 82 utentes de nacionalidade estrangeira 
– na maioria provenientes dos PALOP – o que representava 
apenas 4% da procura efetiva, revelador de uma baixa 
procura da resposta entre este público.

Ludotecas/Ludobibliotecas em Funcionamento, em 2016
Fonte: CEDRU – Inquérito aos Serviços e Respostas Sociais (2016/2017)  
e CMC (2017)

Código
Mapa

Designação Entidade gestora Natureza
Jurídica

Capacidade Ano de início de 
funcionamento

Freguesia de Alcabideche

1 Colégio Amor de Deus Colégio Amor de Deus SFL - 
Privada

50 1973

2 Ludobiblioteca Isabel Cruz da 
Escola Básica Fernando José 
dos Santos

Agrupamento de Escolas IBN 
Mucana/ Associação de Pais 
e Encarregados de Educação 
da EBFJS

SFL – 
Privada

30 2013

3 Ludoteca da Adroana Fundação Champagnat SFL - 
Privada

25 20142

4 Ludobiblioteca da EB1 
Malangatana

Agrupamento de Escolas 
Alcabideche

SFL - 
Pública

NR 2013

5 Ludobiblioteca da EB1 
Fernando Teixeira Lopes

Agrupamento de Escolas IBN 
Mucana/ JF Alcabideche

SFL - 
Pública

NR 2007

6 Ludobiblioteca da EB1/JI Alto 
da Peça 

Agrupamento de Escolas de 
Alcabideche/ JF Alcabideche

SFL - 
Pública

NR 2010

7 Ludoteca de Alcoitão TorreGuia - Cooperativa de 
Solidariedade Social, CRL

SFL - 
Privada

20 2010

8 Ludoteca da AJU Ludoteca da Fundação AJU - 
Jerónimo Usera

SFL - 
Privada

S/inf. 2016

Freguesia de São Domingos de Rana

9 Ludobiblioteca da Escola 
Básica Rómulo de Carvalho

Agrupamento de Escolas Frei 
Gonçalo Azevedo/ IDEIA

Parceria 
Pública/
Privada

200  2013

União de Freguesias de Carcavelos e Parede

10 Ludobiblioteca da EB1 Parede 
nº2

Agrupamento de Escolas da 
Parede/ ABLA

SFL – 
Pública

200 2014

2 Com esta entidade gestora, iniciou o funcionamento em 2014.



DIAGNÓSTICO SOCIAL | CASCAIS • FICHAS DE RESPOSTAS SOCIAIS • INFÂNCIA E JUVENTUDE • Ludotecas/Ludobibliotecas 29

Código
Mapa

Designação Entidade gestora Natureza
Jurídica

Capacidade Ano de início de 
funcionamento

União de Freguesias de Cascais e Estoril

11 Ludoteca da Galiza Centro Social Nossa Senhora 
de Fátima - Instituto Filhas de 
Maria Auxiliadora

SFL - 
Privada

50 2004

12 Ludoteca das Fontaínhas Associação Helpo SFL - 
Privada

30 2015

13 Ludoteca do Monte Associação Cultural Sete 
Ofícios

SFL - 
Privada

20 2006

14 Ludobiblioteca - EB1/JI 
Branquinho da Fonseca

Agrupamento de Escolas de 
Cascais/ UF Cascais e Estoril

SFL - 
Pública

30 2014

15 Ludobiblioteca da EB1/JI São 
Pedro do Estoril

Agrupamento de Escolas 
Alapraia/ UF Cascais e Estoril

SFL - 
Pública

40 2013

16 Ludobiblioteca da EB1/JI das 
Areias 

Agrupamento de Escolas 
Alapraia/ UF Cascais e Estoril

SFL - 
Pública

40 2013

17 Ludoteca Clube Gaivotas da Torre - 
Associação Juvenil

SFL - 
Privada

40 2004

18 Ludobiblioteca da Escola 
Básica da Galiza

Agrupamento de Escolas São 
João do Estoril/ SCMC

Parceria 
Pública/
Privada

92 2011

19 Ludobiblioteca da EB1/JI Raúl 
Lino

Agrupamento de Escolas IBN 
Mucana/ UF Cascais e Estoril

SFL - 
Pública

S/inf. 2012

20 Ludobiblioteca - EB1/JI Areia-
Guincho 

Agrupamento de Escolas de 
Cascais/ UF Cascais e Estoril

SFL - 
Pública

30 2010
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CENTRO DE 
APOIO FAMILIAR E 
ACONSELHAMENTO 
PARENTAL
O que é um CENTRO DE APOIO FAMILIAR  
E ACONSELHAMENTO PARENTAL (CAFAP)?

É um serviço de apoio especializado às famílias com crianças 
e jovens, prestado por equipas multidisciplinares, com vista 
à prevenção e reparação de situações de risco psicossocial. 

Quantos são e quem gere os CAFAP?

Em 2016, existiam no concelho de Cascais três CAFAP, 
sendo a gestão de todos os equipamentos assegurada por 
entidades privadas sem fins lucrativos (SFL). Em 2017 há a 
registar a criação de um novo CAFAP em Alcabideche.

Como se distribui a oferta dos CAFAP?

Dois CAFAP estão localizados na faixa litoral do concelho, 
na UF de Cascais e Estoril. As outras duas respostas loca-
lizam-se na freguesia de Alcabideche o que permite uma 
maior cobertura territorial do concelho.

Centros de Apoio Familiar e Aconselhamento Parental (CAFAP), 2017
Fonte: CEDRU, MTSS e CMC 

Em 2017 existiam  
4 CAFAP no concelho 
de Cascais

Todos os 
equipamentos são 
geridos por Entidades 
Privadas Sem Fins 
Lucrativos 

Os CAFAP têm,  
no total, uma 
capacidade máxima 
para 215 pessoas/
famílias 

Natureza da entidade

        Sem Fins Lucrativos (SFL) - Privada

Autoestrada (A5 e A16)

Estrada Marginal (N6)
PNSC

Freguesias

1

2

4

3
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Como se carateriza a oferta dos CAFAP?

Em 2017 a capacidade máxima dos CAFAP no concelho 
era de 215 lugares (pessoas/ famílias): 110 lugares nos 
equipamentos situados na UF de Cascais e Estoril e 105 nos 
equipamentos de Alcabideche. 

Como se carateriza a procura dos CAFAP?1 

Em 2016, ambos os equipamentos inquiridos – localizados 
na UF Cascais e Estoril - receberam maioritariamente 
utentes residentes nestas duas freguesias. Apenas um dos 
equipamentos recebeu utentes de outras freguesias do 
concelho de Cascais e também de outros concelhos.

Neste mesmo ano, e no conjunto destes dois equipamentos, 
totalizaram-se 140 utentes.

De registar que 43% dos utentes dos dois CAFAP eram 
de nacionalidade estrangeira, nomeadamente da Europa 
Schengen (44 utentes), dos PALOP (13 utentes) e da Amé-
rica Central e do Sul (3 utentes).

Os horários de funcionamento, em ambos os equipamentos, 
situavam-se entre as 10h e as 18h, havendo apenas um 
CAFAP que encerrava durante o mês de agosto. 

Quais as principais potencialidades e constrangimentos 
identificados?

Ambos os equipamentos são avaliados de forma positiva 
no que se refere à sustentabilidade. Em 2016, existia um 
total de 68 utentes dos CAFAP abrangidos por acordos de 
cooperação com a Segurança Social.

A escassez de recursos financeiros próprios e os custos fixos 
elevados são considerados como barreiras à sustentabilidade 
destes serviços, a par com a complexidade da intervenção.

Ambas as entidades gestoras inquiridas referiram o aumento 
e a diversificação da resposta social como investimento 
prováveis a realizar num horizonte temporal de curto prazo.

1 A informação disponibilizada refere-se apenas a dois CAFAP. (CAFAP do Centro Paroquial do 
Estoril e da Fundação “O Século”)

Em 2016,  
dois equipamentos 
apoiaram um total  
de 140 utentes

43% dos utentes  
eram de nacionalidade 
estrangeira
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Centros de Apoio Familiar e Aconselhamento Parental  
em Funcionamento, em 2017
Fonte: CEDRU - Inquérito aos Serviços e Respostas Sociais (2016/2017),  
CMC (2017) e MTSS (2017)

Código
Mapa

Designação Entidade gestora Natureza 
Jurídica

Capacidade Ano de início de 
funcionamento

Freguesia de Alcabideche

1 CAFAP AJU Fundação A.J.U. - 
Jerónimo Usera

SFL -Privada 80 2016

2 CAFAP Confiar Associação Confiar SFL -Privada 15 a 25 
famílias

2017

União de Freguesias de Cascais e Estoril

3 CAFAP do Centro Paroquial do 
Estoril

Centro Paroquial do 
Estoril

SFL -Privada 10 famílias 2 2015

4 CAFAP - Relógio de Areia Fundação "O Século" SFL -Privada 100 2015

2 Sinalize-se que em 2018 esta instituição viu a sua capacidade alargada para 100 famílias 
(80 das quais com acordo com ISS)
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CRECHE
O que é a creche?

É uma resposta social, desenvolvida em equipamento, de 
natureza sócio-educativa, para acolher crianças até aos três 
anos de idade, durante o período diário correspondente ao 
impedimento dos pais ou da pessoa que tenha a sua guarda 
de facto, vocacionada para o apoio à  criança e à  família. 

Quantas são e quem gere as CRECHES no território 
concelhio?

Em 2016, existiam no concelho de Cascais, pelo menos 
72 creches, das quais aproximadamente 2/3 encontrava-se 
a funcionar há mais de 10 anos no território concelhio. 
Duas das creches recenseadas são creches familiares1 

frequentadas, em 2016, por um total de 28 crianças.

A gestão das creches era assegurada por 53 instituições, 
registando-se uma presença dominante entidades privadas 
sem fins lucrativos (SFL), à semelhança da tendência 
registada a nível nacional.

Creches em funcionamento segundo a natureza jurídica da entidade 
gestora, (%), 2016
Fonte: CEDRU 

Como se distribui a oferta CRECHE no território? 

A distribuição territorial da oferta indicava, em 2016, uma 
maior concentração ao longo da faixa litoral do concelho, 
com quase dois terços das creches localizadas na UF de 
Cascais e Estoril e na UF de Carcavelos e Parede. A este 

1 A creche familiar é entendida como o conjunto de amas que está enquadrada por uma IPSS (ou 
instituição equiparada) que dispõe de creche e que por isso goza assim do acompanhamento 
técnico-pedagógico dessa instituição.

Em 2016  
existiam 72 creches 
no concelho  
de Cascais

Mais de metade  
das creches era 
gerida por Entidades 
Privadas Sem Fins 
Lucrativos 

A taxa de cobertura 
do concelho era de 37% 

Quase dois terços 
da oferta concelhia 
localizava-se na faixa 
litoral

CFL

SFL-Privada

45%
55%



DIAGNÓSTICO SOCIAL | CASCAIS • FICHAS DE RESPOSTAS SOCIAIS • INFÂNCIA E JUVENTUDE • Creche 34

desequilíbrio da oferta corresponde uma menor taxa de 
cobertura das freguesias do interior, precisamente aquelas 
onde existia, em 2011, uma maior concentração de população 
jovem.

Cobertura Territorial das Creches, 2016
Fonte: CEDRU

Em termos globais, a taxa de cobertura da resposta Creche 
era de 37,3%, em 2016. Embora esta taxa de cobertura 
se situe acima da meta de 33% definida na Cimeira de 
Barcelona e que deveria ser atingida até 2010, ela é inferior 
à taxa de cobertura registada no continente no mesmo ano 
(50,3%) para esta resposta social.

Porém, na última década o aumento da capacidade 
instalada das creches no concelho (mais 462 lugares), não 
se espelhou no aumento da taxa de cobertura (menos três 
pontos percentuais), uma vez que a população dos 0-3 
anos também aumentou nesse período.

Como se carateriza a oferta da resposta social CRECHE 
no território?

A quase totalidade (93%) das creches recenseadas, em 
2016, encontravam-se devidamente licenciadas, estando 
as restantes em processo de licenciamento ou ainda por 
licenciar.

Mais de metade (53%) funcionava em instalações construídas 
de raiz para o efeito e as restantes em instalações adaptadas. 
Apenas uma creche não dispunha de espaço exterior.

Em 2016  
a taxa de cobertura 
era inferior à média 
nacional

A quase totalidade 
das creches estava 
devidamente 
licenciada

A existência  
de espaço(s) 
exterior(es)  
estava  
generalizada

Mais de duas em cada 
três creches encerrava 
total ou parcialmente 
durante o mês de 
Agosto

A mensalidade média 
variava entre  
os 45 e os 350 Euros

Creche

        Com Fins Lucrativos

        Sem Fins Lucrativos (SFL) - Privada

        Raio de 500m

Autoestrada (A5 e A16)

Estrada Marginal (N6)
PNSC

Freguesias
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As 72 creches recenseadas funcionavam exclusivamente 
durante os dias úteis, abrindo entre as 7h00 e as 8h30 e 
encerrando entre as 18h00 e as 20h00. Mais de 2 em cada 
3 creches encerrava total ou parcialmente ao longo do 
ano letivo, sendo que 29 das 72 creches fecha totalmente 
durante o mês de Agosto e 21 creches fecham parcialmente 
durante este período.

O pagamento de uma mensalidade variável de acordo 
com o rendimento familiar constituía a forma mais comum 
de contribuição por parte das famílias cujas crianças 
frequentavam as creches em 2016. Esta modalidade 
era mais frequente entre as entidades privadas SFL. O 
pagamento de um valor mensal fixo estava presente em 15 
das 72 respostas, sendo que a quase totalidade (13) eram 
geridas por entidades privadas com fins lucrativos (CFL).
Duas entidades privadas SFL praticavam mensalidades 
fixas.

Mensalidades variáveis (€) nas creches segundo a natureza jurídica da 
entidade, em 2016
Fonte: CEDRU

Tipo de mensalidade nas creches, (%)
Fonte: CEDRU

O valor mensal  
por utente oscilava 
entre a frequência 
gratuita e os 523 €

Em 2016  
as creches 
do concelho 
prestavam um leque 
diversificado de 
atividades e serviços 

As listas de espera 
eram frequentes 

A oferta de serviços 
era assegurada 
maioritariamente 
por equipas de 
profissionais

Mensalidade fixa

Mensalidade variavel

NS/NR

21%

5%

74%

121,2

214,1255,5

44,5

Valor mínimo médio

302,1

138,2

Valor médio

320,3
349,6

302,5

Valor máximo médio

Total CFL SFL-Privada
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Os valores pagos pelos utentes variavam significativamente 
em função da natureza jurídica das entidades, oscilando 
entre a frequência gratuita nas entidades entidades privadas 
SFL e os 523 € nas entidades privadas CFL. 

Em 2016 existiam 1.364 acordos com a Segurança Social 
(correspondentes a 45% dos lugares em creche), o que 
significa que cada um destes lugares era comparticipado 
pelo Estado em 258,91€/mês.

Em 2016, a oferta de serviços nas creches do concelho 
era assegurada maioritariamente por equipas de 
profissionais, com vínculo laboral permanente (76%), com 
habilitações escolares de nível superior (43%) e compostas 
maioritariamente por mulheres (90%). As funções menos 
qualificadas assumiam um peso considerável face às mais 
qualificadas (45% eram auxiliares, 21% educadoras/es, 5% 
professoras/es e 3% psicólogas/os). 

A participação em projetos em parceria com outras 
instituições ou a participação em redes locais de parceiros 
era uma realidade para menos de metade das creches 
presentes no território. Apenas 7 creches geridas por 
entidades privadas com fins lucrativos desenvolviam 
projetos em parceria com outras instituições; a participação 
em redes/plataformas locais (Crescer Melhor e Rede Social) 
abrangia exclusivamente creches geridas por entidade 
privadas SFL.

A oferta de serviços em creche era considerada pela 
maior parte das entidades gestoras como uma atividade 
sustentável  

Porém, 15% das entidades (3 privadas CFL e 7 privadas SFL) 
avaliou negativamente a sustentabilidade da resposta prestada. 

As principais barreiras à sustentabilidade eram os elevados 
custos fixos (41%), a densidade e a diversidade dos 
problemas sociais (30%) e as acentuadas exigências legais 
de funcionamento (26%).

Como se carateriza a procura da resposta social Creche 
no território?

Em 2016, frequentavam as creches do concelho, um total 
de 2.703 crianças2. Quase duas em cada três crianças (64%) 
frequentava creches geridas por entidades privadas SFL, 
preferência que se acentuou na última década, com um 
aumento da procura deste tipo de equipamentos por parte 
das famílias (+12% entre 2003/2004 e 2015/2016).

2  Em 2011, residiam no Concelho 8.424 crianças em idade de creche (0 aos 3 anos), INE, 
Censos 2011.

Numa década,  
o número de crianças 
em creche cresceu 
12%

Cerca de duas  
em cada três crianças 
frequentava creches 
geridas por Entidades 
Privadas Sem Fins 
Lucrativos 

As crianças  
até ao ano de idade 
representavam 
apenas 17% do total 
de utentes

As crianças  
de nacionalidade 
estrangeira 
representavam  
menos de 7% do total 
de utentes
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A preferência das famílias pelas creches geridas por enti-
dades privadas sem fins lucrativos, decorrente dos meno-
res custos associados, reflete-se numa taxa de ocupação 
superior destas respostas (98%) comparativamente com a 
registada nas creches geridas por entidades privadas com 
fins lucrativos (86%).  

As crianças com 2 e 3 anos de idade representavam, em 
2016, a maior parte da procura deste tipo de resposta social 
(42% do total de utentes), seguido pela faixa etária dos 
12 meses (28%). Apenas 17% das crianças a frequentar a 
creche no concelho de Cascais tinha menos de 1 ano de 
idade. Neste grupo etário, apenas 4% tinha menos de 6 
meses.

Utentes das Creches e Creches familiares por Grupo Etário segundo a 
Natureza Jurídica da Entidade (n.º), em 2016
Fonte: CEDRU

Creches em Funcionamento, segundo a Natureza Jurídica da 
Entidade, em 2016
Fonte: CEDRU, MTSS e CMC
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25

2618
16

39

13

12
27

3

10

14

15

28

23

24

29

22

52

56 53

58
65

54
59

60

60
67

47

17

21

20

20

30

19

31

42

35

48 50

51

34

46

37

3632

45

40

49
38

41

71

43

44
33

104 140
96

44 60

267

416

741

31

310

554

CFL SFL-Privada Total

407

864

1157

127

< 5
meses

> 36 
meses

6 a 12
meses

12 a 24
meses

24 a 36
meses
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Creches em Funcionamento, em 2016
Fonte: CEDRU – Inquérito aos Serviços e Respostas Sociais (2016/2017), CMC (2017) e MTSS (2017)

Código
Mapa

Designação Entidade gestora Natureza 
Jurídica

Capacidade Ano de início de 
funcionamento

Freguesia de Alcabideche

1 Garatuja - Creche e Jardim de 
Infância

Psidáctica, Lda. CFL 30 2003

2 Centro Infantil do Linhó Santa Casa da Misericórdia de 
Cascais

SFL- 
Privada

42 1979

3 Creche do Centro Social Paroquial 
de São Vicente de Alcabideche 
(Sede)

Centro Social Paroquial de São 
Vicente de Alcabideche

SFL- 
Privada

32 1982

4 Creche - Centro Social Paroquial 
de São Vicente de Alcabideche - 
Extensão de Janes

Centro Social Paroquial de São 
Vicente de Alcabideche

SFL- 
Privada

72 2013

5 Creche e Jardim de Infância de 
Bicesse

Santa Casa da Misericórdia de 
Cascais

SFL- 
Privada

39 2005

6 Creche - Centro Social Paroquial 
de São Vicente de Alcabideche - 
Extensão de Alvide

Centro Social Paroquial de São 
Vicente de Alcabideche

SFL- 
Privada

18 2001

7 Creche - Centro Social Paroquial 
de São Vicente de Alcabideche 
- Extensão do Bairro Calouste 
Gulbenkian

Centro Social Paroquial de São 
Vicente de Alcabideche

SFL- 
Privada

42 2004

8 Creche e Jardim de Infância de 
Bicesse - Extensão da Adroana

Santa Casa da Misericórdia de 
Cascais

SFL- 
Privada

30 Anterior a 
2005

Freguesia de São Domingos de Rana

9 A Escolinha Mágica - Creche e JI A Escolinha Mágica - Creche e 
JI, Lda.

CFL 33 1999

10 Colégio Brinca e Educa I Colégio OJ7B.Educa Lda. CFL 32 2008

11 Colégio Quinta do Lago Colégio Quinta do Lago, Lda. CFL 46 1988

12 Externato A Nova Toca A Nova Toca - Estabelecimento 
de Ensino Particular, Lda.

CFL 23 2009

13 Geração de Piratas Geração de Piratas Unipessoal, 
Lda.

CFL 45 2003

14 O Cavalinho Pimpão JI O Cavalinho Pimpão JI 
Unipessoal, Lda.

CFL 32 2007

15 O Mimo da Joaninha – Creche O Mimo da Joaninha - Creche 
e Serviços de Baby-Sitter, Lda.

CFL 31 2004

16 Creche da Associação de 
Educação Popular do Zambujal

Associação de Educação 
Popular do Zambujal

SFL- 
Privada

30 1992

17 Creche do CESPA Centro Social da Paróquia de 
Nossa Senhora da Conceição 
de Abóboda

SFL- 
Privada

25 2008
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Código
Mapa

Designação Entidade gestora Natureza 
Jurídica

Capacidade Ano de início de 
funcionamento

18 Creche do Zambujal em São 
Domingos de Rana

Centro Social Paroquial S. 
Domingos de Rana

SFL- 
Privada

16 2003

19 Creche da Abóboda Santa Casa da Misericórdia SFL- 
Privada

39 1999

20 Creche "Nosso Sonho" Cooperativa de Ensino e 
Solidariedade Social

SFL- 
Privada

47 2012

21 Creche Outeiro da IDEIA Instituto para o 
Desenvolvimento Educativo 
Integrado na Ação

SFL- 
Privada

84 2011

22 Creche Tires da IDEIA Instituto para o 
Desenvolvimento Educativo 
Integrado na Ação

SFL- 
Privada

65 1994

23 Instituto dos Afetos Centro Comunitário de Tires SFL- 
Privada

80 2012

24 Instituto da Sagrada Família Santa Casa da Misericórdia de 
Lisboa (Cooperativa Horizonte, 
a partir de 2017)

SFL- 
Privada

31 2017

25 "Crescer para Integrar" em 
Matarraque 

Cooperativa Horizonte SFL- 
Privada

50 2001

26 Creche de São Domingos de Rana Centro Social Paroquial S. 
Domingos de Rana

SFL- 
Privada

86 1961

União de Freguesias de Carcavelos e Parede

27 A Cegonha - Infantário da Parede A Cegonha Infantário da 
Parede, Lda.

CFL 28 1996

28 A Escolinha da Aldeia A Escolinha da Aldeia 
Unipessoal Lda.

CFL 35 2005

29 Colégio Brinca e Educa II Colégio OJ7B.Educa II Lda. CFL 45 2012

30 Creche A Pipoca Azul Creche A Pipoca Azul, Lda. CFL 28 NR

31 Creche Os Gonçalinhos Creche os Gonçalinhos 
Unipessoal, Lda.

CFL 37 2010

32 Externato Eduarda Maria EEM - Atividades Escolares, 
Lda.

CFL 50 1995

33 Externato Jardim dos Lombos Externato Jardim dos Lombos, 
Lda.

CFL 40 1996

34 Externato Miguel Ângelo Pinto e Moura, Lda. CFL 35 2008

35 Externato O Cantinho de 
Carcavelos

Externato O Cantinho de 
Carcavelos, Lda.

CFL 32 2002

36 Infantário bebé Sol Sociedade de Infantários da 
Costa do Sol, Lda.

CFL 27 1972
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Código
Mapa

Designação Entidade gestora Natureza 
Jurídica

Capacidade Ano de início de 
funcionamento

37 Traquinauta - Creche e Jardim de 
Infância

Tapete Voador, Lda. CFL 38 2006

38 Creche da Associação Escola 
Nova Apostólica

Associação Escola Nova 
Apostólica

SFL- 
Privada

43 2015

39 Creche do Centro Comunitário da 
Paróquia de Carcavelos 

Centro Comunitário da 
Paróquia de Carcavelos

SFL- 
Privada

58 2012

40 Creche e Jardim de Infância "O 
Botãozinho"

Centro de Cooperação familiar SFL- 
Privada

108 1974

41 Centro de Educação Infantil da 
Parede

Santa Casa da Misericórdia 
de Lisboa (Associação de 
Beneficência Luso-Alemã, a 
partir de 2017)

SFL- 
Privada

72 1978

42 Creche do Arneiro Santa Casa da Misericórdia de 
Cascais

SFL- 
Privada

36 1983

43 Éramos Um - Cooperativa de 
Ensino

Éramos Um - Cooperativa de 
Ensino, Lda.

SFL- 
Privada

33 1996

44 Creche da Associação de 
Beneficência Luso-Alemã

ABLA - Associação de 
Beneficência Luso-Alemã

SFL- 
Privada

90 1989

45 "Educar para Incluir" no Murtal Cooperativa Horizonte SFL- 
Privada

72 2012

46 Centro Infantil da Parede – Creche 
Familiar

Centro Infantil da Parede SFL- 
Privada

20 1980

União de Freguesias de Cascais e Estoril

47 A Chupeta – Berçário, Creche e 
Infantário

A Chupeta - Berçário, Creche e 
Infantário Lda.

CFL 48 1996

48 Externato Infantil o Papião Externato Infantil O Papião, 
Lda.

CFL 28 2015

49 SerCrianca Ser Criança - Creche e JI, Lda. CFL 47 2008

50 A Cor dos Sonhos Cristina e Jorge Caetano, Lda. CFL 32 2001

51 Creche Bebés Patuscos Paula Sofia Franco Malheiro 
Gonçalves dos Santos

CFL 30 2012

52 Colégio Cachabiu Colégio Cachabiu, Lda. CFL 10 NR

53 Colégio Pirilampo Pirilampo Creche e Jardim 
Infantil, Lda.

CFL 35 1998

54 A Escolinha da Ana Ana Francisca Monteiro, Lda. CFL 32 2004

55 Fraldinhas - Creche com Berçário 
e Jardim de Infância

CNAF, Lda. CFL 30 1999

56 Jardim de Infância Vila Bicuda Symptons of Happiness, Lda. CFL 38 1998

57 O Mundo do Era uma Vez... Tris, Lda. CFL 32 1994
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Código
Mapa

Designação Entidade gestora Natureza 
Jurídica

Capacidade Ano de início de 
funcionamento

58 O Parque Cascais Bilingue (Park 
International School Cascais)

O Parque - Ensino de Crianças, 
Lda.

CFL 39 2010

59 O Peluche Ricardo Alves Morais 
Unipessoal, Lda.

CFL 35 2001

60 Os Traquinas do Bairro - Creche e 
Jardim de Infância

Os Traquinas do Bairro Lda. CFL 42 2009

61 Centro Alfredo Pinheiro Santa Casa da Misericórdia de 
Cascais

SFL- 
Privada

38 1983

62 Creche da Boa-Nova Centro Paroquial do Estoril SFL- 
Privada

84 2009

63 Centro de Desenvolvimento e 
Intervenção Familiar

Torre Guia-Cooperativa de 
Solidariedade Social

SFL- 
Privada

42 2000

64 Creche de Santo António Centro Paroquial do Estoril SFL- 
Privada

60 2006

65 Centro D. Bosco: Associação dos 
Antigos Alunos Salesianos do 
Estoril

Associação dos Antigos 
Alunos Salesianos do Estoril

SFL- 
Privada

51 1997

66 Creche da Pampilheira Santa Casa da Misericórdia de 
Cascais

SFL- 
Privada

42 2011

67 Creche do Centro Social Paroquial 
de São Pedro e São João do 
Estoril

Centro Social Paroquial de São 
Pedro e São João do Estoril

SFL- 
Privada

66 1987

68 Creche José Luís Santa Casa da Misericórdia de 
Cascais

SFL- 
Privada

32 NR

69 Creche Marcelina Teodoro dos 
Santos

Santa Casa da Misericórdia de 
Cascais

SFL- 
Privada

42 1967

70 Creche "O Pinhal" Santa Casa da Misericórdia de 
Cascais

SFL- 
Privada

40 1981

71 O "Século dos Pequeninos" Fundação "O Século" SFL- 
Privada

35 2003

72 Externato Florinda Leal Sociedade de Educação Social 
de São João do Estoril

SFL- 
Privada

36 1994

73 Jardim de Infância de São José Santa Casa da Misericórdia de 
Cascais

SFL- 
Privada

39 1981

74 Creche Torre Guia-Cooperativa de 
Solidariedade Social

SFL- 
Privada

32 2007
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CENTRO DE 
RECURSOS PARA  
A INCLUSÃO (CRI)
O que é o CENTRO DE RECURSOS PARA A INCLUSÃO 
(CRI)?

O CRI é uma estrutura de apoio que se destina a prestar 
serviços complemen tares, aos assegurados pelas escolas 
públicas a partir do 1º Ciclo do Ensino Básico, às crianças 
e jovens com necessidades educativas especiais (NEE), 
em parceria com os Agrupamentos de Escolas. O CRI tem 
como finalidade promover a inclusão e o sucesso educativo 
das crianças e jovens com NEE.

Em 2016, encontrava-se em funcionamento no concelho 
de Cascais um CRI, gerido pela CERCICA, uma entidade 
privada sem fins lucrativos. 

O CRI entrou em funcionamento no ano de 2008 e está 
localizado na UF de Cascais e Estoril. 

Como se carateriza a oferta da resposta social CRI?

O CRI é uma resposta social acreditada pelo Ministério da 
Educação e tem um âmbito de atuação concelhio.

A equipa especializada do CRI apoia e potencia o trabalho 
da escola com vista à promoção do sucesso educativo das 
crianças e jovens com NEE, desenvolvendo atividades de 
Avaliação e Intervenção Terapêutica nas áreas da Psicologia, 
Fisioterapia, Terapia Ocupacional e Terapia da Fala.

O CRI funciona em parceria com os 11 Agrupamentos 
de Escolas do concelho, nomeadamente ao nível da 

O CRI encontra-se em 
funcionamento desde 
2008

Destina-se a apoiar 
crianças e jovens 
com necessidades 
educativas especiais 
de todo o concelho

Funciona em parceria 
com os Agrupamentos 
Escolares 

Os serviços prestados 
são de natureza 
gratuita e funcionam 
diariamente

CERCICA
SFL-PRIVADA

EDUCAÇÃO INTERVENÇÃO
SOCIAL
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referenciação de alunos/as. Os serviços prestados pelo CRI 
são de natureza gratuita.

O CRI funciona todos os dias úteis das 9h às 17h, encerrando 
durante as férias escolares. No ano de 2015/2016 não se 
registava lista de espera de utentes.

Como se carateriza a procura da resposta social CRI no 
território?

No ano letivo 2015/2016 frequentavam o CRI um total 
de 363 crianças e jovens entre os 7 e os 18 anos, tendo-se 
registado um aumento de 48% do número de utentes desde 
2013/2014.

Em 2016 as crianças e jovens utentes do CRI eram 
provenientes de todas as freguesias do concelho, cobrindo 
crianças e jovens de todos os níveis de ensino entre o 1º ciclo 
do Ensino Básico e o ensino secundário. A distribuição das 
crianças e jovens por sexo revelava uma sobre representação 
de utentes do sexo masculino (66%). As crianças e jovens 
de nacionalidade estrangeira constituíam 6% da procura do 
CRI. 

Utentes e respetivas famílias participam ativamente 
nas reuniões de definição e acompanhamento do Plano 
Educativo Individual.

Quais as principais potencialidades e constrangimentos 
identificados?

As principais potencialidades identificadas pelo CRI 
incluem: a metodologia de intervenção baseada na estreita 
articulação e sintonia com os Agrupamentos de Escolas; o 
reconhecimento da equipa da CERCICA como centro de 

A procura do serviço 
tem aumentado 
significativamente nos 
últimos 3 anos

Em 2016, 
frequentavam o CRI, 
um total de 363 
crianças e jovens 
entre os 7 e os 18 
anos 

As raparigas 
representavam  
cerca de 1/3 do total 
de utentes

As metodologias de 
intervenção baseadas 
na cooperação 
institucional eram 
uma importante  
mais-valia na 
intervenção

AGRUPAMENTOS DE ESCOLAS

CERCICA
SFL-PRIVADA

Alcabideche

São João 
do Estoril

Parede

Matilde Rosa 
Araújo

Ibn Mucana

Frei Gonçalo 
de Azevedo

Cidadela

Cascais

Carcavelos

Alvide

Alapraia
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recursos especializado; oportunidades de intervenção junto 
das escolas ao nível do aconselhamento e tutoria aos outros 
agentes educativos.

Centro de Recursos para a Inclusão em Funcionamento, em 2016
Fonte: CEDRU - Inquérito aos Serviços e Respostas Sociais (2016/2017) e CMC (2017)

Designação Entidade gestora Natureza 
Jurídica

Capacidade Ano de início de 
funcionamento

Concelho de Cascais

1 Centro de Recursos para 
a Inclusão

Cercica (em parceria 
com os agrupamentos 
escolares)

SFL - 
Pública

S/inf 2008



DIAGNÓSTICO SOCIAL | CASCAIS • FICHAS DE RESPOSTAS SOCIAIS • INFÂNCIA E JUVENTUDE • Intervenção precoce 45

INTERVENÇÃO 
PRECOCE 

O que é a INTERVENÇÃO PRECOCE?

A Intervenção Precoce destina-se a crianças até à idade 
escolar que estejam em risco de atraso de desenvolvimento, 
manifestem deficiência, ou necessidades educativas 
especiais. Consiste na prestação de serviços educativos, 
terapêuticos e sociais a estas crianças e às suas famílias.

Como se carateriza a oferta de INTERVENÇÃO PRECOCE?

A Intervenção Precoce é uma resposta social de âmbito 
concelhio que congrega a prestação de vários serviços.

Em 2016 a coordenação da resposta funcionava nas 
instalações do Centro de Saúde de Alcabideche (UCSP de 
Alcabideche). Os serviços afetos a esta resposta podem ser 
prestados em equipamento de saúde, em estabelecimento 
escolar/social ou no próprio domicílio da criança.

Os serviços prestados incluem medidas de apoio integrado 
centrados nas famílias das crianças e na família, abrangendo 
ações de natureza preventiva e reabilitativa.

Como se carateriza a procura da resposta Intervenção 
Precoce?

Em 2017 este serviço acompanhava um total de 327 utentes. 
Tem-se vindo a registar uma crescente procura desta 
resposta social, tendo havido um aumento de 88% entre 
2013 e 2017, ou seja, um crescimento de mais 153 utentes.

O público-alvo são as crianças dos 0 aos 6 anos de 
idade. No entanto, prevalecem as crianças entre os 4 e os 
6 anos de idade (70% dos utentes, em 2015, face a 30% 
com idade ≥ 3 anos), uma vez que a deteção e sinalização 
das situações de risco nem sempre é tão precoce quanto 
desejável. As problemáticas acompanhadas dizem respeito, 
maioritariamente, a alterações nas funções ou estruturas do 
corpo ou com risco grave de atraso de desenvolvimento, 
por condições biológicas e/ou ambientais.

A Intervenção 
Precoce encontra-se 
em funcionamento 
desde 2009

Esta resposta  
visa apoiar crianças 
com deficiência 
ou necessidades 
especiais

Abrange ações  
de natureza 
preventiva  
e reabilitativa

A procura do serviço 
tem aumentado 
significativamente  
nos últimos 3 anos

Em 2016,  
o total de crianças 
acompanhadas  
era de 327 

O público-alvo  
são as crianças  
dos 0 aos 6 anos  
de idade,  
mas predominam 
crianças com idades 
entre os 4 e os 6 anos.

•Assegurar às crianças a proteção dos seus direitos 
  e o desenvolvimento das suas capacidades;
•Promover a deteção e sinalização de crianças;
•Intervir em função das necessidades do contexto familiar 
  de cada criança elegível;
•Apoiar as famílias no acesso a serviços e recursos;
•Envolver a comunidade.

INTERVENÇÃO 
PRECOCE

O
B

JE
TI

V
O

S
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Intervenção Precoce em Funcionamento, em 2016
Fonte: CEDRU - Inquérito aos Serviços e Respostas Sociais (2016/2017) e CMC (2017)

Designação Entidade gestora Natureza 
Jurídica

Capacidade Ano de início de 
funcionamento

Concelho de Cascais

1 Intervenção Precoce SNIPI – Sistema Nacional de Intervenção 
Precoce – Subcomissão Regional de 
Lisboa e Vale do Tejo (MSS- Ministério da 
Solidariedade e da Segurança Social)

SFL - 
Pública

S/inf 2009
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ESTABELECIMENTOS 
DE EDUCAÇÃO  
PRÉ-ESCOLAR
O que são os Estabelecimentos de Educação Pré-Escolar?

É uma resposta, desenvolvida em equipamento, vocacio-
nada para o desenvolvimento da criança, proporcionando-lhe 
actividades educativas e actividades de apoio à  família. 

Quantos são e quem gere os ESTABELECIMENTOS DE 
EDUCAÇÃO PRÉ-ESCOLAR no território concelhio?

Em 2016, foram identificados no concelho de Cascais, 
116 estabelecimentos de educação pré-escolar destinados a 
crianças entre os 3 anos e a idade de ingresso no ensino básico. 

A gestão destes equipamentos era assegurada por 
instituições de natureza jurídica diversa, registando-se um 
equilíbrio entre as entidades privadas com fins lucrativos 
(CFL) e as privadas sem fins lucrativos (SFL).

Estabelecimentos de Educação Pré-Escolar inquiridos segundo  
a natureza jurídica da entidade gestora (%), 2016
Fonte: CEDRU

Como se distribui a oferta da EDUCAÇÃO PRÉ-ESCOLAR 
no território? 

A distribuição territorial da oferta indicava, em 2016, uma 
maior concentração ao longo da faixa litoral do concelho, 
com uma maior concentração na UF de Cascais e Estoril 
(42%). Esta freguesia e a UF de Carcavelos e Parede 
representavam 65% do total da oferta.

Em 2016 existiam 116 
estabelecimentos de 
educação pré-escolar 
no concelho de 
Cascais

Grande parte  
da oferta concelhia 
localizava-se na  
faixa litoral

A taxa de cobertura 
do concelho era de 
71,6% 

Registou-se uma 
diminuição da taxa 
de cobertura entre 
2005 e 2016, apesar 
da criação de mais 
14 estabelecimentos 
públicos neste 
período

Privadas CFL

Privadas SFL

Públicas

36%

36%

28%
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Cobertura territorial dos Equipamentos de Educação Pré-escolar, 2016
Fonte: CEDRU – Inquérito aos Serviços e Respostas Sociais (2016/2017) e CMC (2017)

Em termos globais, a taxa de cobertura dos estabelecimen-
tos de educação pré-escolar era de 71,6%, em 2016, o que 
representa um decréscimo face a 2005 (84,4%). Apesar 
do aumento do número de equipamentos registado entre 
2005 e 2016 (mais 12 equipamentos), este não foi suficiente 
para acompanhar o aumento do número de crianças entre 
os 3 e os 5 anos verificado no concelho. Esta diminuição 
da taxa de cobertura foi particularmente visível na UF de 
Carcavelos e Parede e na freguesia de S. Domingos de Rana.

Taxa de cobertura na Resposta Social Estabelecimento de Educação 
Pré-Escolar segundo a Natureza Jurídica da Entidade (%), em 2005 e 
em 2016
Fonte: CEDRU e CMC 

Unidade Territorial
2005 2016
Total Total CFL SFL-Púb. SFL-Priv.

Alcabideche 53,5 60,8 7,9 24,9 28,0

Carcavelos/Parede 130,2 97,8 25,4 14,1 58,3

Cascais e Estoril 102,9 106,9 35,0 18,8 53,1

S. D. Rana 50,0 34,3 10,1 4,3 19,9

Concelho 84,2 71,6 19,2 14,4 38,0

Como se carateriza a oferta da EDUCAÇÃO PRÉ-ESCOLAR 
no território?1

Entre 2005 e 2016 registou-se um aumento de 10% na 
oferta deste tipo de equipamentos, sendo que esta ocorreu, 

1 A informação apresentada refere-se apenas aos 100 equipamentos que foram inquiridos.

Em 2016 a capacidade 
máxima instalada era 
de 6.204 lugares

Mais de 50% das 
vagas pertenciam 
a estabelecimentos 
geridos por entidades 
privadas SFL 

A totalidade dos 
estabelecimentos 
dispunha de espaço(s) 
exterior(es) 

Pré-escolar

        Com Fins Lucrativos (CFL)

        Sem Fins Lucrativos (SFL) - Privada

        Sem Fins Lucrativos (SFL) - Pública

        Raio de 500m

Autoestrada (A5 e A16)

Estrada Marginal (N6)
PNSC

Freguesias
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sobretudo, ao nível da oferta pública, passando de 18 para 
32 (aumento de 78%).

Em 2016, os estabelecimentos de educação pré-escolar 
apresentavam, assim, uma capacidade máxima de 6.204 
lugares, sendo esta particularmente mais elevada nos 
equipamentos sob gestão de entidades privadas SFL.

Capacidade Máxima dos Estabelecimentos de Educação Pré-Escolar, 
2016 (n.º)
Fonte: CEDRU

A educação pré-escolar enquanto fase que antecede a 
entrada no ensino básico disponibiliza uma diversidade de 
serviços complementares durante o período de acolhimento 
das crianças nos diferentes equipamentos, onde, para além 
das atividades curriculares, são desenvolvidas atividades 
lúdicas, desportivas, musicais e culturais.

Os 100 estabelecimentos de educação pré-escolar inquiridos 
abriam entre as 7h00 e as 9h30 e encerravam entre as 
16h00 e as 20h00. O horário de abertura mais comum era o 
das 7h30 (39%), enquanto que o de encerramento oscilava 
entre as 18h30 e as 19h00 (49%).

A maioria dos equipamentos encerrava em alturas 
específicas do ano, nomeadamente nas interrupções letivas, 
com destaque para a interrupção de Verão (mês de agosto). 

Os valores da comparticipação das famílias variavam em 
função da natureza jurídica da entidade gestora do respetivo 
equipamento, oscilando entre a frequência gratuita nas 
entidades públicas e um valor médio máximo de 686,5 € 
nas entidades privadas CFL. 

Em 2016, cerca de 1 em cada 3 lugares nos estabelecimentos 
de educação pré-escolar eram comparticipados pela 
Segurança Social. 

Frequência gratuita 
nos estabelecimentos 
da rede pública 

57%  
dos estabelecimentos 
funcionava em 
equipamentos criados 
de raiz

A oferta de serviços 
era assegurada 
maioritariamente 
por equipas de 
profissionais com 
vínculo permanente

Em 2016, 
frequentavam a 
educação pré-escolar 
5.604 crianças

1663

CFL

3294

SFL-Privada

1247

SFL-Pública
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Mensalidades variáveis (€) nos estabelecimentos de educação  
pré-escolar segundo a natureza jurídica da entidade, em 2016
Fonte: CEDRU

Mais de metade (57%) funcionava em instalações construídas 
de raiz para o efeito e as restantes em instalações adaptadas 
(43%). A totalidade dos equipamentos dispunha de espaço 
exterior. 

A avaliação feita ao estado de conservação das instalações 
era positiva, sendo que 78% das entidades avaliaram-no 
como bom.

Em 2016, a oferta de serviços no pré-escolar  do concelho era 
assegurada maioritariamente por equipas de profissionais, 
com vínculo laboral permanente (80%), com habilitações 
escolares de nível superior (49%), com idade igual ou 
superior a 50 anos (32%) e compostas maioritariamente 
por mulheres (90%). 

Como se carateriza a procura da EDUCAÇÃO PRÉ-ESCOLAR 
no território?

Em 2016, frequentavam os Estabelecimentos de Educação 
Pré-escolar do concelho um total de 5 604 crianças, sendo 
que este número se tem mantido relativamente estável ao 
longo dos últimos anos.

Naquele mesmo ano, mais de metade das crianças em educa-
ção pré-escolar (55%) frequentava equipamentos geridos por 
entidades privadas SFL. No entanto, foram as entidades públi-
cas que registaram o maior aumento do número de crianças 
entre 2004 e 2016 (+132%), o que se relaciona com o aumento 
do número de equipamentos da rede pública. 

Os equipamentos acolhiam, sobretudo, crianças residentes 
nas freguesias onde estavam instalados, havendo, no 
entanto, crianças de outras freguesias e de outros concelhos.

A mensalidade média 
variava entre os 389,7 
e os 629,7 Euros 

55% das crianças  
em educação  
pré-escolar 
frequentavam 
equipamentos 
geridos por entidades 
privadas SFL 

A maior parte das 
crianças tinha entre  
4 e 5 anos

As crianças de 
nacionalidade 
estrangeira 
representavam 13%  
do total 

Fatores de 
ordem financeira 
como principais 
constrangimentos

389,7
464,9

355,8

629,7
686,6

604,9 

Valor mínimo médio Valor máximo médio

Total CFL SFL-Privada
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As crianças com 5 anos de idade representavam, em 2016, 
a maior parte da procura deste tipo de resposta social (37% 
do total de utentes), seguido pela faixa etária dos 4 anos 
(34%) e da faixa dos 2 anos (27%). A frequência de crianças 
com 6 ou mais anos era residuais. 

Em 2016, 741 crianças de nacionalidade estrangeira fre-
quentavam estabelecimentos de educação pré-escolar do 
concelho (13% do total de utentes). A maior parte destas 
crianças tinha nacionalidade europeia (42%), 19% era nacio-
nal de países da América do Sul/Central e 17% dos PALOP.

Quais as prinipais potencialidades e constrangimentos 
identificados?

Em termos de sustentabilidade, 46% das entidades gesto-
ras considera os respetivos estabelecimentos de educação 
pré-escolar sustentáveis. Há, contudo, algumas diferenças 
entre entidades gestoras, uma vez que 28% as entidades 
públicas fazem uma avaliação mais positiva considerando 
o equipamento totalmente sustentável, comparativamente às 
entidades privadas CFL (3%) e às entidades privadas SFL (13%). 

As principais barreiras à sustentabilidade eram os elevados 
custos fixos (33%), referidas sobretudo por entidades 
privadas CFL e SFL (43% de ambas). Embora as entidades 
públicas referissem igualmente a existências de barreiras 
financeiras, estas eram mais evidentes ao nível restrição/
supressão dos apoios financeiros do Estado e da escassez 
de recursos financeiros próprios (17%).

Quanto às potencialidades identificadas, os recursos 
humanos são o principal aspeto mencionado (68%). 
As entidades privadas CFL e as entidades Públicas 
destacavam ainda a localização das instalações e a respetiva 
acessibilidade física (73% e 48%), enquanto mais de metade 
(55%) das entidades privadas SFL referiam as instalações/
apetrechamento das mesmas. 

A maioria das entidades (73%) referiu a existência de 
investimentos programados a curto prazo, privilegiando, 
sobretudo, a formação de recursos humanos (84%) e a 
aquisição de equipamento (82%).

Elevados custos 
fixos como principal 
barreira  
à sustentabilidade

Os recursos 
humanos surgem 
como principal 
potencialidade

73% das entidades 
gestoras pretende 
fazer investimentos  
a curto prazo
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Estabelecimentos de Educação Pré-Escolar em Funcionamento, em 2016 
Fonte: CEDRU e CMC 

Estabelecimentos de Educação Pré-Escolar  
em Funcionamento, em 2016
Fonte: CEDRU - Inquérito aos Serviços e Respostas Sociais e CMC (2016/2017)  
e CMC (2017)

Código
Mapa

Designação Entidade gestora Natureza 
Jurídica

Capacidade Ano de início de 
funcionamento

Freguesia de Alcabideche

1 EB1 Fernando José dos 
Santos

Agr. de Escolas Ibn Mucana SFL - 
Pública

25 S/Inf

2 EB1 Fernando Teixeira Lopes Agr. de Escolas Ibn Mucana SFL - 
Pública

50 1999

3 JI de Murches Agr. de Escolas da Cidadela SFL - 
Pública

50 2013

4 JI/EB1 Malveira da Serra Agr. de Escolas da Cidadela SFL - 
Pública

25 S/Inf

5 EB1/JI de Alvide Agr. de Escolas de Alvide SFL - 
Pública

25 S/Inf

6 Externato O Olias Externato O Olias, Lda. CFL 25 1972

7 Colégio Amor de Deus Colégio Amor de Deus SFL - 
Privada

150 1973

8 Garatuja - Creche e jardim de 
Infância

Psidáctica, Lda. CFL   2003

9 Centro Social Paroquial de 
São Vicente de Alcabideche 
- Sede

Centro Social Paroquial de São 
Vicente de Alcabideche

SFL - 
Privada

75 1982

Natureza da entidade

        Com Fins Lucrativos (CFL)

        Sem Fins Lucrativos (SFL) - Privada

        Sem Fins Lucrativos (SFL) - Pública

Autoestrada (A5 e A16)

Estrada Marginal (N6)
PNSC

Freguesias
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Código
Mapa

Designação Entidade gestora Natureza 
Jurídica

Capacidade Ano de início de 
funcionamento

10 Centro Social Paroquial de 
São Vicente de Alcabideche 
- Extensão do Bairro 
Calouste Gulbenkian

Centro Social Paroquial de São 
Vicente de Alcabideche

SFL - 
Privada

50 2004

11 Centro Social Paroquial de 
São Vicente de Alcabideche 
- Extensão de Alvide

Centro Social Paroquial de São 
Vicente de Alcabideche

SFL - 
Privada

125 2001

12 EB1/JI de Bicesse Agr. de Escolas de Alapraia SFL - 
Pública

25 S/Inf

13 EB1/JI de Manique Agr. de Escolas de Alapraia SFL - 
Pública

30 S/Inf

14 Creche de Bicesse Santa Casa da Misericórdia de 
Cascais

SFL - 
Privada

46 2005

15 Centro Infantil Linhó Santa Casa da Misericórdia de 
Cascais

SFL - 
Privada

66 1979

16 JI de Alcabideche Agr. de Escolas de Alcabideche SFL - 
Pública

50 2011

17 JI de Alcoitão Agr. de Escolas de Alcabideche SFL - 
Pública

50 2006

18 IPS - International 
Preparatory School

IPS - International Preparatory 
School, Lda.

CFL 120 1985

19 EB Professora Maria 
Margarida Rodrigues

Agr. de Escolas de Alcabideche SFL - 
Pública

75 S/Inf

20 EB do Alto da Peça Agr. de Escolas de Alcabideche SFL - 
Pública

50 2010

Freguesia de São Domingos de Rana

21 EB Tires Agr. de Escolas Matilde Rosa 
Araújo

SFL - 
Pública

50 S/Inf

22 O Cavalinho Pimpão JI 
Unipessoal Lda.

O Cavalinho Pimpão JI 
Unipessoal Lda.

CFL 50 S/Inf

23 EB António Torrado Agr. de Escolas Matilde Rosa 
Araújo

SFL - 
Pública

22 S/Inf

24 EB Padre Agostinho da Silva Agr. de Escolas Matilde Rosa 
Araújo

SFL - 
Pública

50 2016

25 Associação de Educação 
Popular do Zambujal

Associação de Educação 
Popular do Zambujal

SFL - 
Privada

21 1985

26 Externato A Nova Toca A Nova Toca - Estabelecimento 
de Ensino Particular, Lda.

CFL 50 1982

27 Colégio Quinta do Lago Colégio Quinta do Lago, Lda. CFL 88 1988

28 Colégio Brinca e Educa I OJ7B.EDUCA, Lda. CFL 25 2008

29 Saint Dominics International 
School

Veritas Educatio, S.A. CFL 72 1975

30 Creche Abóboda Santa Casa da Misericórdia de 
Cascais

SFL - 
Privada

66 1999
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Código
Mapa

Designação Entidade gestora Natureza 
Jurídica

Capacidade Ano de início de 
funcionamento

31 Centro Social da Paróquia de 
Nossa Senhora da Conceição 
de Abóboda- CESPA

Centro Social da Paróquia de 
Nossa Senhora da Conceição de 
Abóboda

SFL - 
Privada

50 2008

32 Pré-Escolar - Centro Social 
Paroquial S. Domingos de 
Rana

Centro Social Paroquial S. 
Domingos de Rana

SFL - 
Privada

150 1961

33 CEIDe -  Centro de Educação 
e Desenvolvimento

IDEIA-Instituto para o 
Desenvolvimento Educativo 
Integrado na Acção

SFL - 
Privada

100 1988

34 IDEIA Outeiro (JI -CEID' 
Outeiro)

IDEIA-Instituto para o 
Desenvolvimento Educativo 
Integrado na Acção

SFL - 
Privada

100 2011

35 Instituto da Sagrada Família Horizonte-Cooperativa de 
Solidariedade Social e de 
Ensino-CRL

SFL - 
Privada

S/inf S/inf

36 Centro de Apoio à Família 
Crescer para Integrar

Horizonte-Cooperativa de 
Solidariedade Social e de 
Ensino-CRL

SFL - 
Privada

S/inf S/inf

37 Escola Básica Rómulo de 
Carvalho, S. Domingos de 
Rana

Agrupamento de Escolas Frei 
Gonçalo de Azevedo

SFL - 
Pública

S/inf S/inf

38 Jardim de Infância Fantasias 
e Letras

Fantasia e Letras - Jardim de 
Infância, Unipessoal, Lda.

CFL S/inf S/inf

39 Escola Básica de Trajouce Agrupamento de Escolas Frei 
Gonçalo de Azevedo

SFL - 
Pública

S/inf S/inf

40 Escola Básica n.º 2 de 
Abóboda

Agrupamento de Escolas Frei 
Gonçalo de Azevedo

SFL - 
Pública

S/inf S/inf

41 CEI de Matoscheirinhos O Nosso Sonho - Cooperativa de 
Ensino e Solidariedade Social, 
CRL

SFL - 
Privada

75 1994

União de Freguesias de Carcavelos e Parede

42 A Escolinha da Aldeia A Escolinha da Aldeia Unipessoal 
Lda.

CFL 20 2005

43 Creche os Gonçalinhos Creche Os Gonçalinhos 
Unipessoal Lda.

CFL 25 2011

44 Externato Miguel Ângelo Pinto e Moura, Lda. CFL 75 1967

45 Externato Jardim dos 
Lombos

Externato Jardim dos Lombos, 
Lda.

CFL 50 1996

46 Externato O Cantinho de 
Carcavelos

Externato O Cantinho de 
Carcavelos, Lda.

CFL 66 1973

47 Associação Escola Nova 
Apostólica

Associação Escola Nova 
Apostólica

SFL - 
Privada

100 1985

48 Traquinauta - Creche e 
Jardim de Infância

Tapete Voador, Lda. CFL 40 2007

49 Éramos Um - Cooperativa de 
Ensino

Éramos Um - Cooperativa de 
Ensino, Lda.

SFL - 
Privada

90 1996
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Código
Mapa

Designação Entidade gestora Natureza 
Jurídica

Capacidade Ano de início de 
funcionamento

50 Colégio Maristas de 
Carcavelos

Província Portuguesa da 
Congregação dos Irmãos 
Maristas

SFL - 
Privada

175 1966

51 EB1/JI do Murtal Agr. de Escolas da Parede SFL - 
Pública

50 S/Inf

52 JI da Parede Agr. de Escolas da Parede SFL - 
Pública

75 S/Inf

53 Externato Eduarda Maria Externato Eduarda Maria - 
Actividades Escolares, Lda.

CFL 75 1995

54 St. Julian's School 
Association

St. Julian's School Association SFL - 
Privada

115 S/Inf

55 Casa do sagrado Coração de 
Jesus - Pré-escolar

Casa do Sagrado Coração de 
Jesus

SFL - 
Privada

67 1967

56 Centro Infantil da Parede Santa Casa da Misericórdia de 
Lisboa

SFL - 
Privada

66 1970

57 Associação de Beneficência 
Luso-Alemã

Associação de Beneficência 
Luso-Alemã

SFL - 
Privada

160 1989

58 Centro de Cooperação 
Familiar - Pré-escolar

Centro de Cooperação Familiar SFL - 
Privada

114 1974

59 JI de Carcavelos Agr. de Escolas de Carcavelos SFL - 
Pública

50 2000

60 JI do Arneiro (Conde 
Ferreira)

Agr. de Escolas de Carcavelos SFL - 
Pública

50 2011

61 JI de Sassoeiros Agr. de Escolas de Carcavelos SFL - 
Pública

25 2006

62 Creche do Arneiro Santa Casa da Misericórdia de 
Cascais

SFL - 
Privada

46 1983

63 Colégio da Bafureira Colégio da Bafureira CFL 100 1910

64 Centro de Apoio à Família 
Integrar para Incluir 

Horizonte-Cooperativa de 
Solidariedade Social e de 
Ensino-CRL

SFL - 
Privada

S/inf S/inf

65 Externato "O Pinheirinho" Externato "O Pinheirinho" CFL S/inf S/inf

66 Externato Sueco Externato Sueco CFL S/inf S/inf

67 Colégio Creste II- Jardim de 
Infância e 1º Ciclo do Ensino 
Básico Lda.

Colégio Creste II- Jardim de 
Infância e 1º Ciclo do Ensino 
Básico Lda.

CFL S/inf S/inf

68 Associação Escola 31 de 
Janeiro

Associação Escola 31 de Janeiro SFL - 
Privada

100 1912

União de Freguesias de Cascais e Estoril

69 EB1 Raul Lino Agr. de Escolas Ibn Mucana SFL - 
Pública

50 2012

70 EB1 José Jorge Letria Agr. de Escolas da Cidadela SFL - 
Pública

25 S/Inf

71 JI/EB1 de Birre 2 Agr. de Escolas da Cidadela SFL - 
Pública

20 S/Inf
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Código
Mapa

Designação Entidade gestora Natureza 
Jurídica

Capacidade Ano de início de 
funcionamento

72 EB1/JI Professor Manuel 
Gaião

Agr. de Escolas de Alvide SFL - 
Pública

25 S/Inf

73 Escolinha do Largo Escolinha do Largo, Lda. CFL 90 1995

74 Boa Ventura Montessori 
Nursery School

Boa Ventura Montessori Nursery 
School Unipessoal, Lda.

CFL 20 1995

75 Colégio Cachabiu Colégio Cachabiu, Lda. CFL 25 1997

76 Externato o Nicho Pissarra e Gomes, Lda. CFL 59 1968

77 Escolinha Tia Ló Escolinha da Tia Ló, Lda. CFL 70 1976

78 Externato Nossa Senhora do 
Rosário

Instituto de Filhas de Maria 
Auxiliadora

SFL - 
Privada

75 1985

79 Colégio Europa Colégio Europa, Lda. CFL 58 1980

80 Jardim de Infância Vila 
Bicuda

Symptoms Of Happiness CFL 20 2008

81 Colégio D. Luísa Sigea Estabelecimento de Ensino D. 
Luísa Sigea, Lda.

CFL 35 1956

82 EB1/JI Branquinho da 
Fonseca

Agrupamento de Escolas de 
Cascais

SFL - 
Pública

50 1986

83 JI da Torre Agrupamento de Escolas de 
Cascais

SFL - 
Pública

50 S/Inf

84 EB1/JI Areia Guincho Agrupamento de Escolas de 
Cascais

SFL - 
Pública

50 2010

85 Associação de Antigos 
Alunos Salesianos do Estoril

Associação de Antigos Alunos 
Salesianos do Estoril

SFL - 
Privada

96 1997

86 Externato Príncipes de Aviz Kun & Alves, Lda. CFL 54 1968

87 O Mundo do Era Uma Vez... Tris, Lda. CFL 55 1994

88 Os Traquinautas - Creche e 
Jardim de Infância

Os Traquinas do Bairro, Lda. CFL 25 2009

89 Colégio Pirilampo Pirilampo - Creche e Jardim 
Infantil, Lda.

CFL 22 2001

90 A Cor dos Sonhos Cristina & Jorge Caetano, Lda. CFL 22 2001

91 Os Aprendizes Escola de Aprendizagem Activa 
do Cobre, Lda.

CFL 51 2008

92 Externato Florinda Leal Sociedade de Educação Social 
de São João do Estoril

SFL - 
Privada

75 1985

93 International Christian School 
of Cascais

Igreja Evangélica Internacional 
de Cascais

SFL - 
Privada

50 1981

94 A Escolinha da Ana Ana Francisca Monteiro, Lda. CFL 25 2004

95 Semi-Internato Nossa 
Senhora da Assunção

Instituto Filhas de Maria 
Auxiliadora

SFL - 
Privada

150 1986

96 O Parque Cascais Bilingue 
(Park International School 
Cascais)

O Parque - Estabelecimento de 
Ensino, S.A. (Park International 
School, S.A.)

CFL 75 2010

97 Jardim de Infância Centro Social Paroquial De São 
Pedro e São João do Estoril

SFL - 
Privada

91 1987



DIAGNÓSTICO SOCIAL | CASCAIS • FICHAS DE RESPOSTAS SOCIAIS • INFÂNCIA E JUVENTUDE •  Estabelecimentos de Educação Pré-escolar 57

Código
Mapa

Designação Entidade gestora Natureza 
Jurídica

Capacidade Ano de início de 
funcionamento

98 EB1/JI de São Pedro do 
Estoril

Agr. de Escolas de Alapraia SFL - 
Pública

50 S/Inf

99 EB1/JI das Areias Agr. de Escolas de Alapraia SFL - 
Pública

25 S/Inf

100 Infantário São José Santa Casa da Misericórdia de 
Cascais

SFL - 
Privada

64 1981

101 Centro Alfredo Pinheiro - 
Pré-escolar

Santa Casa da Misericórdia de 
Cascais

SFL - 
Privada

64 1983

102 Creche O Pinhal Santa Casa da Misericórdia de 
Cascais

SFL - 
Privada

46 1981

103 Creche José Luís Santa Casa da Misericórdia de 
Cascais

SFL - 
Privada

61 S/Inf

104 Creche Marcelina Teodoro 
dos Santos

Santa Casa da Misericórdia de 
Cascais

SFL - 
Privada

65 1967

105 Jardim de Infância de Galiza Agr. de Escolas de São João do 
Estoril

SFL - 
Pública

75 1988

106 Pré-Escolar (Centro 
Comunitário Senhora da Boa 
Nova)

Centro Paroquial do Estoril SFL - 
Privada

125 2009

107 Pré-Escolar (Centro de Santo 
António)

Centro Paroquial do Estoril SFL - 
Privada

100 1998

108 Século dos Pequeninos Fundação O Século SFL - 
Privada

50 2003

109 Externato Infantil o Papião, 
Lda.

Colégio Papião CFL 76 1986

110 Salesianos do Estoril Fundação Salesianos - 
Salesianos do Estoril

SFL - 
Privada

S/inf S/inf

111 Colégio Creste I Colégio Creste I CFL S/inf S/inf

112 St. John’s School St. John’s School Creche e 
Educação Pré-Escolar, Lda.

CFL S/inf S/inf

113 Colégio Infantil de Educação 
Popular da Poça

Colégio Infantil de Educação 
Popular da Poça

CFL S/inf S/inf

114 Escola Alemã do Estoril Escola Alemã do Estoril CFL S/inf S/inf

115 Jardim de Infância A Idade 
da Lua - Escolinha de Sábios

Jardim de Infância A Idade da 
Lua - Escolinha de Sábios

CFL S/inf S/inf

116 Jardim de Infância do CCD 
do Pessoal do Município de 
Cascais

Centro de Cultura e Desporto do 
Pessoal do Município de Cascais

SFL - 
Privada

75 1986
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TRANSPORTE 
ESCOLAR 
ACOMPANHADO/
TRANSPORTE 
ADAPTADO
O que é o TRANSPORTE ESCOLAR ACOMPANHADO/
TRANSPORTE ADAPTADO?

É um serviço de transporte e acompanhamento adaptado 
para crianças e jovens com mobilidade condicionada, 
durante o período letivo escolar.

Quem gere o TRANSPORTE ESCOLAR ACOMPANHADO/
TRANSPORTE ADAPTADO?

Em 2016, o transporte escolar para crianças e jovens com 
mobilidade condicionada era assegurado pela Câmara 
Municipal de Cascais.

Objetivos do Transporte Escolar Acompanhado/Transporte 
adaptado, em 2016:

Como se carateriza a oferta do TRANSPORTE ESCOLAR 
ACOMPANHADO/TRANSPORTE ADAPTADO?

Este serviço destina-se a crianças e jovens residentes em 
Cascais ou fora do concelho, desde que apresentem uma 
utilização regularque inclua trajetos a iniciarem-se no 
concelho de Cascais.

O período de funcionamento ocorre entre as 7h00 e as 
17h00, apenas nos dias úteis. 

É um serviço 
destinado  
a crianças e jovens 
com mobilidade 
condicionada

É gerido pela Câmara 
Municipal de Cascais

Visa assegurar  
a frequência das 
diferentes atividades 
diárias durante o 
período letivo escolar

O serviço abrange 
crianças residentes 
dentro e fora do 
concelho

Funciona apenas  
nos dias úteisTRANSPORTE ESCOLAR / TRANSPORTE ADAPTADORESPOSTA SOCIAL

Câmara Municipal de CascaisENTIDADE

PúblicaNATUREZA JURÍDICA

Assegurar às crianças com mobilidade condicionada 
a frequência de atividades ocupacionais e a frequência 
de atividades desportivas ou terapêuticas, durante os 
períodos letivos

OBJETIVOS
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Como se carateriza a procura do TRANSPORTE ESCOLAR 
ACOMPANHADO/TRANSPORTE ADAPTADO no 
território?

O número de utentes do transporte escolar acompanhado/
transporte adaptado tem aumentado consideravelmente, 
nomeadamente entre 2013 e 2015 (+64%). Em 2016 
utilizavam este serviço 95 crianças e jovens. 

São, sobretudo, as crianças entre os 10 e os 14 anos (45%) 
aquelas que mais utilizam este transporte. As crianças entre 
os 5 e os 9 anos representavam 1/4 do total de utentes e as 
entre os 15 e os 18, 26%. A utilização do serviço por jovens 
maiores de 18 anos era residual. Rapazes e raparigas utili-
zam este serviço de forma equitativa (50% cada).

Centro de Recursos para a Inclusão em Funcionamento, em 2016
Fonte: CEDRU - Inquérito aos Serviços e Respostas Sociais (2016/2017) e CMC (2017)

Designação Entidade gestora Natureza 
Jurídica

Capacidade Ano de início de 
funcionamento

Concelho de Cascais

1 Transporte escolar acompanhado/
Transporte adaptado

CMC Pública S/inf Anterior a 2002

Em 2016 abrangia  
95 crianças e jovens

É utilizado,  
sobretudo,  
por crianças  
entre os 
10 e os 14 anos

É utilizado de forma 
equitativa entre 
rapazes e raparigas
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B. PESSOAS IDOSAS
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ACADEMIA/
UNIVERSIDADE 
SENIOR
O que são ACADEMIAS e UNIVERSIDADES SENIORES?

As Academias/Universidades Seniores constituem respostas/ 
serviços dirigidos às pessoas idosas que, no âmbito das po-
líticas de envelhecimento ativo, têm assumido uma im-
portância crescente para “criar e dinamizar regularmente 
atividades nas áreas sociais, culturais, do conhecimento, 
do saber e de convívio, a partir dos 50 anos de idade”. Na 
maior parte das vezes constituem-se como polos de ofertas 
de cursos e atividades previamente planeadas.

Quantas são e quem gere as ACADEMIAS/
UNIVERSIDADES SENIORES no território concelhio?

Em 2016, existiam no concelho de Cascais, 4 academias/
universidades seniores, sendo que uma delas disponibiliza 
ainda uma unidade móvel.

A gestão destas respostas era assegurada por 3 instituições, 
todas elas privadas sem fins lucrativos (SFL) (Cruz Vermelha 
Portuguesa, Santa Casa da Misericórdia de Lisboa-SCML e 
Associação de Apoio Social Nossa Senhora das Neves de 
Manique de Baixo).

Como se distribuem as ACADEMIAS/UNIVERSIDADES 
SENIORES no território? 

Em 2016, as academias/universidades seniores distribuíam-se 
de forma relativamente homogénea pelas diferentes fre-
guesias do concelho; apenas a freguesia de S. Domingos 
de Rana não dispunha de instalações fixas deste tipo de 
resposta social, sendo servida pela unidade móvel.

Em 2016 existiam 
4 academias/ 
universidades 
seniores no concelho 
de Cascais

Todas as respostas 
eram geridas por 
Entidades Privadas 
Sem Fins Lucrativos 

A taxa  
de cobertura  
do concelho  
era de apenas 1,9% 

A oferta  
estava distribuída  
por todas  
as freguesias
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Academias/Universidade Sénior em Funcionamento, em 2016
Fonte: CEDRU e CMC

Como se carateriza a oferta ACADEMIAS/
UNIVERSIDADES SENIORES no território?1

A taxa de cobertura das academias/universidades seniores 
era bastante reduzida (1,94%) em 2016, dado o baixo 
número de respostas existentes e o elevado número de 
pessoas idosas. 

Três das quatro academias/universidades seniores, em 
2016, funcionava em instalações adaptadas, dispunham 
de espaços exclusivos, assinalando-se uma valorização da 
existência dos espaços ao ar livre.

O horário de abertura ocorria maioritariamente entre as 
8h30 e as 10h00 e o encerramento entre as 17h00 e as 
18h00. Embora se trate de uma resposta dirigida a pessoas 
com mais de 50 anos, ou seja incluindo pessoas em idade 
ativa, verifica-se a inexistência de respostas que funcionem 
em horário pós-laboral. 

As academias/universidades seniores apresentavam um 
conjunto diversificado de serviços destinados à população 
idosa. Esses serviços incluíam, entre outros a participação 
em atividades lúdicas (75%), o envolvimento em atividades 
comunitárias (50%), atividades musicais (50%), viagens de 
estudo (50%), visitas culturais (50%), a participação em 
conferências (50%) ou a aprendizagem de tecnologias e 
informação e comunicação (TIC) (50%). 

1 A informação apresentada refere-se apenas às quatro academias/universidades seniores com 
instalações fixas.

A capacidade máxima 
instalada era de 1.220 
pessoas

A existência de 
espaço(s) exterior(es) 
estava generalizada

Era prestado  
um leque 
diversificado  
de atividades 

Forte incidência  
de trabalho voluntário 
no funcionamento 
das academias/ 
universidades 
seniores

Em 2016, registou-se 
um total de 1.429 
utentes

Natureza da entidade

        Sem Fins Lucrativos (SFL) - Privada

Autoestrada (A5 e A16)

Estrada Marginal (N6)
PNSC

Freguesias

3

2

1

4



DIAGNÓSTICO SOCIAL | CASCAIS • FICHAS DE RESPOSTAS SOCIAIS • PESSOAS IDOSAS • Academia / Universidade Senior 63

Em 2016, a oferta de serviços nas academias/universidades 
seniores do concelho era assegurada maioritariamente por 
equipas de profissionais, com vínculo laboral permanente 
(71%) e compostas maioritariamente por mulheres (71%). 
No que se refere à escolaridade, embora prevalecendo o 
ensino superior (33%), importa notar que um segmento 
significativo tinha um nível de habilitações literárias bastante 
reduzido (19% com o 1.º Ciclo do Ensino Básico). 

De referir, no entanto, que o funcionamento das academias/
universidades seniores estava, em 2016, muito assente 
em trabalho voluntário. Estas pessoas eram, sobretudo, 
mulheres (58%), com idades entre os 60 e os 79 anos (76%) 
e com ensino superior (58%).

Como se carateriza a procura das ACADEMIAS/
UNIVERSIDADES SENIORES no território?

A frequência deste tipo de resposta social por parte da 
população idosa registou um aumento bastante significativo 
entre 2003 e 2013 (de 39 pessoas para 1.293 pessoas, 
respetivamente). A partir de 2013, a população utente 
manteve-se mais estável ainda que se registem aumentos 
sucessivos até 2016. Neste último ano, o número de utentes 
era de 1.429.

Este aumento do número de utentes reflete o aumento do 
número academias/universidades seniores, mas também 
uma alteração do perfil das próprias pessoas idosas, mais 
escolarizadas, mais ativas, informadas e disponíveis para 
novas aprendizagens.

Todas as respostas sociais existentes no concelho – à exce-
ção da de Alcabideche – registavam uma procura por parte 
de utentes provenientes de outras freguesias do concelho. 

Em termos de idades, a maioria das pessoas utentes (58%) 
apresentava idades entre os 65 e os 79 anos. De registar 
ainda a existência de 13% de utentes com idades acima dos 
80 anos. 

Com base numa amostra, estima-se que 79% das pessoas 
utentes era do sexo feminino e apenas 21% do sexo masculino2

Em 2016, havia 89 pessoas idosas de nacionalidade estran-
geira a frequentar as academias/universidades seniores do 
concelho (6,2% do total de utentes). Em termos de países 
de origem, 21% era nacional de um dos PALOP e 25% de 
países da Europa Schengen. 

2 Na impossibilidade de se caracterizar todo o universo recenseado recorreu-se aos dados de 
uma amostra de 461 utentes (dados CEDRU 2015). 

Numa década,  
o número de pessoas 
utentes cresceu 
exponencialmente

Mais de metade  
das pessoas utentes 
tinha entre 65 e 79 
anos

Sustentabilidade 
limitada da resposta 
social 

Instalações são 
consideradas o maior 
constrangimento

Previsão  
de investimentos  
ao nível da aquisição  
de equipamentos  
e alargamento  
da capacidade
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Quais as principais potencialidades e constrangimentos 
identificados pelas entidades gestoras das ACADEMIAS/
UNIVERSIDADES SENIORES?

As entidades gestoras apresentavam-se pouco otimistas 
e seguras quanto à sustentabilidade futura da resposta 
social. Fatores de ordem financeira, o nível incipiente de 
participação em redes de parceria e constrangimentos ao 
nível da gestão foram as principais dificuldades identificadas 
pelas entidades gestoras desta resposta social ao nível da 
sustentabilidade. 

As principais potencialidades resultam do caráter único 
deste tipo de resposta social e da diversidade de atividades 
disponibilizadas.  Já ao nível dos constrangimentos, desta-
ca-se as instalações em que funciona a resposta, seguida da 
escassez de recursos humanos.

Três das quatro entidades gestoras preveem a realização 
de investimentos a curto prazo, nomeadamente no que se 
refere a investimentos na aquisição de equipamentos e no 
alargamento da capacidade da resposta.

Academia/Universidade Sénior em Funcionamento, em 2016
Fonte: CEDRU - Inquérito aos Serviços e Respostas Sociais (2016/2017)  
e CMC (2017)

Código
Mapa

Designação Entidade gestora Natureza
Jurídica

Capacidade Ano de início de
funcionamento

Freguesia de Alcabideche

1 Universidade Sénior de 
Manique (UniMa)

Associação de Apoio Social 
Nossa Senhora das Neves de 
Manique de Baixo

SFL-
Privada

120 2010

União de Freguesias de Carcavelos e Parede

2 Cruz Vermelha Portuguesa - 
Delegação da Costa do Estoril 

Cruz Vermelha Portuguesa SFL-
Privada

700 2003

União de Freguesias de Cascais e Estoril

3 Academia Senior de Cascais Cruz Vermelha Portuguesa SFL-
Privada

400 2009

4 Centro Engenheiro Álvaro de 
Sousa

Santa Casa da Misericórdia de 
Lisboa

SFL-
Privada

S/inf 1986

Freguesia de São Domingos de Rana

5 Extensão Móvel da Cruz 
Vermelha Portuguesa - 
Delegação da Costa do Estoril 
(Carcavelos/Parede)

Cruz Vermelha Portuguesa SFL-
Privada

S/inf S/inf
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CENTRO DE 
CONVÍVIO/ 
ESPAÇOS SÉNIOR
O que são CENTROS DE CONVÍVIO/ ESPAÇOS SÉNIOR?

São uma resposta social que agrega os centros de convívio 
com outros espaços e respostas similares orientadas para 
a população sénior e idosa que emergiram sobretudo no 
decurso da última década e se consolidaram como respostas 
sociais. Visam o apoio a atividades, sociais, recreativas e 
culturais, cuja estruturação, organização e dinamização 
assenta numa participação ativa dos seus utentes, a 
população sénior e idosa, residente na comunidade em que 
a resposta social é desenvolvida. 

Quantos são e quem gere os CENTROS DE CONVÍVIO/
ESPAÇOS SÉNIOR?

Em 2016, existiam no concelho de Cascais, 29 Centros de 
Convívio/Espaços Sénior, sob gestão de 16 entidades pri-
vadas sem fins lucrativos (SFL) (21 respostas) e 3 entida-
des públicas (8 respostas).  A maior parte destas respostas 
(72%) encontra-se em funcionamento desde 2004.

Como se distribui a oferta CENTROS DE CONVÍVIO/
ESPAÇOS SÉNIOR no território? 

A distribuição territorial da oferta indicava, em 2016, uma 
distribuição bastante equilibrada destas respostas sociais pelas 
freguesias do concelho. Ainda assim, a UF de Cascais e Estoril 
era aquela que concentrava o maior número de respostas.

Cobertura territorial dos CENTRO DE CONVÍVIO/ESPAÇO SÉNIOR, 2016
Fonte: CEDRU

Em 2016 existiam 29 
Centros de Convívio/
Espaços Sénior no 
concelho de Cascais

A quase totalidade 
das respostas era 
gerida por entidades 
Privadas Sem Fins 
Lucrativos 

A taxa de cobertura 
do concelho  
era de apenas 4,2% 

Distribuição da oferta 
equilibrada pelas 
freguesias

Natureza da entidade

        Com Fins Lucrativos (CFL)

        Sem Fins Lucrativos (SFL) - Privada

Autoestrada (A5 e A16)

Estrada Marginal (N6)
PNSC

Freguesias
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2

4

5
8
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9
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7
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10
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Em 2016 a taxa de cobertura desta resposta era de apenas 
4,19%. A freguesia de Alcabideche é aquela que apresenta 
a maior taxa de cobertura (7,45%), em oposição à UF de 
Carcavelos e Parede que regista a menor taxa de cobertura 
(1,83%). A diminuição em 1 ponto percentual da taxa de 
cobertura entre 2005 e 2016 reflete sobretudo o aumento 
da população idosa residente no concelho e denota a fraca 
capacidade de resposta para este grupo populacional.

Como se carateriza a oferta da resposta social CENTROS 
DE CONVÍVIO/ ESPAÇOS SÉNIORES no território?1

Em 2016, a capacidade máxima total instalada dos Centros 
de Convívio/Espaços Sénior no concelho era de 1.540 lugares, 
dos quais 950 lugares eram geridos por entidades privadas 
SFL e 590 lugares eram disponibilizados por equipamentos 
sob gestão pública.

Os Centros de Convívio/Espaços Sénior apresentavam uma 
capacidade média de 55 lugares. A capacidade destas res-
postas oscilava entre um mínimo de 20 lugares e um máxi-
mo de 220.

A maioria das respostas dispunham de espaços exclusivos 
(52%) e de espaços ao ar livre (73%). As entidades gestoras 
(73%) consideravam que as instalações reuniam as 
condições necessárias para o funcionamento.

O pagamento de uma mensalidade variável constituía 
a forma mais comum de contribuição por parte dos 
utentes que frequentavam os Centros de Convívio/
Espaços Sénior em 2016. Esta modalidade verificava-se 
nas entidades privadas SFL, com valores que oscilavam 
entre os 4€ e os 16€. Nas respostas sociais sob gestão 
pública a frequência era gratuita, uma vez que os custos 
eram suportados na maioria pelas Juntas de Freguesia. 
Muito embora seja uma resposta onde tendencialmente 
a comparticipação do Estado Central esteja a diminuir, 
existia um total de 185 lugares (aproximadamente 12% da 
capacidade) comparticipados através dos acordos de 
cooperação (52€/lugar/mês). O município de Cascais 
assegurava igualmente a comparticipação de 125 lugares 
(aproximadamente 8% da capacidade).

O horário de abertura destas respostas sociais concentrava-
-se no período da tarde, sendo que a maior parte (54%) ini-
ciava atividade às 14h00. Ainda assim, cerca de 30% abria às 
9h00. O horário de encerramento registava menos oscilações 
ocorrendo entre as 17h00 e as 18h30, com 89% das respostas 
a encerrar às 18h00. Os períodos de interrupção de funciona-
mento ocorriam, sobretudo, durante o mês de agosto.

1 A informação abaixo é relativa a 26 Centros de Convívio/Espaços Sénior.

Em 2016,  
a capacidade máxima 
instalada era  
de 1.540 pessoas  
e a capacidade média 
era de 55 lugares

Avaliação positiva  
das instalações 

O funcionamento  
da resposta 
concentra-se, 
sobretudo, no  
período da tarde

Frequência gratuita 
nas respostas sociais 
públicas
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Em 2016, a oferta de serviços nos Centros de Convívio/
Espaços Sénior era bastante diversificada. Estes serviços 
adequavam-se aos objetivos da resposta, nomeadamente 
de promoção de um envelhecimento ativo, ocupação dos 
tempos livres e promoção de interação social. 

Em 2016, a maioria (60%) das/os profissionais em funções 
nestas respostas tinham vínculo laboral permanente, sendo 
frequentes habilitações escolares de nível superior (52%). 
As equipas eram compostas maioritariamente por mulheres 
(82%) e por pessoas com idades acima dos 50 anos (54%).

O funcionamento destas respostas beneficia também 
do trabalho voluntário. O total de pessoas em regime de 
voluntariado eram, em 2016, 124, sendo superior ao total 
de pessoal remunerado (108). Estas pessoas voluntárias 
colaboram com as entidades de forma regular (85%), sendo 
na maioria mulheres (60%), com idades acima dos 65 anos 
(77%) e com ensino superior (36%).

Como se carateriza a procura dos CENTROS DE 
CONVÍVIO/ESPAÇOS SÉNIOR no território?

Em 2015, frequentavam os Centros de Convívio/Espaços 
Sénior do concelho um total de 1.920 pessoas. O número de 
utentes tem vindo a aumentar ao longo dos últimos anos, 
ainda que se registe uma ligeira diminuição entre 2014 e 2015.

Utentes dos CENTROS DE CONVÍVIO/ESPAÇOS SÉNIOR, 2015
Fonte: CEDRU 

Embora, os utentes dos Centros de Convívio/Espaços 
Sénior tivessem idades bastante diversificadas, a maioria 
situava-se entre os 65 e 79 anos (68%). As pessoas com 
menos de 65 anos representavam 8%.

Profissionais  
ao serviço eram 
maioritariamente 
mulheres

Forte presença de 
voluntariado exercido 
de forma regular  
no seio das equipas
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Utentes dos CENTROS DE CONVÍVIO/ESPAÇOS SÉNIOR, por grupo 
etário, 2015
Fonte: CEDRU 

Com base numa amostra, estima-se que 74% das pessoas 
utentes era do sexo feminino e apenas 26% do sexo 
masculino2

Quais as principais potencialidades e constrangimentos 
identificados?

A sustentabilidade dos Centros de Convívio/Espaços Sénior 
foi avaliada de forma ambivalente, registando-se opiniões 
negativas que salientavam a total insustentabilidade das 
respostas (15%), a par de opiniões muito positivas que as 
consideravam totalmente sustentáveis (23%).

As principais barreiras à sustentabilidade desta resposta 
social eram primordialmente de natureza financeira: 32% 
sublinhava a restrição/supressão dos apoios financeiros do 
Estado, 28% assinalou a escassez de recursos financeiros 
próprios e 16% os custos fixos elevados.

No que se refere às potencialidades destacam-se as 
atividades desenvolvidas e o convívio proporcionado aos 
utentes, seguido da capacidade de envolvimento e de 
motivação dos utentes e as experiências proporcionadas.

Quanto aos constrangimentos, as questões financeiras tor-
nam a surgir, nomeadamente o financiamento/sustentabi-
lidade financeira representou o aspeto mais mencionado 
(27% das organizações). Contudo, o financiamento repre-
sentava um constrangimento, sobretudo, para respostas 

2 Na impossibilidade de se caracterizar todo o universo recenseado recorreu-se aos dados de 
uma amostra de 1511 utentes (Dados CEDRU 2015). 
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geridas por entidades privadas SFL, já que para as entidades 
públicas, as condições e a qualidade dos espaços físicos/
instalações representava o principal constrangimento (25% 
das organizações).

Os investimentos a curto prazo não fazem parte dos 
planos da maior parte das entidades (54%). Daquelas que 
manifestaram intenção de investir, cerca de 3 em cada 4 
referiram a possibilidade de investir em renovações e 
remodelações e 50% na aquisição de equipamentos.

Centro de Convívio/Espaços Sénior e Respostas Sociais Similares em 
Funcionamento, em 2016
Fonte: CEDRU - Inquérito aos Serviços e Respostas Sociais (2016/2017),   
CMC (2017) e MTSS (2017)

Código
Mapa

Designação Entidade gestora Natureza
Jurídica

Capacidade Ano de início  
de funcionamento

Freguesia de Alcabideche

1 Associação de Apoio Social 
dos Amigos da Paz de Bicesse

Associação de Apoio Social 
dos Amigos da Paz de 
Bicesse

SFL-
Privada

50 2003

2 Associação de Bem-Estar 
Social, Juventude e 3ª Idade de 
Alcabideche

Associação de Bem-Estar 
Social, Juventude e 3ª Idade 
de Alcabideche

SFL-
Privada

100 1997

3 Associação Social dos Idosos 
da Amoreira

Associação Social dos 
Idosos da Amoreira

SFL-
Privada

100 1991

4 Centro de Convívio de Alvide Junta de Freguesia de 
Alcabideche

SFL-
Pública

60 1987

5 Centro de Convívio de Alcoitão Junta de Freguesia de 
Alcabideche

SFL-
Pública

40 1987

6 Centro de Convívio da 
Associação de Apoio Social 
Nossa Senhora das Neves de 
Manique de Baixo

Associação de Apoio Social 
Nossa Senhora das Neves de 
Manique de Baixo

SFL-
Privada

75 1993

7 Clube Sénior / Samaritanos Fundação AJU - Jerónimo 
Usera

SFL-
Privada

20 2008

8 Associação de Idosos de Santa 
Iria

Associação de Idosos de 
Santa Iria

SFL-
Privada

50 2015

Freguesia de São Domingos de Rana

9 Centro de Convívio Os Vinhais Santa Casa da Misericórdia 
de Cascais

SFL-
Privada

60 1996

10 Centro de Convívio Mato-
Cheirinhos

Santa Casa da Misericórdia 
de Cascais

SFL-
Privada

50 1997

11 Centro de Convívio Natael 
Rianço

Santa Casa da Misericórdia 
de Cascais

SFL-
Privada

70 1996
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Código
Mapa

Designação Entidade gestora Natureza
Jurídica

Capacidade Ano de início  
de funcionamento

12 Centro de Convívio do CESPA Centro Social da Paróquia 
de Nossa Senhora da 
Conceição de Abóboda

SFL-
Privada

30 2008

13 Jovens para sempre Sociedade Recreativa 
Outeirense

SFL-
Privada

20 2014

14 Centro de Dia Centro Comunitário de Tires SFL-
Privada

25 1984

15 Centro de Convívio de Trajouce 
- Espaço ConVida

ABLA - Associação de 
Beneficiência Luso-Alemã

SFL-
Privada

35 2016

União de Freguesias de Carcavelos e Parede

16 Centro de Convívio da 
Associação Humanitária dos 
Bombeiros da Parede

União de Freguesias de 
Carcavelos e Parede

SFL-
Pública

50 1980

17 Centro Comunitário da 
Paróquia de Carcavelos - 
Espaço Sénior

Centro Comunitário da 
Paróquia de Carcavelos

SFL-
Privada

- 1981

18 ARIM - Centro de Convívio ARIM - Associação de 
Reformados e Idosos do 
Murtal

SFL-
Privada

60 1997

19 Centro de Convívio Sto. 
Agostinho do Arneiro

Centro Social Paroquial S. 
Domingos de Rana

SFL-
Privada

25 2007

20 Centro de Convívio Centro Comunitário da 
Paróquia da Parede

SFL-
Privada

30 1988

União de Freguesias de Cascais e Estoril

21 Centro Social Paroquial de São 
Pedro e São João do Estoril - 
Centro de Convívio

Centro Social Paroquial de 
São Pedro e São João do 
Estoril

SFL-
Privada

30 1987

22 Centro de Dia da Torre - 
Centro Convívio

Santa Casa da Misericórdia 
de Cascais

SFL-
Privada

35 1991

23 Centro de Dia de Cascais - 
Centro de Convívio

Santa Casa da Misericórdia 
de Cascais

SFL-
Privada

60 1988

24 Centro de Convívio da Galiza Santa Casa da Misericórdia 
de Cascais

SFL-
Privada

25 2013

25 Centro de Convívio do Bairro 
do Rosário

União das Freguesias de 
Cascais e Estoril

SFL-
Pública

220 1989

26 Centro de Convívio da 
Pampilheira

União das Freguesias de 
Cascais e Estoril

SFL-
Pública

70 1989

27 Centro de Convívio da Areia União das Freguesias de 
Cascais e Estoril

SFL-
Pública

70 2003

28 Centro de Convívio do Poço 
Novo

União das Freguesias de 
Cascais e Estoril

SFL-
Pública

45 1989

29 Espaço Sénior Guilherme 
Augusto de Santa Rita

União das Freguesias de 
Cascais e Estoril

SFL-
Pública

35 2016
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CENTRO DE DIA 
O que são CENTROS DE DIA?

Centros de Dia são uma resposta social que presta um con-
junto diversificado de serviços que visam a manutenção das 
pessoas idosas no seu contexto sociofamiliar, promovendo 
a autonomia e a prevenção de situações de dependência 
ou o seu agravamento e, assim, evitando ou retardando ao 
máximo a respetiva institucionalização.

Quantos são e quem gere os CENTROS DE DIA  
no território concelhio?

Em 2016, existiam no concelho de Cascais, 18 Centros de Dia. 
A gestão destas respostas era assegurada por 12 entidades, 
11 de natureza privada sem fins lucrativos (SFL) e 1 privada 
com fins lucrativos (CFL).

Como se distribui a oferta CENTROS DE DIA no território? 

Em 2016, a distribuição dos Centros de Dia pelas freguesias 
concelhias era bastante equilibrada. Contudo, era na UF de 
Cascais e Estoril que se concentrava a maior oferta (7 res-
postas) e na UF de Carcavelos e Parede, a menor (2).

Cobertura territorial da resposta CENTRO DE DIA, 2016
Fonte: CEDRU
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Como se carateriza a oferta dos CENTRO DE DIA  
no território?

Em 2016, a capacidade máxima instalada dos Centros de Dia 
no concelho era de 738 lugares. A freguesia de S. Domingos 
de Rana é aquela que apresenta a maior capacidade insta-
lada (230 lugares), seguida da UF de Cascais e Estoril (225 
lugares), de Alcabideche (193 lugares) e da UF de Carcavelos 
e Parede (90 lugares).

A taxa de cobertura desta resposta social era de apenas 2%, 
em 2016, tendo-se registado um ligeiro decréscimo (1 ponto 
percentual) na última década, o que resulta, sobretudo, de 
um aumento da população idosa neste período. 

O horário de abertura mais comum é pelas 9h00 (8 respostas 
sociais), sendo que todos abriam portas no período da ma-
nhã, entre as 8h00 e as 10h00. O horário de encerramento 
variava entre as 17h00 e as 21h00, encontrando-se esta maior 
variabilidade associada à prestação, ou não, de refeição de 
jantar. A maioria não encerrava em nenhum período do ano.

Em 2016, todas as respostas sociais proporcionavam atividades 
culturais e atividades terapêuticas. Para além disso, uma 
grande maioria disponibilizava serviço de refeições (94%), 
atividades informativas (94%), atividades de envolvimento 
na comunidade (94%), visitas ao exterior (89%), entre ou-
tras atividades. Registo ainda para a prestação de serviços  
relacionados com os cuidados pessoais como seja a higiene 
pessoal (56%), pedicure (56%) e cabeleireiro (33%).

O pagamento de uma mensalidade era comum a todos 
os Centros de Dia. 15 das 18 respostas possuíam acordos 
celebrados com o Instituto da Segurança Social (ISS), 
pelo que o valor da mensalidade a pagar era na sua 
maioria calculado com base no rendimento familiar do/a 
frequentador/a do Centro de Dia. Os montantes praticados 
pelas entidades privadas sem fins lucrativos variavam entre 
os 68,9€ e os 245,6€, situando-se a mensalidade média nos 
172,8 €. Nos centros de dia geridos por entidades privadas 
com fins lucrativos a mensalidade poderia ascender a 
850€ mensais.  De acordo com os dados do ISS, 509 
lugares (aproximadamente 69% do total de lugares) eram 
comparticipados no valor de 107,04€/lugar/mês (2015/2016) 
através de acordos de cooperação com a Segurança Social.

Em 2016, os/as profissionais em funções nos Centros de Dia 
(224) tinham vínculo laboral permanente (73%), menos de 
metade (40%) tinha habilitações escolares de nível superior, e 
na sua maioria eram mulheres (82%).

O trabalho voluntário era comum entre as entidades privadas 
SFL, sendo normalmente prestado de forma regular. As 
mulheres predominavam entre as pessoas voluntárias.

Capacidade máxima 
para 738 pessoas

Freguesia  
de S. Domingos 
de Rana apresenta 
a maior oferta de 
lugares

Grande diversidade 
de atividades e 
serviços

Mensalidade  
média paga pelo 
utente de 173€
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Como se carateriza a procura dos CENTROS DE DIA  
no território?

Em 2016, frequentavam os Centros de Dia do concelho um 
total de 558 pessoas. 

Registou-se um aumento da procura entre as pessoas a 
partir dos 75 anos. Apenas 9% tem até 65 anos.

Os utentes com idades acima dos 80 anos representam 
um segmento bastante relevante, estando esta procura por 
parte de pessoas mais idosas relacionada com situações de 
maior dependência e necessidade deste tipo de serviços.

Utentes dos CENTROS DE DIA, por grupo etário, 2015
Fonte: CEDRU

Com base numa amostra, estima-se que 64% das pessoas 
utentes era do sexo feminino e 36% do sexo masculino1

Em 2016, apenas 6 pessoas a frequentar Centros de Dia 
eram de nacionalidade estrangeira, sendo na sua quase 
totalidade provenientes dos PALOP. 

A participação dos utentes e famílias na dinâmica das 
respostas sociais era uma prática generalizada. Esta 
participação ocorria, sobretudo, ao nível da participação 
nas atividades e momentos de convívio (56%). De referir 
que em 44% das entidades, esta participação estendia-se 
à programação das atividades e elaboração de sugestões. 

1 Na impossibilidade de se caracterizar todo o universo recenseado recorreu-se aos dados de 
uma amostra de 490 utentes (Dados CEDRU 2015). 
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Quais as principais potencialidades e constrangimentos 
identificados pelas entidades gestoras dos CENTROS  
DE DIA?

As questões financeiras surgem como principal constran-
gimento, nomeadamente no que se refere à falta de mais 
apoios financeiros numa resposta com custos fixos elevados. 
Há indícios de fragilidades financeira nesta resposta e uma 
forte dependência das transferências do Estado

Por outro lado, entre as principais potencialidades identifi-
cadas destaca-se os recursos humanos e a equipa técnica, 
bem como a qualidade da resposta prestada.

Ainda assim, a maioria das entidades (83%) prevê realizar 
investimentos a curto prazo, nomeadamente aquisição de 
equipamentos, contratação de mais recursos humanos, 
formação desses mesmos recursos e a renovação/remo-
delação das instalações.

Centro de Dia para Pessoas Idosas em Funcionamento, em 2016
Fonte: CEDRU - Inquérito aos Serviços e Respostas Sociais (2016/2017),  
CMC (2017) e MTSS (2017)

Código
Mapa

Designação Entidade gestora
Natureza
Jurídica

Capacidade
Ano de início de
funcionamento

Freguesia de Alcabideche

1
AISA - Associação de Apoio 
Social Nossa Senhora da 
Assunção - Centro de Dia

AISA - Associação de Apoio 
Social Nossa Senhora da 
Assunção

SFL - 
Privada 60 2006

2 Centro de Dia São Miguel - 
Alvide

Santa Casa da Misericórdia de 
Cascais

SFL - 
Privada 60 2015

3
Residência Sénior Prof. Maria 
Ofélia Leite Ribeiro -Privada 
(Centro de Dia)

Santa Casa da Misericórdia de 
Cascais

SFL - 
Privada 20 1998

4 Residência Sénior de Fisgas - 
Centro de Dia

Santa Casa da Misericórdia de 
Cascais

SFL - 
Privada 30 2014

5 Associação de Idosos de Santa 
Iria

Associação de Idosos de 
Santa Iria

SFL - 
Privada 23 2004

Freguesia de São Domingos de Rana

6 Espaço Geração + Cruz Vermelha Portuguesa - 
Delegação da Costa do Estoril

SFL - 
Privada 30 1984

7 Centro e Dia Associação Idosos e 
Deficientes do Penedo

SFL - 
Privada 70 1992

8 Centro de Dia Centro Comunitário de Tires
SFL - 
Privada 90 1988

9 Centro de Dia Centro Social Paroquial S. 
Domingos de Rana

SFL - 
Privada 40 2015

Questões financeiras 
surgem como 
principais barreiras  
à sustentabilidade

Investimento a curto 
prazo previsto para 
83% das entidades
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Código
Mapa

Designação Entidade gestora
Natureza
Jurídica

Capacidade
Ano de início de
funcionamento

União de Freguesias de Carcavelos e Parede

10 Cruz Vermelha Portuguesa - 
Delegação da Costa do Estoril

Cruz Vermelha Portuguesa - 
Delegação da Costa do Estoril

SFL - 
Privada 40 1997

11 Centro Comunitário da 
Paróquia da Parede

Centro Comunitário da 
Paróquia da Parede

SFL - 
Privada 50 2000

União de Freguesias de Cascais e Estoril

12

CRID - Centro de Reabilitação 
e Integração para Deficientes 
- Centro de Dia para Pessoas 
Idosas

CRID - Centro de Reabilitação 
e Integração para Deficientes

SFL - 
Privada 20 1991

13 Universal Casa de Repouso e 
Centro de Dia

Universal Casa de Repouso e 
Centro de Dia, Lda. CFL 20 1988

14
Centro Social Paroquial de São 
Pedro e São João do Estoril - 
Centro de Dia

Centro Social Paroquial de São 
Pedro e São João do Estoril

SFL - 
Privada 50 2009

15 Centro de Dia da Torre Santa Casa da Misericórdia de 
Cascais

SFL - 
Privada 30 1986

16 Centro de Dia de Cascais Santa Casa da Misericórdia de 
Cascais

SFL - 
Privada 20 1993

17 Centro de Dia Sra. da Boa 
Nova Centro Paroquial do Estoril

SFL - 
Privada 60 2009

18 Centro de Dia de Santo 
António Centro Paroquial do Estoril

SFL - 
Privada 25 1987

* Centro de Dia da “Casa do 
Alecrim” Alzheimer Portugal

SFL - 
Privada 15 2013

* Muito embora esta resposta não tenha sido considerada no levantamento,  
uma vez que dada a sua especificidade está contemplada nas respostas afetas  
ao Domínio “Pessoas com Doença do Foro Mental/ Psiquiátrico/ Demências, 
achou-se que para efeitos de listagem devia ser aqui considerada uma vez que 
oferece igualmentea resposta “Centro de Dia”. 
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ESTRUTURA 
RESIDENCIAL PARA 
PESSOAS IDOSAS 
(ERPI)
O que são as ESTRUTURAS RESIDENCIAIS PARA 
PESSOAS IDOSAS (ERPI´s)?

As ERPI’s constituem uma resposta social destinada ao 
alojamento coletivo, por um conjunto de quartos (lar) ou 
apartamentos (residência) com espaços e serviços de 
utilização comum, de utilização temporária ou permanente, 
por idosos ou outros, em situação de perda de dependência

Quantas são e quem gere as ESTRUTURAS RESIDENCIAIS 
PARA PESSOAS IDOSAS no território concelhio?

Em 2016, existiam no concelho de Cascais, 50 ERPI. A ges-
tão destas respostas era assegurada por 40 com fins 
lucrativos (CFL) e por 10 por entidades privadas sem fins 
lucrativos (SFL).

Na listagem do Centro Distrital da Segurança Social estão 
apenas indicados 17 equipamentos como licenciados. Dos 
50 equipamentos recenseados, 18 indicaram não terem 
ainda a posse da licença de financiamento. Efectivamente 
não é claro o número exacto de lares que não estão 
regularizados.  

Como se distribui a oferta ESTRUTURAS RESIDENCIAIS 
PARA PESSOAS IDOSAS no território? 

A distribuição territorial da oferta encontrava-se marcada 
por uma forte concentração na faixa litoral concelhia, com 
a UF de Carcavelos e Parede e a UF de Cascais e Estoril a 
deterem 72% da oferta (38% e 34%, respetivamente).

À semelhança de outros equipamentos destinados à 
população idosa, também a taxa de cobertura das ERPI 
é bastante baixa (4,2%) face ao número de pessoas 
destinatárias. 

Na última década, foi registada uma diminuição, ainda 
que ligeira desta taxa, dando assim conta da dificuldade 
das instituições em acompanhar o aumento do número de 
pessoas idosas que se tem vindo a registar. 

Em 2016 existiam  
50 ERPI no concelho  
de Cascais

A gestão das ERPI 
estava, sobretudo, a 
cargo de entidades 
privadas CFL

O número de ERPI  
em 2016 manteve-se 
estável na última  
década

A taxa de cobertura  
do concelho  
era de apenas 4,2% 

Em 2016,  
a capacidade  
máxima instalada  
era de 1.561 lugares
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Cobertura territorial da resposta ERPI, 2016
Fonte: CEDRU

Como se carateriza a oferta das ESTRUTURAS 
RESIDENCIAIS PARA PESSOAS IDOSAS no território?1

Em 2016, a capacidade máxima instalada das ERPI no 
concelho era de 1.561 lugares, das quais 1.063 (68%) eram 
geridas por entidades privadas CFL.

A maioria das ERPI funcionava em instalações adaptadas 
(76%). A maioria das respostas dispunham nas respetivas 
instalações de espaços exclusivos (82%) e todas dispunham 
de espaços ao ar livre. Todas as estruturas inquiridas 
consideraram ter as condições adequadas de funcionamento. 

Em 2016, os serviços prestados nas ERPI eram bastante 
diversificados. Dado que se trata de uma estrutura que 
assegura a residência permanente ou temporária das 
pessoas acolhidas, os serviços prestados incluem serviços 
básicos (fornecimento de refeições, higiene pessoal e 
atividades terapêuticas), bem como atividades culturais e 
recreativas.

O pagamento integral ou a comparticipação na mensalidade 
era comum a todas as ERPI, sendo os valores praticados 
substancialmente elevados face ao nível médio dos rendi-
mentos em Portugal. O valor médio da mensalidade paga por 
utente era de 1.360€/ mês. O valor médio mínimo situava-se 
nos 958,3€ e o valor médio máximo máximo em 1760,7€. 

Em 2015/2016, apenas 286 (cerca de 18%) dos lugares em 
ERPI eram comparticipados pela Segurança Social, sendo 

1 A informação referida nos seguintes parágrafos refere-se apenas a 38 estruturas, geridas por 
36 entidades. (nº de entidades que responderam aos inquéritos)
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o valor da comparticipação de 362.49€/utente/mês. As 
mensalidades pagas nas entidades com fins lucrativos 
(CFL) eram substancialmente mais elevadas.

Mensalidades variáveis (€) nas ERPI segundo a natureza jurídica  
da entidade, em 2016
Fonte: CEDRU

Mais de metade (66%) do pessoal ao serviço nas ERPI (498 
pessoas) tinha vínculo laboral permanente; as mulheres 
predominavam de forma evidente (82%); menos de metade 
(41%) das pessoas ao serviço tinha habilitações escolares ao 
nível do ensino básico; registava-se uma incidência elevada 
de trabalhadoras/es de nacionalidade estrangeira (28%), 
em particular, de nacionalidade brasileira (10,3% do total).

Como se carateriza a procura das ESTRUTURAS 
RESIDENCIAIS PARA PESSOAS IDOSAS no território?

O número de utentes das ERPI tem vindo a aumentar 
ao longo dos últimos anos. Entre 2003 e 2015, a procura 
efetiva cresceu substancialmente no concelho e de forma 
constante, verificando-se um aumento de 57% dos utentes, 
de 920 para 1.446.

Utentes das ERPI, 2001-2015
Fonte: CEDRU

Em 2015, um total 
de 1.446 pessoas 
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958,3
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Independentemente das freguesias onde se localizam, as 
ERPI acolhiam utentes provenientes de todas as freguesias 
de Cascais, assim como de outros concelhos.

Contudo, verificava-se uma maior prevalência de utentes 
provenientes da freguesia onde se localiza a resposta, 
indiciando uma opção clara em manter as pessoas idosas 
num contexto que lhes é familiar.

Entre as pessoas residentes nas ERPI do concelho existe 
uma maior prevalência do grupo etário entre os 85 e os 89 
anos (31%). Contudo, a procura por este tipo de resposta 
intensifica-se a partir dos 79 anos.

Com base numa amostra, estima-se que 77% das pessoas 
utentes era do sexo feminino e 23% do sexo masculino2

As ERPI eram, maioritariamente, frequentadas por nacionais, 
existindo apenas 2,6% de utentes de nacionalidade 
estrangeira, provenientes sobretudo da Europa.

Quais as principais potencialidades e constrangimentos 
identificados pelas entidades gestoras das ERPI?

As principais barreiras à sustentabilidade das ERPI con-
sistiam nos custos fixos elevados, na restrição/supressão 
dos apoios financeiros do Estado, nas exigências legais de 
funcionamento e na densidade e diversidade dos problemas 
sociais.

No que se refere às potencialidades destacam-se os recursos 
humanos, a localização das estruturas, e as instalações.

Na maioria das ERPI, estavam previstos investimentos 
a curto prazo. Um total de 94% das entidades considera 
investir na formação dos recursos humanos, bem como na 
aquisição de equipamento. A renovação e remodelação das 
instalações (prevista por 91% das entidades) e a contratação 
de mais recursos humanos (84% das entidades) fazem 
também parte dos planos das entidades gestoras das ERPI.

2 Na impossibilidade de se caracterizar todo o universo recenseado recorreu-se aos dados de 
uma amostra de 490 utentes (Dados CEDRU 2015). 

53% das ERPI  
auto-avaliaram-se 
como sustentáveis

Recursos humanos 
e localização das 
ERPI considerados 
como principais 
potencialidades 

Formação dos 
recursos humanos 
e aquisição de 
equipamentos  
são investimentos 
previstos a curto prazo
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Estruturas Residenciais para Pessoas Idosas (ERPI)  
em Funcionamento, em 2016
Fonte: CEDRU - Inquérito aos Serviços e Respostas Sociais (2016/2017),  
CMC (2017) e MTSS (2017)

Código
Mapa

Designação Entidade gestora Natureza
Jurídica

Capacidade Ano de início de
funcionamento

Freguesia de Alcabideche

1 Carinho aos Avós Carinho aos Avós Unipessoal, 
Lda.

CFL 17 2000

2 ACRAS - Associação Cristã 
de Reinserção e Apoio Social 

(Lar de Idosos de Bicesse)

ACRAS - Associação Cristã de 
Reinserção e Apoio Social

SFL - 
Privada

21 1984

3 Residência Sénior Arco-íris Associação das Aldeias de 
Crianças SOS de Portugal

SFL-
Privada

32 1994

4 Lar de São Vicente Centro Social Paroquial de São 
Vicente de Alcabideche

SFL-
Privada

71 1992

5 Residência Sénior Prof. Maria 
Ofélia Leite Ribeiro - Privada

Santa Casa da Misericórdia de 
Cascais

SFL-
Privada

85 2009

6 Residência Sénior de Fisgas - 
Lar Residencial

Santa Casa da Misericórdia de 
Cascais

SFL-
Privada

74 1986

7 Lar 3 Anjos Três Anjos, Lar 3ª Idade, Lda. CFL 20 2000

8 Casa de Repouso de 
Alcabideche

Nunes e Gomes - Casas de 
Repouso, Lda. 

CFL 22 s/inf

9 Solar Pinheiros Casa de 
Repouso, Lda.

Solar dos Pinheiros-Casa de 
Repouso, Lda. 

CFL 16 s/inf

Freguesia de São Domingos de Rana

10 Casa de Repouso Sorriso dos 
Avós

Maria Irene Nunes Pereira CFL 18 1992

11 Tireslar Tireslar Unipessoal, Lda. CFL 14 s/inf

12 Estrutura Residencial Para 
Pessoas Idosas (Casa do 
Penedo)

Associação dos Idosos e 
Deficientes do Penedo

SFL-
Privada

62 2005

13 Amera - Torre da Aguilha - 
Residência Assistida

Amera - Residências para 
Seniores, Lda. (novo)

CFL 56 s/inf

14 Akademia Imperium Lénia Silva, Sociedade 
Unipessoal, Lda. (novo)

CFL 18 s/inf

União de Freguesias de Carcavelos e Parede

15 Ana Vila Verde - Casa de 
Repouso Unipessoal

Ana Vila Verde - Casa de 
Repouso Unipessoal

CFL 19 2013

16 Casa d'Egas Moniz Casa d'Egas Moniz CFL 16 s/inf

17 O Sonho da Minha Avó Maria de Lurdes Afonso 
Figueiredo

CFL 15 1982

http://www.cartasocial.pt/resultados_pesquisadetalhe.php?cod_area=21&valencia=2107&equip=1560
http://www.cartasocial.pt/resultados_pesquisadetalhe.php?cod_area=21&valencia=2107&equip=1560
http://www.cartasocial.pt/resultados_pesquisadetalhe.php?cod_area=21&valencia=2107&equip=27875
http://www.cartasocial.pt/resultados_pesquisadetalhe.php?cod_area=21&valencia=2107&equip=27875
http://www.cartasocial.pt/resultados_pesquisadetalhe.php?cod_area=21&valencia=2107&equip=29066
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Código
Mapa

Designação Entidade gestora Natureza
Jurídica

Capacidade Ano de início de
funcionamento

18 Cruz Vermelha Portuguesa 
- Delegação da Costa do 
Estoril

Cruz Vermelha Portuguesa - 
Delegação da Costa do Estoril

SFL - 
Privada

44 2010

19 Mother's House Mother's House, Lda CFL 23 2000

20 Cantinho dos Avós Felizes Cantinho dos Avós Felizes 
Unipessoal, Lda.

CFL 14 2007

21 Lar Amigos dos Avós Pronta Sabedoria, Lda. CFL 21 2007

22 Casa de Repouso das 
Avencas

Trave Mestra -Associação de 
Apoio aos Condóminos

CFL 18 1998

23 Chalett dos Avós Simões e Soares Lar da 3ª 
Idade Unipessoal, Lda.

CFL 23 1996

24 Sociedade Portuguesa 
de Serviços de Apoio e 
Assistência a Idosos, SA

Sociedade Portuguesa 
de Serviços de Apoio e 
Assistência a Idosos, SA

CFL 108 2007

25 Casa dos Professores em 
Carcavelos

ASSP - Delegação de Lisboa SFL-
Privada

39 2012

26 Lar da Bafureira Cáritas Diocesana de Lisboa SFL-
Privada

51 2001

27 Lar Nª Sr.ª da Visitação Santa Casa da Misericórdia de 
Lisboa

SFL-
Privada

19 s/inf

28 Residência Montepio Parede Residências Montepio - 
Serviços de Saúde, SA

CFL 101 s/inf

29 Residência II - Santa 
Teresinha

Alfazema Azul - Health Care, 
Lda

CFL 11 s/inf

30 Amor de Santo António - 
Residencial para Idosos

Amor Santo António - Lar 
Residencial Para Idosos, Lda.

CFL 12 s/inf

União de Freguesias de Cascais e Estoril

31 Casa de Repouso Nossa 
Senhora das Neves

Casa de Repouso Nossa 
Senhora das Neves

CFL 26 s/inf

32 Casa de Repouso São José, 
Lda.

Casa de Repouso São José, 
Lda.

CFL 40 2014

33 Casa de Repouso Alapraia Carreiro e Inácio, Lda. CFL 18 2006

34 Casa de Repouso Paula 
Pyrrait

Casa de Repouso Paula Pyrrait 
Residências Geriátricas Lda.

CFL 13 2012

35 Casa de Repouso Britânica British Retirement Home - Casa 
de Repouso Britânica

CFL 26 1988

36 Casa de Repouso Cascais 
Jardim

Cascais jardim 
Empreendimentos Hoteleiros, 
Lda.

CFL 30 1993

37 Residência Sénior do Rosário Mimos D'Infante, Lda. CFL 21 2006

38 Residência Geriátrica Santa 
Rita

M. Seco, S.A. CFL 24 2009

39 C.A. Residência Sénior C.A. Residência Sénior CFL 24 2012

http://www.cartasocial.pt/resultados_pesquisadetalhe.php?cod_area=21&valencia=2107&equip=6159
http://www.cartasocial.pt/resultados_pesquisadetalhe.php?cod_area=21&valencia=2107&equip=6159
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Código
Mapa

Designação Entidade gestora Natureza
Jurídica

Capacidade Ano de início de
funcionamento

40 Carlton Life Santo António Carlton Life Estoril, S.A. CFL 20 2014

41 Carlton Life São Bartolomeu Carlton Life Estoril, S.A. CFL 23 s/inf

42 Universal Casa de Repouso e 
Centro de Dia, Lda.

Universal Casa de Repouso e 
Centro de Dia, Lda.

CFL 49 2004

43 Casa de Repouso Cantinho 
do Amor

Casa de Repouso Cantinho do 
Amor Unipessoal, Lda.

CFL 19 1994

44 Casa de Repouso Luar de 
Prata

Maurineto, Lda. CFL 19 2006

45 Residência Geriátrica Santa 
Inês

Residência Geriátrica Santa 
Inês, Lda.

CFL 44 2002

46 Residências Sol e Mar - 
Cascais

Residências Sol e Mar CFL 30 2012

47 Solar do Ancião Solar do Ancião - Lar de 3ª 
Idade, Lda. (novo)

CFL 15 s/inf

48 Lar Costa do Sol Vale e Gonçalves, Lda. CFL 19 s/inf

49 Carlton Life Condes de 
Barcelona

Carlton Life Estoril, S.A. CFL s/inf s/inf

50 Casa dos Nossos Pais, Lar 
para Idosos

Casa dos Nossos Pais - Lar de 
Idosos, Lda.

CFL 19 2005

* Lar da “Casa do Alecrim” Alzheimer Portugal SFL - 
Privada

36 2013

* Muito embora esta resposta não tenha sido considerada no levantamento,  
uma vez que dada a sua especificidade está contemplada nas respostas afectas ao Domínio “Pessoas com Doença do Foro 
Mental/ Psiquiátrico/ Demências, achou-se que para efeitos de listagem devia ser aqui considerada uma vez  
que oferece a resposta de ERPI. 
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AJUDA ALIMENTAR
O que é a AJUDA ALIMENTAR?

A Ajuda Alimentar constitui uma resposta social desenvolvida 
através de um serviço, visando a distribuição de géneros 
alimentícios (exceto refeições confecionadas) de forma a 
suprimir ou mitigar as situações de carência alimentar.

Quantas são as respostas e quem gere a AJUDA 
ALIMENTAR no território concelhio?

Em 2016, existiam no concelho de Cascais, 21 respostas de 
ajuda alimentar, sendo estas, sobretudo, bolsas alimentares 
(76%) mas também mercearias sociais (24%).

A gestão destas respostas era assegurada por 20 entidades 
privadas sem fins lucrativos (SFL), sendo que uma delas 
geria dois postos de ajuda.

O maior investimento na Ajuda Alimentar ocorreu entre 
2011 e 2014 (foram criadas seis respostas), período onde o 
impacto social da crise se fez sentir com mais intensidade.

Como se distribui a oferta da AJUDA ALIMENTAR no 
território?

A UF de Cascais e Estoril era aquela que apresentava 
maior concentração de respostas (nove), sendo que mais 
de metade já existiam em 2005. A UF de Carcavelos e 
Parede e São Domingos de Rana tinha o mesmo número 
de respostas (cinco respostas cada), sendo Alcabideche 
a unidade territorial com uma menor concentração desta 
oferta (apenas 2).

Cobertura territorial da Ajuda Alimentar, 2016
Fonte: CEDRU
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Como se caracteriza a oferta de AJUDA ALIMENTAR? 

Em 2016, para além da ajuda alimentar, esta resposta social 
assegurava ainda outro tipo de serviços, nomeadamente 
o encaminhamento das pessoas beneficiárias para outras 
respostas ou serviços, o diagnóstico/avaliação de outras 
necessidades das pessoas, a recolha e distribuição de 
excedentes alimentícios não confecionados ou serviço de 
transporte (neste caso, apenas 24% das entidades).

Quanto ao horário de funcionamento, a maioria abria portas 
entre as 7h00 e as 9h30 (19 respostas). O encerramento 
acontecia maioritariamente entre as 17h00 e as 18h00 (12).

Cerca de metade das respostas encerrava em alturas especifi-
cas do ano, designadamente em agosto e em épocas festivas. 

Em 2016, o funcionamento desta resposta assentava em 
larga medida no trabalho voluntário: 422 pessoas voluntárias 
face a 64 trabalhadores/as. O perfil da pessoa voluntária 
evidenciava uma prevalência de mulheres (64%) entre os 
50 e os 79 anos de idade (61%). No que se refere ao pessoal 
contratado, registava-se uma predominância de mulheres 
(78%), de pessoas com vínculo laboral permanente (72%), e 
com habilitações escolares de nível superior (61%). 

Em termos de sustentabilidade, a maioria das entidades 
gestoras da Ajuda Alimentar consideraram-na como razoá-
vel (11) e seis como boa. 

Algumas entidades (19%) apontaram constrangimentos ao 
nível do funcionamento da resposta, nomeadamente no 
que se refere a: escassez de recursos alimentares/demora 
nas respostas oficiais de ajuda alimentar (FEAC); espaço 
físico pouco adequado, quer para armazenamento dos 
alimentos, quer para o próprio atendimento aos utentes; e 
a falta de meios financeiros para a obtenção de produtos 
alimentares/para ampliar a resposta.  

A maioria das entidades (11) referiu ter investimentos a 
curto prazo programados, sendo que estes iriam incidir, 
sobretudo, nas instalações e os equipamentos.

Como se carateriza a procura da AJUDA ALIMENTAR no 
território?

Em 2016, as 21 respostas de ajuda alimentar apoiavam 604 
famílias (estimando-se um total de cerca de 9.500 utentes). 
Este número representa um acréscimo significativo na 
procura por este tipo de apoio social, uma vez que em 2004 
o número de pessoas apoiadas era de 1.205.

Múltiplos fatores concorrem para este acréscimo, designa-
damente o período de recessão económica vivida e suas 

Forte dependência  
do trabalho voluntário, 
sobretudo mulheres 
com idade acima  
dos 50 anos 

Em 2016,  
422 pessoas 
trabalhavam  
de forma voluntária 
no fornecimento  
de Ajuda Alimentar

Sustentabilidade 
considerada razoável

Presença  
de constrangimentos 
de natureza logística 
e financeira

Em 2016, foram 
apoiadas cerca 9.500 
pessoas
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consequências nos rendimentos familiares. Cumulativa-
mente, a crescente articulação das entidades e o respetivo 
funcionamento assente em redes de parceria, possibilitou 
assegurar ajuda a um maior número de utentes.

As respostas de ajuda alimentar registavam uma procura 
proveniente de todo o concelho, mas também de fora do 
concelho. Genericamente, o apoio era prestado, sobretudo, 
às pessoas residentes nas respetivas freguesias, sendo 
a freguesia de Alcabideche aquela que registava maior 
percentagem de apoio prestado a pessoas residentes fora 
do concelho.

Dos 5.451 beneficiários desta resposta para os quais foram 
obtidos dados de caracterização, constatou-se um elevado 
peso de pessoas beneficiárias mais jovens, designadamente 
entre os 18 e os 25 anos (28%) e com idade ≤ 17 anos (26%). 

Beneficiários da Ajuda Alimentar, por grupo etário, 2016
Fonte: CEDRU

Relativamente à distribuição por sexo, estima-se que 53% 
eram do sexo feminino e 47% do sexo masculino.

Em 2016, 1130 pessoas de nacionalidade estrangeira encon-
travam-se a beneficiar da Ajuda Alimentar (12%). A maior 
parte destas pessoas era originária de países PALOP (82%) 
e 18% era oriundo da Europa Schengen.

Aumento significativo 
do número de pessoas 
beneficiárias entre 
2005 e 2016

Recessão económica 
motivou a procura 
acrescida desta 
resposta social

A procura extravasa 
os limites do território 
concelhio
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Ajuda Alimentar em Funcionamento, em 2016
Fonte: CEDRU - Inquérito aos Serviços e Respostas Sociais (2016/2017) 
e CMC (2017) 

Código 
Mapa

Designação Entidade gestora Natureza 
Jurídica

Capacidade Ano de início  
de funcionamento

Freguesia de Alcabideche

1 Liga dos Amigos do Hospital 
de Cascais – Dr. José de 
Almeida

Liga dos Amigos do Hospital 
de Cascais – Dr. José de 
Almeida, IPSS

SFL-
Privada

5 2004

2 Fundação A.J.U. – Jerónimo 
Usera

Fundação A.J.U. – Jerónimo 
Usera

SFL-
Privada

540 2001

Freguesia de São Domingos de Rana

3 Ajuda Alimentar do Berçário 
de Matarraque da Casa da 
Sopa da Mãe Maria da Nazaré

Casa da Sopa da Mãe Maria da 
Nazaré

SFL-
Privada

70 2015

4 CASA - Casa de Apoio ao 
Sem-abrigo - Delegação de 
Cascais

CASA - Centro de Apoio ao 
Sem-abrigo

SFL-
Privada

500 2012

5 Banco Alimentar (CESPA) Centro Social da Paróquia de 
Nossa Senhora da Conceição 
de Abóboda

SFL-
Privada

100 2015

6 Apoio Alimentar (ARESC) ARESC - Associação de 
Respostas Educativas e Sociais 
à Comunidade ARESC

SFL-
Privada

500 2011

7 Centro Comunitário de Tires Centro Comunitário de Tires SFL-
Privada

19 2014

União de Freguesias de Carcavelos e Parede

8 Centro Comunitário da 
Paróquia de Carcavelos – 
Mercearia do Centro

Centro Comunitário da 
Paróquia de Carcavelos

SFL-
Privada

250 
(famílias)

1992

9 Apoio Alimentar Associação de Beneficência 
Luso-Alemã

SFL-
Privada

65 1984

10 Ação Social Centro Comunitário da 
Paróquia da Parede

SFL-
Privada

225 2008

11 Associação Escola 31 de 
Janeiro

Associação Escola 31 de 
Janeiro

SFL-
Privada

20 2010

12 CAT – Casa da Encosta Associação Portuguesa para 
os Direitos dos Menores e da 
Família – CrescerSer

SFL-
Privada

12 1991

União de Freguesias de Cascais e Estoril

13 Amigos à Mão - Paroquia de 
Cascais

Amigos À Mão - Paróquia de 
Cascais

SFL-
Privada

150 2012

14 Fundação AMI - Centro Porta 
Amiga de Cascais

Fundação AMI - Centro Porta 
Amiga de Cascais

SFL-
Privada

529 1996

15 Casa Grande da Galiza Santa Casa da Misericórdia de 
Cascais

SFL-
Privada

244 2003
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Código 
Mapa

Designação Entidade gestora Natureza 
Jurídica

Capacidade Ano de início  
de funcionamento

16 Ajuda Alimentar das 
Conferências Vicentinas do 
Conselho de Zona de Cascais 
(sede)

Sociedade de São Vicente de 
Paulo

SFL-
Privada

4690 
(dados 
concelho)

1997

17 Apoio Alimentar (Centro da 
Boa Nova)

Centro Paroquial do Estoril - 
Boa Nova

SFL-
Privada

200 2009

18 Apoio Alimentar (Centro 
Santo António) 

Centro Paroquial do Estoril – 
Santo António

SFL-
Privada

60 1982

19 Ajuda Alimentar Clube Gaivotas da Torre - 
Associação Juvenil

SFL-
Privada

250 2012

20 Ajuda Alimentar Associação Portuguesa para a 
Prevenção e Desafio à Sida – 
SER+

SFL-
Privada

218 2000

21 FEAC Torreguia - Cooperativa de 
Solidariedade Social, CRL

SFL-
Privada

NS/NR 2013
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REFEITÓRIO/ 
CANTINA SOCIAL
O que são REFEITÓRIOS/CANTINAS SOCIAIS?

O Refeitório/Cantina Social tem como finalidade o forneci-
mento de refeições confecionadas, em particular, a indiví-
duos e famílias em situação de vulnerabilidade económica1.

Quantos são e quem gere os REFEITÓRIOS/CANTINAS 
SOCIAIS no território concelhio?

Em 2016, existiam no concelho de Cascais, 20 respostas de 
Refeitório/Cantina Social, sendo estas, na sua totalidade 
geridas por entidades privadas sem fins lucrativos (SFL). 
A quase totalidade dos refeitórios/cantinas sociais foram 
criadas entre 2011 e 2014.

Esta resposta social registou um aumento muito significativo 
entre 2005 e 2016, passando de apenas 2 para 20. 

Como se distribui a oferta de REFEITÓRIOS/CANTINAS 
SOCIAIS no território?2

A distribuição desta resposta social era bastante equilibrada 
entre as diferentes freguesias concelhias, com um mínimo de 
4 (Alcabideche) e um máximo de 6 (S. Domingos de Rana).

Cobertura territorial dos Refeitórios/Cantinas Sociais, 2016
Fonte: CEDRU

1 Foram consideradas as respostas tradicionais de refeitório e de cantinas sociais, mas também 
as que sirvam refeições confecionadas, algumas das quais que começaram a surgir como 
projetos, mas que acabaram por assumir uma expressão que as leva a considerarem-se 
atualmente enquanto resposta sociais.
2 A informação dos seguintes parágrafos refere-se a 19 Refeitórios/Cantinas Sociais.

Em 2016 existiam 20 
Refeitórios/Cantinas 
Sociais no concelho 
de Cascais

Todas as entidades 
gestoras eram SFL

Distribuição 
equilibrada da 
resposta pelas 
freguesias

A freguesia  
de S. Domingos  
de Rana concentrava 
o maior número  
de Refeitórios/
Cantinas Sociais

Natureza da entidade

        Sem Fins Lucrativos (SFL) - Privada

Autoestrada (A5 e A16)

Estrada Marginal (N6)
PNSC
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5
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Como se caracteriza a oferta de REFEITÓRIOS/
CANTINAS SOCIAIS? 

A prestação desta resposta assume diversos formatos, 
podendo as refeições ser servidas no respetivo equipamento 
ou, no caso de 63% das entidades, na modalidade de take 
away. Cerca de um terço (32%) das entidades efetua ainda 
distribuição de refeições ao domicilio e 11% assegura a 
distribuição através de outras entidades.

Para além disso, a maior parte das entidades também 
realiza encaminhamentos para outras respostas ou serviços 
e diagnósticos/avaliações de outras necessidades.

Quanto ao horário de funcionamento, a maioria abria portas 
entre as 7h00 e as 9h30. Algumas respostas iniciavam 
atividade apenas no período da tarde. O encerramento 
acontecia maioritariamente entre as 17h00 e as 18h00. 
Uma das respostas encerrava às 24h00 horas. Apenas 
três Refeitórios/Cantinas Sociais encerrava em alturas 
específicas do ano, designadamente em agosto e em 
épocas festivas.

Em 2016, o funcionamento dos Refeitórios/Cantinas 
Sociais encontrava-se amplamente suportado na prática 
de voluntariado, tendo sido contabilizados 271 pessoas 
voluntárias, das quais 92% desenvolviam esta prática de 
forma regular.

Cerca de três em cada quatro pessoas voluntárias eram 
mulheres (72%), na faixa etária dos 50 aos 59 anos (50%) e 
com ensino secundário (52%).

Também os recursos humanos (um total de 86 profissionais 
em 2016) eram maioritariamente compostos por mulheres 
(76%), por pessoas com idades compreendidas entre os 
30 e os 59 anos (78%) e com ensino superior (35%). Três 
em cada quatro profissionais tinham um vínculo laboral 
permanente.

Em termos de sustentabilidade, 47% das entidades gestoras 
consideraram as respostas sociais como sendo bastante 
sustentáveis. As principais barreiras à sustentabilidade eram 
a restrição/suspensão dos apoios financeiros do Estado, a 
densidade e diversidade dos problemas sociais e escassez 
de recursos financeiros próprios. 

A maioria das respostas tinha investimentos previstos para 
o curto prazo (53%), sendo a aquisição de equipamentos o 
principal.

Feminização clara  
dos recursos 
humanos, incluíndo  
o voluntariado

Forte presença  
de voluntariado 
regular

Respostas sociais 
consideradas como 
sustentáveis

Falta de apoios  
por parte do Estado 
como principal 
barreira  
à sustentabilidade
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Como se carateriza a procura da REFEITÓRIOS/
CANTINAS SOCIAIS no território?

Em 2015, foram contabilizadas 2.064 pessoas a usufruir do 
serviço de Refeitório/Cantina Social, o que significa um acrés-
cimo de mais 27% face às 1.627 pessoas registadas em 2013.

São Domingos de Rana detém cerca de metade dos utentes 
(45%), seguida da U.F. Cascais e Estoril (26%) e, por fim, das 
freguesias de Alcabideche e da U.F. Carcavelos e Parede 
(14% cada).

As pessoas utentes dos Refeitórios/Cantinas Sociais eram 
residentes das freguesias onde estes se localizavam, 
havendo, contudo, utentes quer de outras freguesias, quer 
de outros concelhos. A freguesia de S. Domingos de Rana 
era aquela onde se registava uma maior procura por parte 
de utentes de outros concelhos.

Quanto à caracterização das pessoas beneficiárias desta 
resposta destaca-se o grupo das pessoas mais jovens, ou 
seja, abaixo dos 25 anos e, particularmente, abaixo dos 17 
anos. Seguiam-se os grupos de adultos em idade ativa, 
nomeadamente dos 46 aos 55 anos (19%) e dos 36 aos 45 
anos (17%). 

Beneficiários dos Refeitórios/Cantinas Sociais, por grupo etário, 2016
Fonte: CEDRU

Com base numa amostra, estima-se que a população 
feminina e masculina de utentes era bastante equilibrada 
(50% respetivamente)3

Em 2016, 260 pessoas de nacionalidade estrangeira benefi-
ciavam dos Refeitórios/Cantinas Sociais (14%). A maior parte 
destas pessoas era originária dos PALOP (55%) e 22% era 
oriunda da Europa Schengen.

3 Na impossibilidade de se caracterizar todo o universo recenseado recorreu-se aos dados de 
uma amostra de 1.182 utentes (Dados CEDRU 2015). 

Em 2015,  
2.064 pessoas 
beneficiavam 
dos serviços dos 
Refeitórios/Cantinas 
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Refeitório/Cantina Social em Funcionamento, em 2016
Fonte: CEDRU - Inquérito aos Serviços e Respostas Sociais (2016/2017),  
CMC e MTSS (2017)

Código 
Mapa

Designação Entidade gestora Natureza 
Jurídica

Capacidade Ano de início  
de funcionamento

Freguesia de Alcabideche

1 AISA - Associação de Apoio 
Social Nossa Senhora da 
Assunção - Refeitório/Cantina 
Social

AISA - Associação de 
Apoio Social Nossa 
Senhora da Assunção

SFL-
Privada

50 2013

2 Cantina Social/ Associação de 
Idosos de Santa Iria

Associação de Idosos de 
santa Iria

SFL-
Privada

30 2013

3 Cantina/Refeitório Social da AJU Fundação AJU SFL-
Privada

150 2012

4 Cantina/Refeitório Social - 
Residência Maria Ofélia Leite 
Ribeiro

Santa Casa da Misericórdia 
de Cascais

SFL-
Privada

80 1998

Freguesia de São Domingos de Rana

5 Núcleo Re-food Cascais CPR 
(Carcavelos, Parede e São 
Domingos de Rana)

Re-food 4 Good SFL-
Privada

200 2015

6 Cantina Social Centro Social da Paróquia 
de Nossa Senhora da 
Conceição de Abóboda

SFL-
Privada

140 2013

7 Cantina Social IDEIA-Instituto para 
o Desenvolvimento 
Educativo Integrado na 
Ação

SFL-
Privada

100 2012

8 Cantina/Refeitório Social ARESC SFL-
Privada

500 2012

9 Cantina/Refeitório Social Centro Social Paroquial de 
São Domingos de Rana

SFL-
Privada

15 2012

10 Cantina/Refeitório Social Cooperativa Horizonte SFL-
Privada

78 2012

União de Freguesias de Carcavelos e Parede

11 Refeitório/ Cantina Social da 
Cruz Vermelha Portuguesa - 
Delegação da Costa do Estoril

Cruz Vermelha Portuguesa 
- Delegação da Costa do 
Estoril

SFL-
Privada

40 2013

12 Cantina/Refeitório Social do 
Centro Comunitário da Paróquia 
de Carcavelos

Centro Comunitário da 
Paróquia de Carcavelos

SFL-
Privada

80 2012

13 Cantina Social Associação de 
Beneficência Luso-Alemã - 
ABLA

SFL-
Privada

70 2012

14 Cantina Social Cáritas Diocesana de 
Lisboa

SFL-
Privada

27 2012

15 Cantina Social /Ação Social Centro Comunitário da 
Paróquia da Parede

SFL-
Privada

60 2013
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Código 
Mapa

Designação Entidade gestora Natureza 
Jurídica

Capacidade Ano de início  
de funcionamento

União de Freguesias de Cascais e Estoril

16 Refeitório da Fundação AMI - 
Porta Amiga de Cascais

Fundação AMI - Porta 
Amiga de Cascais

SFL-
Privada

100 1996

17 Cozinha com Alma (take way 
solidário - Bolsa Social)

Associação Cozinha 
Solidária e Refeições com 
Alma

SFL-
Privada

126 2012

18 Cantina Social Centro Paroquial do Estoril SFL-
Privada

28 2013

19 Cantina Social Associação Portuguesa 
para a Prevenção e Desafio 
à Sida – SER+

SFL-
Privada

70 2012

20 Programa de Emergência Social - 
Cantina Social

Fundação "O Século" SFL-
Privada

100 2012
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APOIO  
EM BENS MATERIAIS
O que é o APOIO EM BENS MATERIAIS?

É uma resposta social para pessoas e famílias, caracte-
rizando-se por ser um serviço ‘de porta aberta’ onde 
se responde às solicitações diárias da comunidade, 
relativamente a uma diversidade variada de apoios, 
designadamente de disponibilização de medicamentos, 
ajudas técnicas, fraldas, material e livros escolares, artigos 
para bebé, artigos para casa, roupa, apoios pecuniários, 
entre outros.

Quantos são e quem gere os APOIOS EM BENS 
MATERIAIS no território concelhio?

Em 2016, encontravam-se em funcionamento no concelho 
de Cascais 27 respostas de apoio em bens materiais. A 
gestão destas respostas era efetuada por 26 entidades 
privadas sem fins lucrativos (SFL) e uma entidade Pública. 

Como se distribui a oferta dos APOIOS EM BENS 
MATERIAIS no território?

A distribuição territorial da oferta não apresentava 
contrastes relevantes entre as unidades territoriais, estando 
disponível em todas as freguesias. A UF de Cascais e Estoril 
e São Domingos de Rana concentravam a maioria (63%), 
com 9 e 8 respostas respetivamente.

Cobertura territorial dos Apoios em Bens Materiais, 2016
Fonte: CEDRU
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Como se carateriza a oferta dos APOIOS EM BENS 
MATERIAIS? 

O Apoio em Bens e Serviços englobava várias tipologias 
de apoio, desde a área da saúde, da educação, financeiro, 
entre outros. Na área da saúde, 56% das respostas efetua-
va cedência de fraldas e aproximadamente metade (48%) 
de medicamentos. No domínio da educação, 44% das res-
postas cedia materiais escolares, 41% livros em geral e 37% 
livros escolares. O apoio financeiro era disponibilizado para 
diversos fins, nomeadamente despesas com habitação e 
despesas fixas associadas ao alojamento, transportes, des-
pesas de saúde, entre outras. Quanto ao apoio em outros 
bens, destaque para as áreas da roupa e calçados (74%) e 
da infância (70% das entidades disponibilizava artigos para 
bebé e 67% brinquedos).

Os locais de fornecimento de Apoios em Bens Materiais 
abriam portas, maioritariamente entre as 9h00 e as 10h00. 
O encerramento concentrava-se entre as 17h00 e as 19h00. 
A maioria das respostas (16) não encerrava em nenhum 
período do ano. 

Este apoio era, genericamente, gratuito (19 entidades). 
Em algumas situações, o apoio fornecido pressupõe o 
pagamento de uma comparticipação, como acontece nos 
medicamentos. 

Em 2016, esta resposta social estava bastante alicerçada 
no trabalho voluntário (338 pessoas), prestado de forma 
regular.

Em termos de sustentabilidade, 41% das entidades 
gestoras consideraram esta resposta social como sendo 
razoavelmente sustentável. 

Como se carateriza a procura dos APOIOS EM BENS 
MATERIAIS no território?

O número de utentes deste serviço sofreu um forte aumento 
entre 2013 e 2015, tendo neste último ano ultrapassado as 
13 mil pessoas apoiadas.

Em 2015 a população mais jovem (com 25 anos ou 
menos) representava mais de metade (54%) das pessoas 
beneficiárias deste tipo de apoio.

No mesmo ano, 12% de pessoas de nacionalidade estrangeira 
eram beneficiários de Apoios em Bens Materiais. A maior 
parte destas pessoas era originária de países PALOP (68%).

Variedade de áreas 
abrangidas como 
saúde, educação e 
apoio financeiro

Em 2016, 338 pessoas 
trabalhavam de forma 
voluntária nesta 
resposta social

Procura crescente  
ao longo dos anos

Mais de metade das 
pessoas beneficiárias 
tinha 25 anos ou 
menos
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Utentes do Apoio em Bens Materiais (2013/2015)
Fonte: CEDRU

Apoio em Bens Materiais em funcionamento, em 2016
Fonte: CEDRU - Inquérito aos Serviços e Respostas Sociais (2016/2017) 
e CMC (2017)

Código
Mapa

Designação Entidade gestora Natureza
Jurídica

Capacidade/
Utentes

Ano de início  
de Funcionamento

Freguesia de Alcabideche

1 AISA - Associação de Apoio 
Social Nossa Senhora da 
Assunção - Apoio em Bens 
Materiais

AISA - Associação de Apoio 
Social Nossa Senhora da 
Assunção

SFL-
Privada

5 1998

2 Integração Social e 
Comunitária 

Fundação AJU - Jerónimo 
Usera

SFL-
Privada

2 2001

3 Apoio em Bens Materiais do 
Grupo Musical e Desportivo 1º 
de Julho de Alcoitão 

Grupo Musical e Desportivo 1º 
de Julho de Alcoitão

SFL-
Privada

40 2016

4 Apoio em Bens Materiais da 
Liga dos Amigos do Hospital 
de Cascais - Dr. José de 
Almeida 

Liga dos Amigos do Hospital 
de Cascais - Dr. José de 
Almeida, IPSS

SFL-
Privada

12 2004

Freguesia de São Domingos de Rana

5 Loja social AlterNativa ARESC - Associação de 
Respostas Educativas e Sociais 
à Comunidade ARESC

SFL-
Privada

300 2011

6 Apoio em Bens Materiais 
da Associação de Apoio 
Social, Cultural, Recreativo e 
Comunitário - Abraço Positivo 

Associação de Apoio Social, 
Cultural, Recreativo e 
Comunitário - Abraço Positivo

SFL-
Privada

30 2014

7 Apoio na Privação Material BUS - Bens de Utilidade Social SFL-
Privada

10000* 2006

8 Apoio em Bens Materiais da 
CASA - Centro de Apoio ao 
Sem-abrigo - Delegação de 
Cascais 

CASA - Centro de Apoio ao 
Sem-abrigo

SFL-
Privada

500 2012

12% das pessoas 
beneficiárias tinha 
nacionalidade 
estrangeira

5262
6744

12948

13136

5262

6844

0 1000 18800

CFL SFL-Privada SFL-Pública Total

2013 2014 2015
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Código
Mapa

Designação Entidade gestora Natureza
Jurídica

Capacidade/
Utentes

Ano de início  
de Funcionamento

9 Apoio em Bens Materiais do 
Berçário de Matarraque da 
Casa da Sopa da Mãe Maria da 
Nazaré 

Casa da Sopa da Mãe Maria da 
Nazaré

SFL-
Privada

64 2015

10 Apoio em Bens Materiais do 
Centro Comunitário de Tires 

Centro Comunitário de Tires SFL-
Privada

103 1994

11 Loja Social de Outeiro de 
Polima 

Junta de Freguesia de São 
Domingos de Rana

SFL-
Pública

188 2014

12 Apoio em Bens Materiais do 
Centro Social Paroquial de São 
Domingos de Rana 

Centro Social Paroquial de São 
Domingos de Rana

SFL-
Privada

25 
agregados

2004

União de Freguesias de Carcavelos e Parede

13 Apoio em Bens Materiais Associação de Beneficência 
Luso-Alemã

SFL-
Privada

40 1983

14 Solidariedade na 31 Associação Escola 31 de 
Janeiro

SFL-
Privada

150 2010

15 Loja solidária/ponto de 
recolha 

REMAR – Associação Remar 
Portugal

SFL-
Privada

53 1996

16 Apoio em Bens Materiais 
do Centro Comunitário da 
Paróquia da Parede 

Centro Comunitário da 
Paróquia da Parede

SFL-
Privada

NR 1988

17 Centro Comunitário da 
Paróquia de Carcavelos - 
Apoio Bens Materiais 

Centro Comunitário da 
Paróquia de Carcavelos

SFL-
Privada

NR 1992

União de Freguesias de Cascais e Estoril

18 Loja solidária da Amigos À 
Mão – Paróquia de Cascais 

Amigos À Mão – Paroquia de 
Cascais

SFL-
Privada

36 
agregados

2012

19 Apoio em Bens Materiais da 
Associação de Antigos Alunos 
Salesianos do Estoril 

Associação de Antigos Alunos 
Salesianos do Estoril

SFL-
Privada

60 2008

20 Área Social CPE Centro Paroquial do Estoril SFL-
Privada

221 1999

21 CERCICA – Apoio em Bens 
Materiais

CERCICA SFL-
Privada

20 2000

22 Apoio em Bens Materiais do 
Clube Gaivotas da Torre

Clube das Gaivotas da Torre SFL-
Privada

294 2009

23 Fundação AMI – Centro Porta 
Amiga de Cascais

Fundação AMI – Centro Porta 
Amiga de Cascais

SFL-
Privada

709 1996

24 Loja Social - O Século Fundação O Século SFL-
Privada

NR 2011

25 Loja solidária/ponto de 
recolha 

REMAR – Associação Remar 
Portugal

SFL-
Privada

30 2006

26 Apoio em Bens Materiais 
do Conselho de Zona de 
Cascais/Oeiras – Conferências 
Vicentinas (sede – intervenção 
em todo o concelho)

Sociedade de São Vicente de 
Paulo

SFL-
Privada

4690 
valores 
concelhios)

1934
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ATENDIMENTO E 
ACOMPANHAMENTO 
SOCIAL
O que é o ATENDIMENTO E ACOMPANHAMENTO SOCIAL?

É uma resposta social que visa apoiar as pessoas e as 
famílias, residentes num determinado território, com o 
objetivo de prevenir, mitigar e/ou superar a resolução de 
problemas geradores e gerados por situações de exclusão 
social e que podem assumir situações de emergência social.

Quantas são e quem gere as respostas de ATENDIMENTO  
E ACOMPANHAMENTO SOCIAL no território concelhio?

Em 2016, encontravam-se em funcionamento no concelho 
de Cascais 30 respostas de Atendimento e Acompanha-
mento Social, sob gestão de 18 entidades privadas sem fins 
lucrativos (SFL) e 12 entidades Públicas. Entre os serviços de 
Atendimento e Acompanhamento Social sob gestão Pública, 
8 eram da responsabilidade da Câmara Municipal de Cascais.

Como se distribui a oferta dos ATENDIMENTO  
E ACOMPANHAMENTO SOCIAL no território?

A distribuição territorial da oferta evidenciava uma maior 
concentração em duas unidades territoriais, designada-
mente na UF Cascais Estoril e na freguesia de São Domingos 
de Rana (cada freguesia tinha 9 respostas, em 2016).

Respostas de atendimento e Acompanhamento Social em 
Funcionamento | 2016 
Fonte: CEDRU, e CMC
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Como se caracteriza a oferta das respostas de 
ATENDIMENTO E ACOMPANHAMENTO SOCIAL? 

O Atendimento e Acompanhamento Social engloba a 
prestação de serviços variados. Destacavam-se, em parti-
cular, o encaminhamento para respostas, serviços ou 
prestações que era assegurado por 93% das respostas,  
assim como a articulação com várias estruturas especiali-
zadas (90%) e o apoio informativo (83%). Os serviços 
prestados incluíam igualmente visitas domiciliárias e apoio 
social e psicológico individual em 77% das respostas e o 
apoio e orientação familiar em 67%. 

Os horários de abertura deste serviço ocorriam 
maioritariamente entre as 9h00 e as 10h00 (19) e o 
encerramento entre as 17h00 e as 18h00 (22).

Em 2015 esta resposta social empregava um total de 107 
trabalhadores/as. Existia uma forte prevalência do sexo 
feminino (85%) e com nível de ensino superior (80%). A maior 
parte do pessoal ao serviço tinha vínculo permanente (72%). 

Em 2015, 276 pessoas (maioritariamente mulheres e com 
idades acima dos 50 anos) desempenhavam uma atividade 
voluntária no funcionamento das respostas de Atendimento 
e Acompanhamento Social, sendo que a esmagadora 
maioria (97%).

Como se carateriza a procura do ATENDIMENTO  
E ACOMPANHAMENTO SOCIAL no território?

Em 2015, estimava-se a existência de 25.5091 utentes, 20.958 
utentes de entidades privadas SFL, face a 4.551 utentes que 
usufruíam desta resposta prestada por serviços públicos. 

Este número de utentes tem-se mantido relativamente 
estável ao longo dos últimos anos, tendo-se registado um 
aumento de 3% entre 2013 e 2015. 

Em 2015, 3.602 pessoas estrangeiras encontravam-se a 
beneficiar de Atendimento e Acompanhamento Social 
(representando 14% do total de utentes). A maior parte 
destas pessoas era originária de países PALOP (50%) e da 
Europa Schengen (38%).

Quanto às idades das pessoas utentes, verifica-se uma 
maior concentração de procura na faixa etária entre os 40 
e os 59 anos. A partir desta idade, assiste-se a uma descida 
acentuada do número de utentes. 

1 Cálculo aproximado, dada a diversidade respostas de obtidas - indivíduos, agregados 
familiares e atendimentos e a coexistência de diferentes métodos de recolha de informação 
entre as entidades gestoras.

Equipas  
de profissionais, 
maioritariamente, 
compostas  
por mulheres  
e com escolaridade 
de nível superior

Grande peso  
do trabalho voluntario  
ao nível das entidades 
privadas SFL 

Em 2015 eram utentes 
desta resposta social 
um total de 25.509 
pessoas

Concentração de 
utentes na faixa etária 
dos 40 aos 59 anos
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Número de utentes do Atendimentos e Acompanhamentos Sociais, 
2013-2015
Fonte: CEDRU

Número de utentes do Atendimentos e Acompanhamentos Sociais, 
por grupo etário, 2015
Fonte: CEDRU

Com base numa amostra, estima-se que 56% das pessoas 
utentes era do sexo feminino e 44% do sexo masculino2

Quais as principais potencialidades e constrangimentos 
identificados pelas entidades gestoras das respostas de 
ATENDIMENTO E ACOMPANHAMENTO SOCIAL?

Entre as principais potencialidades identificadas destaca-se 
a proximidade aos utentes/comunidade e as parcerias.

2 Na impossibilidade de se caracterizar todo o universo recenseado recorreu-se aos dados de 
uma amostra de 5.705 utentes (Dados CEDRU 2015). 
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A restrição/supressão dos apoios financeiros do Estado 
e a escassez de recursos financeiros próprios foram as 
principais barreiras à sustentabilidade identificadas pelas 
entidades privadas SFL. As entidades públicas salientam 
sobretudo a complexidade da intervenção.

Um total de 17 entidades prevê a realização de investimentos 
a curto prazo, sendo que 86% das entidades públicas 
pretendem investir na formação de recursos humanos, 
enquanto que as entidades privadas SFL pretendem investir 
ao nível das instalações, seja na ampliação (60%), seja na 
renovação e remodelação (50%), bem como na aquisição 
de equipamento (50%).

Gabinetes de Atendimento e Acompanhamento Social  
em Funcionamento, em 2016
Fonte: CEDRU - Inquérito aos Serviços e Respostas Sociais (2016/2017),  
CMC (2017) 

Código 
Mapa

Designação Entidade gestora Natureza 
Jurídica

Capacidade/
Utentes

Ano de início  
de funcionamento

Freguesia de Alcabideche

1 Associação de Bem-Estar 
Social, Juventude e 3ª Idade de 
Alcabideche

Associação de Bem-Estar 
Social, Juventude e 3ª Idade 
de Alcabideche

SFL- 
Privada

100 2005

2 ASIA - Associação Social dos 
Idosos da Amoreira

ASIA - Associação Social dos 
Idosos da Amoreira

SFL- 
Privada

50 2002

3 Gabinete Ação Social Fundação AJU - Jerónimo 
Usera

SFL- 
Privada

600 2001

4 Gabinete Mais Perto do Bairro 
da Cruz Vermelha

Câmara Municipal de Cascais SFL- 
Pública

186 2009

5 Espaço Comunitário Alcoitão Câmara Municipal de Cascais SFL- 
Pública

NA 2016

6 Gabinete Mais Perto da Adroana Câmara Municipal de Cascais SFL- 
Pública

182 2007

Freguesia de São Domingos de Rana

7 CASA - Centro de Apoio ao 
Sem-abrigo - Delegação de 
Cascais

CASA - Centro de Apoio ao 
Sem-aAbrigo

SFL- 
Privada

500 2012

8 Atendimento e 
Acompanhamento Social

Junta de Freguesia de São 
Domingos de Rana

SFL- 
Pública

170 1977

9 Gabinete Mais Perto de Matos 
Cheirinhos

Câmara Municipal de Cascais SFL- 
Pública

400 2005

10 Apoio à Privação Material BUS - Bens de Utilidade 
Social

SFL- 
Privada

10.000 2006

11 Gabinete de Serviço Social Centro Social da Paróquia de 
Nossa Senhora da Conceição 
de Abóboda

SFL- 
Privada

150 2008
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Código 
Mapa

Designação Entidade gestora Natureza 
Jurídica

Capacidade/
Utentes

Ano de início  
de funcionamento

12 Atendimento e 
Acompanhamento Social

ARESC - Associação de 
Respostas Educativas e 
Sociais à Comunidade 
ARESC

SFL- 
Privada

500 2011

13 Projeto Orienta-te Tese - Associação para o 
Desenvolvimento

SFL- 
Privada

350 2010

14 Gabinete Mais Perto do 
Zambujal

Câmara Municipal de Cascais SFL- 
Pública

191 2006

15 Gabinete Mais Perto de Trajouce Câmara Municipal de Cascais SFL- 
Pública

NA 2016

União de Freguesias de Carcavelos e Parede

16 UFCP - Centro de Atendimento 
e Acompanhamento Social em 
Carcavelos

União de Freguesias de 
Carcavelos e Parede

SFL- 
Pública

20 2014

17 UFCP - Centro de Atendimento 
e Acompanhamento Social na 
Parede

União de Freguesias de 
Carcavelos e Parede

SFL- 
Pública

20 1989

18 Centro Comunitário da Paróquia 
de Carcavelos - Atendimento e 
Acompanhamento Social

Centro Comunitário da 
Paróquia de Carcavelos

SFL- 
Privada

250 
Famílias

1992

19 Apoio Social Associação de Beneficência 
Luso-Alemã -ABLA

SFL- 
Privada

150 1984

20 CNAD - Cooperativa Nacional de 
Apoio a Deficientes, CRL

CNAD - Cooperativa 
Nacional de Apoio a 
Deficientes, CRL

SFL- 
Privada

20 1983

21 Ação Social / Equipa 
Rendimento Social de Inserção

Centro Comunitário da 
Paróquia da Parede

SFL- 
Privada

611 1988

União de Freguesias de Cascais e Estoril

22 Amigos À Mão - Paróquia de 
Cascais

Amigos À Mão - Paróquia de 
Cascais

SFL- 
Privada

5 2012

23 Fundação AMI - Centro Porta 
Amiga de Cascais

Fundação AMI - Centro Porta 
Amiga de Cascais

SFL- 
Privada

321 1996

24 Conselho de Zona de Cascais/
Oeiras - Conferências Vicentinas

Sociedade de São Vicente de 
Paulo

SFL- 
Privada

5695 1934

25 Rendimento Social de Inserção - 
Centro de Santo António

Centro Paroquial do Estoril SFL- 
Privada

124 2010

26 Rendimento Social de Inserção - 
Centro Comunitário Sra. da Boa 
Nova

Centro Paroquial do Estoril SFL- 
Privada

122 2010

27 Atendimento Social União das Freguesias de 
Cascais Estoril

SFL- 
Pública

800 2000

28 Atendimento e 
Acompanhamento Social

Clube Gaivotas da Torre - 
Associação Juvenil

SFL- 
Privada

500 2007

29 Gabinete Mais Perto da Torre Câmara Municipal de Cascais SFL- 
Pública

105 1997

30 Gabinete Mais Perto da Galiza Câmara Municipal de Cascais SFL- 
Pública

62 2006
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CENTRO  
DE ACOLHIMENTO 
DE EMERGÊNCIA 
SOCIAL
O que é um CENTRO DE ACOLHIMENTO DE EMERGÊNCIA 
SOCIAL?

É uma resposta social que tem como finalidade o acolhi-
mento em contexto de emergência social, motivado por 
razões diversas, e por um período de tempo limitado.

Como se carateriza a oferta do CENTRO DE ACOLHIMENTO 
DE EMERGÊNCIA SOCIAL no território?

Em 2016, existia apenas um Centro de Acolhimento de 
Emergência Social no concelho de Cascais, gerido pela 
Fundação “O Século” – entidade privada sem fins lucrativos 
(SFL). Esta resposta social encontrava-se localizada na UF 
de Cascais e Estoril.

Trata-se de uma resposta que abrange 3 quartos com 
capacidade para aproximadamente 6 pessoas (poderá ir 
mais além no caso de existirem crianças pequenas) que 
proporciona, para além do serviço de acolhimento, servi-
ço de refeições e encaminhamento para outras respostas 
sociais. 

A frequência desta resposta social é gratuita, embora possa 
haver lugar ao pagamento do serviço em situações em que 
o/a utente não se encontre numa situação de vulnerabili-
dade económica.

O período máximo de permanência no Centro de Acolhi-
mento de Emergência Social é de 72 horas, uma vez que 
a finalidade desta resposta é assegurar um acolhimento  
capaz de responder à situação de emergência social em 
que as pessoas se encontram, tendo em vista o encaminha-
mento para uma resposta ou solução mais adequada.

Como se carateriza a procura do CENTRO DE ACOLHIMENTO 
DE EMERGÊNCIA SOCIAL no território?

Esta resposta existiu até 2015 como resposta formal do 
Instituto da Segurança Social (ISS), numa parceria entre 
a Fundação O Século e a Cruz Vermelha Portuguesa, mas 

Em 2016  
existia um Centro  
de Acolhimento  
de Emergência Social  
no concelho de 
Cascais

Localizada na UF 
de Cascais e Estoril 
era gerida por uma 
entidade privada SFL

Capacidade para 
aproximadamente  
6 pessoas

Período máximo  
de acolhimento  
de 72 horas
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após esta data, mantendo-se como Centro de Acolhimento, 
a resposta foi reestruturada e diminuiu a sua capacidade de 
acolhimento para 6 pessoas. Após esta data deixou de ficar 
sob a gestão da Linha Nacional de Emergência Social da 
Segurança Social pois cessou o acordo de Acolhimento de 
Emergência da Cruz Vermelha com o ISS.

Em 2016, o número de utentes do Centro de Acolhimento 
de Emergência Social era de 4. Contudo, em 2013 o número 
de utentes chegou a atingir um total de 56 pessoas (antes 
da resposta ser reestruturada).

Em 2016, a procura desta resposta incluía famílias em situa-
ção de vulnerabilidade, pessoas idosas e pessoas vítimas 
de violência doméstica.

Centro de Acolhimento de Emergência Social em Funcionamento,  
em 2016
Fonte: CEDRU - Inquérito aos Serviços e Respostas Sociais (2016/2017),  
CMC (2017) 

Designação Entidade gestora Natureza
Jurídica

Capacidade/
Utentes

Ano de início  
de Funcionamento

União de Freguesias de Cascais e Estoril

1 Acolhimento de Emergência Fundação O Século SFL-
Privada

6 2008

Em 2015  
a resposta de Centro 
de Acolhimento 
foi reestruturada 
e diminuiu a sua 
capacidade
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GABINETE  
DE INSERÇÃO 
PROFISSIONAL (GIP)
O que são os GABINETES DE INSERÇÃO PROFISSIONAL?

Os GIP são unidades instaladas, através de acordos com o 
Instituto de Emprego e Formação Profissional (IEFP), em 
equipamentos sociais que prestam apoio a jovens e adultos 
desempregados no percurso de inserção ou reinserção no 
mercado de trabalho e que funcionam  em cooperação com 
as unidades locais do IEFP.

Quantos são e quem gere os GABINETES DE INSERÇÃO 
PROFISSIONAL no território concelhio?

Em 2016, encontravam-se em funcionamento no concelho 
de Cascais 11 GIP. A gestão era assegurada por 3 entidades 
públicas, 7 entidades privadas sem fins lucrativos (SFL) e 
uma entidade sob gestão publico-privada SFL. A Câmara 
Municipal de Cascais assegurava a gestão de dois GIP.

Como se distribui a oferta de GABINETES DE INSERÇÃO 
PROFISSIONAL no território?  

Em 2016, a freguesia de São Domingos de Rana concentrava 
a maior oferta (cinco), seguida da UF de Cascais e Estoril 
(quatro). Já as freguesias de Alcabideche e a UF de 
Carcavelos e Parede tinham cada uma um GIP. 

Cobertura territorial dos Gabinetes de Inserção Profissional, 2016
Fonte: CEDRU, MTSS e CMC

Em 2016  
existiam 11 GIP  
no concelho  
de Cascais

Gestão feita, 
maioritariamente,  
por entidades SFL  

Maior concentração 
de GIP em duas 
freguesias 

A maioria das pessoas 
ao serviço é do sexo 
feminino e tem ensino 
superior

Sustentabilidade 
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Como se carateriza a oferta de GABINETES 
 DE INSERÇÃO PROFISSIONAL no território?

Os serviços disponibilizados pelos GIP existentes no con-
celho visam promover a inserção/reinserção profissional 
das pessoas utentes. Todos eles disponibilizavam ações de 
apoio à procura ativa de emprego, captação e divulgação 
de ofertas de emprego e apoio à colocação, encaminha-
mento para serviços e respostas, informações em geral ou 
apoio à elaboração de Curriculum vitæ. 

Os horários de abertura deste serviço ocorriam entre as 
9h00 e as 10h00 e o encerramento entre as 16h00 e as 
18h00.

O perfil dos recursos humanos que prestam serviço nos 
GIP, refletia a prevalência colaboradoras do sexo femini-
no (82%), de pessoas com idade entre os 30 e os 39 anos 
(39%) e com habilitações escolares de nível superior (86%). 
Os vínculos laborais eram, na sua maioria, de caráter per-
manente nos GIP geridos por entidades públicas (85% face 
a 64% nas entidades privadas SFL).

Em termos de sustentabilidade, as entidades gestoras 
avaliaram globalmente os GIP com uma sustentabilidade 
razoável. As principais barreiras para as entidades 
privadas SFL centravam-se restrição/supressão dos apoios 
financeiros do Estado e na densidade e diversidade dos 
problemas sociais. Já nos GIP sob gestão pública, destaque 
para densidade e diversidade dos problemas sociais e para 
a complexidade da intervenção.

As principais potencialidades identificadas pelas entidades 
gestoras, por seu turno, apontavam para a proximidade 
da resposta (considerada como o aspeto mais relevante), 
seguido da relação entre utentes e pessoal técnico.

Como se carateriza a procura de GABINETES  
DE INSERÇÃO PROFISSIONAL no território?

Em 2016, o total de utentes dos GIP concelhios era de 7.977. 

Entre 2013 e 2015, o número de utentes registou um aumento 
gradual e contínuo, que se traduziu num crescimento de 
80% na procura. 

Em 2016, mais de metade das pessoas utentes dos GIP 
tinham idades compreendidas entre os 35 e os 54 anos.

Com base numa amostra de 2015, estima-se que 56% 
das pessoas utentes era do sexo feminino e 44% do sexo 
masculino1

1 Na impossibilidade de se caracterizar todo o universo recenseado recorreu-se aos dados de 
uma amostra de 4.270 utentes (Dados CEDRU 2015). 

Proximidade 
às pessoas 
como principal 
potencialidade

Em 2016,  
foram acompanhados  
7.977 utentes

Aumento significativo  
dos acompanhamentos 
entre 2013 e 2015

Prevalência  
de utentes entre  
os 35 e os 54 anos 
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Utentes dos Gabinetes de Inserção Profissional, entre 2013 e 2015
Fonte: CEDRU 

A proporção de pessoas de nacionalidade estrangeira 
utentes GIP era reduzida, representando apenas 7% do total 
de pessoas utentes.

Gabinetes de Inserção Profissional em funcionamento, em 2016
Fonte: CEDRU - Inquérito aos Serviços e Respostas Sociais (2016/2017), 
CMC (2017) 

Código
Mapa

Designação Entidade gestora Natureza
Jurídica

Capacidade/
Utentes

Ano de início  
de Funcionamento

Freguesia de Alcabideche

1 Fábrica do Empreendedor da 
Adroana

Seacoop, CRL - 
Seagency - Agência de 
Empreendedores Sociais

SFL-
Privada

2.529 2009

Freguesia de São Domingos de Rana

2 Geração + Cruz Vermelha Portuguesa - 
Delegação Costa do Estoril

SFL-
Privada

600 2009

3 Gabinete Emprego Mais 
Perto do Zambujal

Câmara Municipal de 
Cascais/CSP SD Rana

Parceria 
Pública/
Privada

200 2011

4 GEMP - Gabinete de 
Emprego Mais Perto de Mato 
Cheirinhos

Câmara Municipal de 
Cascais

SFL-
Pública

8 2012

3907

3223

5285

7034

3472

4288

165
270

962

103 870

1662

00

CFL SFL-Privada SFL-Pública

Total

SFL-Parceria público/privada

2013 2014 2015
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Código
Mapa

Designação Entidade gestora Natureza
Jurídica

Capacidade/
Utentes

Ano de início  
de Funcionamento

5 Gabinete de Inserção 
Profissional

Centro Social da Paróquia 
de Nossa Senhora da 
Conceição de Abóboda- 
CESPA

SFL-
Privada

200 2009

6 GIP do Centro Cultural 
Moldavo -  NOVO

Centro Cultural Moldavo SFL-
Privada

1.320 2012

União de Freguesias de Carcavelos e Parede

7 Centro Comunitário da 
Paróquia de Carcavelos – GIP

Centro Comunitário da 
Paróquia de Carcavelos

SFL-
Privada

1.141 1997

União de Freguesias de Cascais e Estoril

8 Divisão de Promoção de 
Emprego

Câmara Municipal de 
Cascais

SFL-
Pública

1.200 2013

9 Gabinete de Inserção 
Profissional

CERCICA SFL-
Privada

285 2015

10 Gabinete de Inserção 
Profissional

União de Freguesias de 
Cascais Estoril

SFL-
Pública

300 2015

11 Gabinete de Inserção 
Profissional

Clube Gaivotas da Torre - 
Associação Juvenil

SFL-
Privada

400 2011
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GABINETE DE APOIO 
NO ENDIVIDAMENTO 
(GAE)
O que é são GABINETES DE APOIO NO ENDIVIDAMENTO?

São gabinetes, de frequência gratuita, com atendimento 
personalizado e confidencial que visa apoiar as famílias em 
situação de endividamento ou com parcos recursos finan-
ceiros, por via da aquisição de competências financeiras 
passíveis de assegurar uma melhor e mais equilibrada ges-
tão do orçamento familiar.

Como se carateriza a oferta dos GABINETES DE APOIO 
NO ENDIVIDAMENTO?

Em 2016, existiam dois gabinetes de apoio no endividamento 
no concelho de Cascais, ambos geridos por parcerias 
Público-Privadas, envolvendo entidades privadas sem fins 
lucrativos (SFL) e duas das juntas de freguesias do concelho.

Os dois Gabinetes localizavam-se na UF de Carcavelos e 
Parede e na UF de Cascais e Estoril, assegurando resposta 
a indivíduos e famílias residentes em todas as freguesias do 
concelho de Cascais. 

Os serviços prestados pelos Gabinetes estruturavam-se em 
três dimensões: serviços de prevenção de endividamento e 
sobre-endividamento; serviços vários visando a resolução 
do contexto de endividamento; e, serviços de orientação e 
encaminhamento dos indivíduos e famílias.

Apesar de terem sido consideradas respostas sustentáveis, 
existem barreiras à sustentabilidade dos GAE, sendo a mais 
significativa a complexidade da intervenção. 

Como se carateriza a procura dos GABINETES DE APOIO 
NO ENDIVIDAMENTO no território?

Em 2016, o número de utentes dos Gabinetes de Apoio no 
Endividamento era de 123.

O perfil das pessoas utentes dos GAE evidenciava uma 
heterogeneidade de situações, decorrente da transversali-
dade da problemática do endividamento. Contudo, regista-
va-se uma maior procura por parte de pessoas com níveis 
de escolaridade médio e médio baixo (60% tinha o Ensino 
Básico e 30% o Ensino Secundário).

Em 2016  
existiam 2 GAE  
no concelho de 
Cascais

Gestão das respostas 
assegurada por 
parcerias Público-
privadas  

Apoios  
concedidos  
abrangem três 
domínios:  
prevenção, resolução 
e orientação 

123 pessoas apoiadas 
em 2016
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De acordo com a distribuição segundo o sexo, os/as utentes 
dos GAE em 2015 eram 74% do sexo feminino (197) e 26% 
do sexo masculino (71).

Quanto à situação face ao emprego, os pedidos de apoio 
vinham, sobretudo, por parte de pessoas em situação de 
emprego a tempo inteiro (42%), mas também de pessoas 
em situação de desemprego (39%). 

Número de utentes dos Gabinetes de Apoio no Endividamento, 2016
Fonte: CEDRU

O desemprego e respetivas consequências na capacidade 
para assegurar compromissos financeiros constituía a 
principal causa apontada pelas pessoas utentes para o 
recurso a este tipo de resposta social.

 
Gabinete de Apoio no Endividamento em funcionamento, em 2016
Fonte: CEDRU - Inquérito aos Serviços e Respostas Sociais (2016/2017)  
e CMC (2017)

Designação Entidade gestora Natureza
Jurídica

Capacidade Ano de início  
de Funcionamento

União de Freguesias de Carcavelos e Parede

1 Associação de Beneficiência 
Luso-Alemã

ABLA - Associação de 
Beneficência Luso-Alemã e 
UF Carcavelos e Parede

Parceria 
Pública/
Privada

40 2008

União de Freguesias de Cascais e Estoril

2 Associação Reagir - Para 
Mudar

Associação Reagir - Para 
Mudar e UF Cascais e Estoril

Parceria 
Pública/
Privada

NS/NR 2012

Perfil heterogéneo 
das pessoas utentes 

Prevalência  
de utentes com nível 
de escolaridade 
médio e médio baixo

Maioria dos/as 
utentes dos GAE  
são do sexo feminino 
(74%)

Desemprego  
como principal 
motivo de recurso  
aos GAE

SITUAÇÃO FACE AO EMPREGO

Trabalhadores/as tempo inteiro 42
Trabalhadores/as tempo parcial 0
Desempregados/as 39
Reformados/as 6

Pensionistas 19

Pessoas em educação/formação 8

Pessoas que não trabalham, não 
estudam e não se encontram em 
formação

0

DIFICULDADE EM ASSEGURAR
COMPROMISSOS FINANCEIROS

Conjuntura económica/crise económica 42
Situação de desemprego 0
Situação de divórcio 39
Decréscimo de rendimento 6

Situação de doença 19
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GRUPO  
DE AUTOAJUDA
O que é um GRUPO DE AUTOAJUDA?

É uma resposta social que consiste em encontros abertos, 
voluntários e gratuitos para pessoas que estiveram ou 
estão afetadas por uma determinada problemática. Nestes 
grupos, promove-se a partilha de experiências em torno 
dos impactos dessas problemáticas sobre a vida de cada 
pessoa, numa troca que contribui para a superação ou, pelo 
menos, para a mitigação desses efeitos.

Como se carateriza a oferta de GRUPO DE AUTOAJUDA 
no território?

Em 2016, encontravam-se em funcionamento no concelho 
de Cascais 5 Grupos de Autoajuda, todos geridos por enti-
dades privadas sem fins lucrativos (SFL).

As temáticas abordadas pelos vários grupos de auto-ajuda 
eram diversas, desde grupos de apoio de desenvolvimento 
pessoal e de apoio a familiares em situação de perda e luto, 
passando pelas Famílias Anónimas de pessoas em situação 
de dependência(s), grupos de auto-ajuda nos casos de 
doença de espondilite anquilosante e de traumatizados 
craneo-encefálicos.

O funcionamento dos Grupos de Autoajuda estava bastante 
dependente do trabalho voluntário, sendo que o total de 
pessoas voluntárias era cerca de 4 vezes mais do que o 
pessoal remunerado (31 voluntárias/os e 7 profissionais).

As mulheres predominavam na estrutura de recursos 
humanos da resposta social, quer em termos de voluntariado 
(61%), quer de profissionais (86%). No que se refere à 
estrutura etária dos recursos humanos regista-se uma 
relativa transversalidade, embora predominassem pessoas 
com idades acima dos 50 anos (55%), entre o voluntariado. 
Não obstante, cerca de uma em cada quatro pessoas (23%) 
a prestar serviço voluntário tinha idades entre os 20 e os 
29 anos.

Três das entidades gestoras avaliaram os Grupos de 
Autoajuda como tendo uma sustentabilidade razoável, um 
foi considerado pouco sustentável e outro como bastante 
sustentável. As barreiras à sustentabilidade identificadas 
como tendo maior peso foram a escassez de recursos 
financeiros próprios; a densidade e diversidades dos 

Em 2016  
existiam 5 Grupos  
de Autoajuda no 
concelho de Cascais, 
geridos por entidades 
privadas SFL  

Modelo  
de funcionamento 
assente em sessões/
reuniões

Feminização  
dos recursos humanos

Forte presença  
do voluntariado
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problemas sociais e a complexidade da intervenção; e as 
redes de parceiros incipiente ou nulos.

Como se carateriza a procura de GRUPO DE AUTOAJUDA 
no território?

Em 2016, os Grupos de Autoajuda apresentavam uma 
procura efetiva de 64 utentes, o que representava um 
aumento de 26% face a 2013 (47 utentes).

Os grupos de autoajuda eram procurados por pessoas 
de diversos grupos etários, ainda que o maior número 
pertencesse ao grupo dos 40 aos 49 anos.

A generalidade dos grupos de autoajuda recebia sobretudo 
utentes da própria freguesia e apenas o Grupo focado no 
desenvolvimento pessoal não acolhia utentes provenientes 
de outros concelhos.

Grupos de Autoajuda em funcionamento, em 2016
Fonte: CEDRU - Inquérito aos Serviços e Respostas Sociais (2016/2017)  
e CMC (2017) 

Código
Mapa

Designação Entidade gestora Natureza
Jurídica

Capacidade/
Utentes

Ano de início  
de Funcionamento

Freguesia de Alcabideche

1 Grupo de Desenvolvimento 
Pessoal - Projeto SER CAPAZ

Fundação AJU - Jerónimo 
Usera

SFL-
Privada

S/inf. 2015

Freguesia de São Domingos de Rana

2 ANEA - Associação Nacional 
da Espondilite Anquilosante

ANEA - Associação Nacional 
da Espondilite Anquilosante

SFL-
Privada

S/inf. 1987

União de Freguesias de Carcavelos e Parede

3 Laços Eternos - Associação 
de Apoio a Pais e Irmãos em 
Luto

Laços Eternos - Associação de 
Apoio a Pais e Irmãos em Luto

SFL-
Privada

S/inf. 2016

4 APFA - Famílias Anónimas 
(Carcavelos; Cascais Alvide)

Associação Portuguesa de 
Famílias Anónimas

SFL-
Privada

S/inf. 1987

União de Freguesias de Cascais e Estoril

5 Grupo de Auto Ajuda da 
Associação Novamente - 
Associação de Apoio aos 
Traumatizados Craneo- 
-encefálicos e suas Famílias

Associação Novamente - 
Associação de Apoio aos 
Traumatizados Craneo- 
-encefálicos e suas Famílias

SFL-
Privada

S/inf. 2011

Falta de recursos 
financeiros 
próprios como 
principal barreira à 
sustentabilidade

Total de 64 utentes 
em 2016 

Aumento de 26%  
no número de utentes 
face a 2013

Procura mais 
expressiva de utentes 
entre os 40 e os 49 anos
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D.  PESSOAS ADULTAS  
 COM DEFICIÊNCIA
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CENTRO  
DE ATENDIMENTO/ 
ACOMPANHAMENTO 
E ANIMAÇÃO  
PARA PESSOAS  
COM DEFICIÊNCIA
O que são os CENTROS DE ATENDIMENTO/
ACOMPANHAMENTO E ANIMAÇÃO PARA PESSOAS COM 
DEFICIÊNCIA?

Constitui uma resposta social que tem essencialmente dois 
objetivos. Um primeiro é o de assegurar o atendimento 
e o acompanhamento das pessoas com deficiência e 
incapacidade, informando, orientando e apoiando utentes 
e respetivas famílias/pessoas cuidadoras. 

Um segundo objetivo passa pela promoção de atividades 
de animação sociocultural que estimulem a aquisição 
de competências pessoais e sociais, que concorram para 
a obtenção de maior autonomia e participação social da 
pessoa com deficiência e/ou incapacidade.

Quantos são e quem gere os CENTRO DE ATENDIMENTO/
ACOMPANHAMENTO E ANIMAÇÃO PARA PESSOAS COM 
DEFICIÊNCIA no território?

Em 2016, existiam sete centros todos eles assegurados por 
entidades privadas sem fins lucrativos (SFL).  

Todas as freguesias do concelho dispunham de pelo menos 
uma destas respostas assegurando-se, desta forma, uma 
maior proximidade dos serviços a uma população com 
particulares necessidades de mobilidade.

Em 2016 existiam  
7 centros no concelho 
de Cascais

Com enfoques 
diferentes, esta 
resposta encontrava-se 
em todas as freguesias 
do concelho

Em 2016, a capacidade 
máxima instalada era 
de 532 atendimentos/
ano 

O apoio social  
e informativo  
era proporcionado  
por todas as respostas
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Centros de atendimento/ Acompanhamento e Animação para Pessoas 
com Deficiência, 2016
Fonte: CEDRU e CMC

Como se carateriza a oferta do CENTRO DE 
ATENDIMENTO/ACOMPANHAMENTO E ANIMAÇÃO PARA 
PESSOAS COM DEFICIÊNCIA no território1?

Em 2016, a capacidade máxima instalada era de 532 
atendimentos/ano, assinalando-se uma amplitude 
significativa entre as várias respostas, oscilando entre 
um mínimo de 25 atendimentos e um máximo de 297 
atendimentos, no mesmo ano. 

Muito embora a oferta de respostas se apresentasse similar 
entre as várias freguesias, a capacidade apresentava 
oscilações relevantes, com São Domingos de Rana a deter 
mais de metade da oferta (56%), seguida da UF de Cascais 
e Estoril (28%), de Alcabideche (10%) e, com a menor 
capacidade, a UF de Carcavelos e Parede (6%).

A generalidade dos serviços mais frequentemente 
assegurados pelas respostas traduziam de forma clara os 
seus objetivos. 

1 A informação apresentada refere-se apenas aos 6 equipamentos inquiridos. 

Maioria das respostas 
era de frequência 
gratuita

Recurso frequente 
e regular ao 
voluntariado

Oscilação da procura 
ao longo dos anos, 
com decréscimo a 
partir de 2013

Natureza da entidade

        Sem Fins Lucrativos (SFL) - Privada

Autoestrada (A5 e A16)

Estrada Marginal (N6)
PNSC

Freguesias

1 2

4

5

6

7

3
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Serviços Complementares Prestados nos Centros de Atendimento/ 
Acompanhamento e Animação para Pessoas com Deficiência em %, 
em 2016
Fonte: CEDRU

Serviços mais individualizados, como as visitas domiciliárias 
e a orientação vocacional e profissional, eram prestados 
por apenas duas entidades e os cuidados de saúde apenas 
por uma entidade.

Os horários de funcionamento apresentavam grande 
homogeneidade, com a abertura a verificar-se entre as 
9h00 e as 9h30 e o encerramento a verificar-se às 18h00 
em cinco das respostas. 

No que concerne ao estado de conservação das instalações, 
quatro entidades assinalaram um bom estado de 
conservação e duas, um estado de conservação razoável. 
Duas entidades consideraram inclusivamente que as suas 
respostas não dispunham das condições adequadas para o 
respetivo funcionamento.

Apenas uma reposta cobrava pelo serviço prestado 
(mensalidade fixa de 75€), sendo a frequência, nas restantes, 
gratuita. 

Em 2015, existiam em Cascais 25 acordos de cooperação 
com a Segurança Social para a resposta de Centro de 
Atendimento/Acompanhamento e Animação para Pessoas 
com Deficiência. Para além disso, 67% das respostas 
existentes recorre a donativos; 33% a subsídios eventuais e 
uma das respostas é financiada pela administração local e 
por receitas decorrentes da venda de produtos e serviços.

100

0

83

50

67

0

0

17

33

33

33

33

83

100

67

17

17

17

Apoio social

Apoio psicológico

Apoio terapêutico

Atividades culturais/recreativas

Encaminhamento para respostas,
serviços ou prestações

Articulação com várias estruturas especializadas

Orientação vocacional e profissional

Apoio informativo

Apoio e orientação familiar

Apoio jurídico

Capacitação de competências
pessoais e profissionais

Visitas domiciliárias

Ações de sensibilização

Ações de educação para a saúde

Atividades de férias

Cuidados de saúde

Serviço de transporte adaptado

Serviço de transporte adaptado
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Perfil dos Recursos Humanos afetosaos Centros de Atendimento
Fonte: CEDRU

O perfil de trabalhadores/as ao serviço nesta resposta social 
apresentava uma prevalência de mulheres (84%), com idades 
compreendidas entre os 30 e 49 anos de idade (72%) e 
com escolaridade de nível superior (56%). Todos/as os/
as trabalhadores/as eram de nacionalidade portuguesa e 
maioritariamente residentes no concelho de Cascais (72%). A 
grande maioria (92%) detinha vínculos contratuais sem termo.

Os centros assentavam parte da sua estrutura no recurso 
ao trabalho voluntário exercido de forma regular. A maioria 
dos/as voluntários/as eram mulheres (63%), de idades 
variadas, maioritariamente com ensino superior (49%). 

O número de pessoas voluntárias (49) praticamente 
duplicava o número de trabalhadores/as. 

Como se carateriza a procura do CENTRO DE 
ATENDIMENTO/ACOMPANHAMENTO E ANIMAÇÃO PARA 
PESSOAS COM DEFICIÊNCIA no território?

A procura desta resposta oscilou de forma significativa ao 
longo dos anos, tendo crescido até 2013 e descido a partir 
desse ano. Em 2015, foi registado um total de 682 utentes. 

GÉNERO

NÍVEL DE ESCOLARIDADE

GRUPOS ETÁRIOS

< 29 anos

84 16

S/Nível
0

Superior
56

EB
8

Sec.+ Pós-Secundário
36

30-39 40-49 50-59 60-69 > 70 anos

36%

36%

12%

12%

4%

TOTAL

36%

36%

12%

12%

4%

SFL-Privadas

4%
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A grande maioria das respostas tinha utentes de todas 
as freguesias do concelho, a que acresciam ainda utentes 
residentes em outros concelhos. 

Apenas uma resposta identificou ter utentes de nacionalidade 
estrangeira, ainda que com uma expressão muito diminuta 
(4 utentes).

Utentes dos Centros de Atendimento/ Acompanhamento e Animação 
para Pessoas com Deficiência (%), 2015 
Fonte: CEDRU

Quais os principais constrangimentos identificados pelas 
entidades gestoras dos CENTROS DE ATENDIMENTO/ 
ACOMPANHAMENTO E ANIMAÇÃO PARA PESSOAS COM 
DEFICIÊNCIA?

Três entidades consideraram a resposta pouco sustentável, 
uma considerou a sustentabilidade razoável e duas outras 
como sendo boa.

As principais barreiras à sustentabilidade identificadas 
pelas entidades gestoras, incluíam: escassez de recursos 
financeiros próprios, restrição/supressão dos apoios 
financeiros do Estado; e densidade e diversidade dos 
problemas sociais. 

650
705

760

1003

856

682

2002 2003 2004 2013 2014 2015

SFL-Privada Total
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Centro de Atendimento/Acompanhamento e Animação Pessoas  
com Deficiência em Funcionamento, em 2016
Fonte: CEDRU - Inquérito aos Serviços e Respostas Sociais (2016/2017)  
e CMC (2017) 

Código
Mapa

Designação Entidade gestora Natureza
Jurídica

Capacidade Ano de início  
de funcionamento

Freguesia de Alcabideche

1 CRID - Centro de Reabilitação e 
Integração de Deficientes - Sede - 
Bairro de Alvide

CRID - Centro de 
Reabilitação e Integração 
de Deficientes

SFL-
Privada

25 1999

2 Centro de Atendimento, 
Acompanhamento e Reabilitação 
Social para Pessoas com 
Deficiência e Incapacidade 
(CAARPD)

Associação Portuguesa De 
Deficientes

SFL-
Privada

30 S/Inf

Freguesia de São Domingos de Rana

3 ANEA - Associação Portuguesa da 
Espondilite Anquilosante

ANEA - Associação 
Portuguesa da Espondilite 
Anquilosante

SFL-
Privada

297 1987

União de Freguesias de Carcavelos e Parede

4 CNAD - Cooperativa Nacional de 
Apoio a Deficientes

CNAD - Cooperativa 
Nacional de Apoio a 
Deficientes

SFL-
Privada

30 1983

5 ANITA ANITA (Atendimento - sala 
no Colégio da Bafureira)

SFL-
Privada

s/inf. 2008

União de Freguesias de Cascais e Estoril

6 Associação Novamente - 
Associação de Apoio aos 
Traumatizados Craneo-encefálicos 
e suas Famílias

Associação Novamente - 
Associação de Apoio aos 
Traumatizados Craneo-
encefálicos e suas Famílias

SFL-
Privada

150 2011

7 BIPP - Inclusão para a Deficiência BIPP - Inclusão para a 
Deficiência

SFL-
Privada

s/inf. 2009
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CENTRO  
DE ATIVIDADES 
OCUPACIONAIS 
(CAO)  
O que são os CENTROS DE ATIVIDADES OCUPACIONAIS 
(CAO)?

Constitui uma resposta social, desenvolvida em equipa-
mento, destinada a desenvolver actividades para jovens e 
adultos com deficiência grave e que tem como objetivo:

• Estimular e facilitar o desenvolvimento possível das 
capaci dades remanescentes das pessoas com deficiência 
grave;

• Facilitar a sua integração social;

• Facilitar o encaminhamento da pessoa com deficiência, 
sempre que possível, para programas adequados de inte-
gração socioprofissional.

Como se carateriza a oferta de CAO no território?

Em 2016, existiam seis1 centros no concelho de Cascais, 
todos eles assegurados por entidades privadas sem fins 
lucrativos (SFL). Apenas a freguesia de São Domingos de 
Rana não dispunha de nenhum CAO no seu território. 

Capacidade máxima dos Centros de Atividades Ocupacionais 
segundo as freguesias (nº), em 2016
Fonte: CEDRU, MTSS e CMC

1 A considerar que 1 dos CAO (o estabelecido no CPP Carcavelos) deve ser considerado 
como um “CAO informal”, uma vez que não está estabelecido como resposta social formal 
dado ter um funcionamento, acompanhamento técnico e uma abragência bastante distinta 
dos outros CAO.

Destina-se a apoiar 
pessoas com 
deficiência

Em 2016 existiam 
seis CAO no concelho 
de Cascais com uma 
capacidade total de 
259 lugares

Providenciavam 
serviços diversos

Funcionamento  
em horário laboral

24,0

30,6

32,1

0

Alcabideche Carcavelos Parede Cascais Estoril S. Domingos de Rana
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Em 2016, os CAO existentes apresentavam uma capacidade 
máxima instalada de 259 lugares. A capacidade entre as 
várias unidades era bastante assimétrica, oscilando entre 
um mínimo de oito e um máximo de 120.

O CAO visa uma integração social ativa das pessoas com 
deficiência, num contexto de desenvolvimento de atividades 
ocupacionais que proporcionem uma valorização pessoal e 
uma integração na comunidade. 

Neste sentido, apresentavam uma assinalável densidade de 
serviços. Algumas atividades eram asseguradas por todas 
as respostas existentes, nomeadamente, as atividades 
ocupacionais, artísticas ou de treino da autonomia pessoal 
ou social.

Serviços Prestados nos Centros de Atividades Ocupacionais (%), em 2016
Fonte: CEDRU

 Enquadradas na estratégia de integração social dos utentes, 
eram igualmente desenvolvidas atividades de inclusão 
na comunidade e socialmente úteis fora da instituição. A 
maioria dos CAO desenvolvia ainda atividades de férias, 
viagens e organização de passeios.

Os CAO existentes no concelho apresentavam um horário de 
funcionamento idêntico aos das atividades laborais. Assim, 
os CAO abriam entre as 8h30 e as 9h30 e encerravam entre 
as 17h00 e as 18h00. A maioria encerrava em algum período 
do ano, principalmente nos meses de verão e, em particular, 
em agosto.

A quase totalidade 
dos lugares em CAO 
eram comparticipados 
pela Segurança Social

Serviços prestados 
eram  pagos

Em 2016, a procura 
atingia os 252 utentes 
e uma taxa  
de ocupação de 97%

Maioria de utentes 
entre os  
40 e os 49 anos

Boas perspetivas  
de sustentabilidade

100

100

100

100

100

100

67

67

83

50

83

50

17

67

33

67

Ateliês ocupacionais

Treino de autonomia pessoal e social

Atividades de inclusão na comunidade

Atividades socialmente úteis fora da instituição

Atividades socialmente úteis na própria instituição

Atividades artísticas

Atividades terapêuticas

Atividades motoras

Cuidados pessoais

Viagens/organização de passeios

Atividades culturais/recreativas

Atividades de férias

Serviço de transporte adaptado

Serviço de transporte adaptado

Serviço de refeições (confeção própria)

Serviço de refeições (confeção própria)
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Os CAO em funcionamento apresentavam como cara-
terística comum o facto de os utentes pagarem pelos 
serviços prestados, bem como de apresentarem acordos 
de cooperação para financiamento (94% dos lugares eram 
comparticipados pela Segurança Social, o que correspondia 
a 244 acordos em 2015). Os valores pagos pelos/as utentes 
oscilavam entre um mínimo de 72€/mês e um máximo de 
312€/mês. A maior parte dispunha ainda de financiamento 
da Câmara Municipal de Cascais e alguns recorriam 
também a candidaturas a programas, donativos e subsídios 
eventuais.

Em 2016, as estruturas de funcionamento dos CAO inte-
gravam cerca de uma centena de trabalhadores/as. O seu 
perfil apresentava uma prevalência de mulheres (82%), 
com idades compreendidas entre os 40 e 49 anos de 
idade (27%), com escolaridade de nível superior (38%) e 
maioritariamente de nacionalidade portuguesa.

A maioria (83%) dispunha de contratos sem termo.

O funcionamento da resposta beneficiava ainda da prática 
de voluntariado, embora residual (20 voluntários/as, em 
2016). A maioria eram mulheres (67%), acima dos 50 anos 
de idade (56%), com ensino secundário (50%).

A sustentabilidade dos CAO foi globalmente avaliada como 
boa. A principal barreira à sustentabilidade assinalada 
relacionava-se com a densidade e diversidade dos 
problemas sociais.

São também consideradas muito relevantes outras barreiras 
como a restrição/supressão dos apoios financeiros do 
Estado; os custos fixos elevados e a escassez de recursos 
financeiros próprios.

Relativamente às potencialidades dos CAO, a motivação, a 
experiência, a formação e a capacitação eram fatores que 
faziam dos recursos humanos a principal potencialidade 
consensualmente identificada pelas entidades gestoras. 

Como se carateriza a procura do CAO no território?

Entre 2004 e 2015 a procura efetiva de utentes registou um 
crescimento relevante, tendo aumentado em 31%, de 199 
para 260 pessoas. 

Em 2016 (252 utentes), a taxa de ocupação dos CAO situava-
se nos 97%, indicativa de uma resposta próxima do limite 
da capacidade instalada, ou seja a margem para responder 
a uma maior procura apresentava-se limitada. 

De forma geral, os CAO recebiam utentes provenientes de 
todas as freguesias do concelho e apenas metade recebia 
utentes residentes de fora do concelho. 
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O grupo etário dos 40 aos 49 anos concentrava o maior 
número de utentes. Os/as utentes mais jovens, entre os 16 e 
os 19 anos, representavam o segmento mais reduzido. 

A distribuição segundo o sexo indicava que 42% dos utentes 
eram mulheres (110) e os restantes 58% (150) homens.

Apenas metade dos CAO assinalou ter utentes de 
nacionalidade estrangeira, provenientes nomeadamente 
dos PALOP.

A sustentabilidade dos CAO foi globalmente avaliada como boa. 

A principal barreira à sustentabilidade assinalada relaciona-
va-se com a densidade e diversidade dos problemas sociais. 
São também consideradas muito relevantes outras barrei-
ras como a restrição/supressão dos apoios financeiros do 
Estado; os custos fixos elevados e a escassez de recursos 
financeiros próprios. 

Relativamente às potencialidades, a motivação, a experiência, 
a formação e a capacitação eram fatores que faziam dos 
recursos humanos a principal potencialidade consensualmente 
identificada pelas entidades gestoras.

Centro de Atividades Ocupacionais em Funcionamento, em 2016
Fonte: CEDRU - Inquérito aos Serviços e Respostas Sociais (2016/2017),  
CMC (2017) e MTSS (2017)

Designação Entidade gestora Natureza
Jurídica

Capacidade Ano de início de
funcionamento

Freguesia de Alcabideche

1 CRID - Centro de Reabilitação e 
Integração de Deficientes - Sede - 
Bairro de Alvide

CRID - Centro de 
Reabilitação e Integração 
de Deficientes

SFL-
Privada

60 2005

2 Centro de Apoio Social do Pisão - 
CAO "Casa do Sol"

Santa Casa da 
Misericórdia de Cascais

SFL-
Privada

30 2008

União de Freguesias de Carcavelos e Parede

3 CAO - Lares da Boa Vontade Lares da Boa Vontade - 
Lares Cheshire

SFL-
Privada

16 1998

4 Centro Comunitário da Paróquia de 
Carcavelos - CAO2 

Centro Comunitário da 
Paróquia de Carcavelos

SFL-
Privada

8 Anterior a 2005

União de Freguesias de Cascais e Estoril

5 APPACDM - Casas de Alapraia APPACDM - Lisboa - 
Casas de Alapraia

SFL-
Privada

25 1989

6 Centro de Atividades Ocupacionais CERCICA SFL-
Privada

120 1994

2 É uma resposta de “CAO informal”, uma vez que o seu funcionamento é bastante distinto dos 
restantes CAO’s e não está considerado pelo ISS como resposta social.



DIAGNÓSTICO SOCIAL | CASCAIS • FICHAS DE RESPOSTAS SOCIAIS • PESSOAS ADULTAS COM DEFICIÊNCIA • Formação Profissional  
                       para Pessoas com Deficiência

124

FORMAÇÃO 
PROFISSIONAL 
PARA PESSOAS  
COM DEFICIÊNCIA
O que é a FORMAÇÃO PROFISSIONAL PARA PESSOAS 
COM DEFICIÊNCIA?

Constitui uma resposta que visa proporcionar formação 
personalizada e ajustada às aptidões e interesses da pessoa 
com deficiência, de forma a passar-lhe conhecimentos 
e competências técnicas que lhe possibilitem o 
desenvolvimento de uma atividade profissional e, por 
conseguinte, a integração no mercado de trabalho.

Como se carateriza a oferta de FORMAÇÃO 
PROFISSIONAL PARA PESSOAS COM DEFICIÊNCIA no 
território?

Em 2016, existiam no concelho de Cascais duas respostas de 
formação profissional para pessoas com deficiência. Uma 
era assegurada pelo Centro de Formação e Reabilitação 
Profissional de Alcoitão, entidade pública, tendo entrado 
em funcionamento em 1966. Outra era assegurada pela 
CERCICA, entidade privada sem fins lucrativos, tendo 
entrado em funcionamento em 1990. Em ambos os casos, a 
frequência é gratuita.

Como se carateriza a procura de FORMAÇÃO 
PROFISSIONAL PARA PESSOAS COM DEFICIÊNCIA  
no território?

Entre 2013 e 2015, o número de utentes da formação 
profissional da CERCICA1 oscilou entre 109 e 111.Os utentes 
eram maioritariamente do sexo masculino (67%) e tinham 
até 19 anos de idade (49%).

No que se refere aos constrangimentos sentidos no funcio-
namento da resposta, uma das entidades atribuiu particular 
relevância à densidade e diversidade dos problemas sociais, 
enquanto outra atribuiu particular significância à existência 
de recursos humanos pouco qualificados e à existência de 
constrangimentos de gestão.

1 Apenas a CERCICA indicou o número de utentes

Em 2016 existiam 
duas destas respostas 
no concelho de 
Cascais

Visa a integração no 
mercado de trabalho 
das pessoas com 
Deficiência 

Resposta de 
frequência gratuita

Utentes 
maioritariamente 
jovens e do sexo 
masculino
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Formação Profissional para Pessoas com Deficiência em 
Funcionamento, em 2016
Fonte: CEDRU - Inquérito aos Serviços e Respostas Sociais (2016/2017) 
e CMC (2017)

Designação Entidade gestora Natureza
Jurídica

Capacidade Ano de início de
funcionamento

Freguesia de Alcabideche

1 Centro de Formação e Reabilitação 
Profissional de Alcoitão

Instituto do Emprego e 
Formação Profissional I.P.

SFL-
Pública

NS/NR 1966

União de Freguesias de Cascais e Estoril

2 CERCICA - Formação Profissional e 
Centro Atividades Ocupacionais

CERCICA SFL-
Privada

120 1990
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LAR RESIDENCIAL 
PARA PESSOAS  
COM DEFICIÊNCIA
O que são os LARES RESIDENCIAIS PARA PESSOAS COM 
DEFICIÊNCIA?

Constituem uma resposta social que proporciona alojamento 
coletivo, de utilização temporária ou permanente a pessoas com 
deficiência e incapacidade que se encontrem impedidas de residir 
no seu meio familiar. Destinam-se a pessoas com deficiência ou 
incapacidade com idade igual ou superior a 16 anos.

Como se caracteriza a oferta de LARES RESIDENCIAIS 
PARA PESSOAS COM DEFICIÊNCIA no território? 

Em 2016, existiam no concelho de Cascais seis lares 
residenciais para pessoas com deficiência, todos eles geridos 
por entidades privadas sem fins lucrativos (SFL). O lar mais 
antigo (Obra de Santa Ana) entrou em funcionamento em 
1969. A maioria dos restantes entrou em funcionamento em 
finais dos anos 80 e anos 90 do século XX. 

Lares Residenciais em Funcionamento, segundo a Natureza Jurídica 
da Entidade, em 2016
Fonte: CEDRU, MTSS e CMC

Visam o alojamento 
coletivo de pessoas 
com deficiência ou 
incapacidade

Em 2016 existiam seis 
lares residenciais no 
concelho de Cascais

Todos os lares eram 
geridos por Entidades 
Privadas Sem Fins 
Lucrativos

Todas as freguesias 
do concelho 
dispunham de pelo 
menos um lar

Capacidade máxima 
instalada total de 128 
lugares

Natureza da entidade

        Sem Fins Lucrativos (SFL) - Privada

Autoestrada (A5 e A16)

Estrada Marginal (N6)
PNSC
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1

1

2

4

5

6
6

3
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Todas as freguesias do concelho dispunham de pelo menos 
um destes lares. Salientava-se a União de Freguesias de 
Carcavelos e Parede, onde se concentrava metade da oferta 
existente. 

Em 2016, a capacidade máxima instalada total dos seis 
lares era de 128 lugares existindo, porém, diferenças 
significativas ao nível da capacidade máxima instalada de 
cada equipamento (entre 9 e 32 lugares).

Os serviços assegurados nos lares residenciais correspon-
diam ao estabelecido no enquadramento legal. Tendo, 
desde logo, como finalidade primordial o alojamento da 
população com deficiência ou incapacidade, verificava-se 
complementarmente a prestação de serviços de alimenta-
ção (com recurso a serviço de catering ou com confeção 
própria), apoio nos cuidados de higiene pessoal e trata-
mento de roupas.

Eram, ainda, desenvolvidas atividades de apoio ao 
desempenho das rotinas da vida diária, sendo disso 
exemplificativo o treino da autonomia pessoal e social. As 
atividades socioculturais e lúdico-recreativas e terapêuticas 
constavam igualmente da oferta.

Em todos os casos, o custo dos serviços era compartici-
pado pelos/as utentes. Tratavam-se, no entanto, de men-
salidades variáveis, oscilando entre os 103,10€/mês e os 
541,75€/mês. Em 2015/2016, 79% dos lugares dos 6 lares 
residenciais existentes no concelho eram comparticipados 
pela Segurança Social (101 acordos). O valor previsto nos 
acordos de cooperação era de 971,62€/mês/utente..

Em 2016, os lares residenciais empregavam 86 pessoas, 
predominantemente mulheres, com idades compreendidas 
entre os 30 aos 39 anos e os 50 aos 59 anos e com 
habilitações ao nível do 3.º Ciclo do Ensino Básico, muito 
embora seguidas de perto pelos/as trabalhadores/as com 
escolaridade de nível superior, e maioritariamente de 
nacionalidade portuguesa, apesar de 7% ter nacionalidade 
estrangeira. 

Em 2016 todos  
os lares estavam 
perto ou na sua 
capacidade máxima

Desenvolviam um 
conjunto diversificado 
de serviços

A mensalidade  
variava entre  
os 103 e os 542 Euros

Mais de 3/4  
dos lugares eram 
comparticipados pela 
Segurança Social

Empregavam 
86 pessoas, 
maioritariamente 
mulheres
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Perfil dos Recursos Humanos afetos aos Lares Residenciais e Grupos 
Etários (%), em 2016
Fonte: CEDRU

A maioria (79%) dispunha de um contrato de trabalho sem 
termo, apesar de cerca de um quinto dos/as trabalhadores/
as ter contratos a prazo (9%) e recibos verdes (12%). 

O recurso à prática de voluntariado nos lares residenciais 
apresentava-se residual (sete voluntários, em 2016).

Como se carateriza a procura de LARES RESIDENCIAIS 
PARA PESSOAS COM DEFICIÊNCIA no território?

Em 2016, os lares existentes totalizavam 110 utentes, 
correspondendo a 86% da capacidade máxima. Esta estava 
totalmente ocupada em todo o território à exceção da 
União de Freguesias de Carcavelos e Parede, cuja taxa de 
ocupação se situava em 78%. Este diferencial de ocupação 
entre freguesias prende-se com as especificidades dos 
públicos-alvo das próprias entidades gestoras e portanto 
das vagas dos respetivos lares (ex. pessoas com deficiência 
intelectual, pessoas com deficiência motora, pessoas 
invisuais, etc.).

Tratando-se de uma resposta para pessoas com idade igual 
ou superior a 16 anos verificou-se, porém, a inexistência de 
utentes na faixa etária dos 16-19 anos. 

A maioria dos/as utentes encontrava-se entre os 40 e os 
59 anos (63%). Esta situação prende-se com o facto de ao 

Acolhiam utentes  
de todo o concelho  
e de outros concelhos

Maioria de utentes 
entre os 40 e os 59 
anos

Sustentabilidade da 
resposta confrontada 
com obstáculos de 
natureza financeira  
e social

Adequação  
ao público-alvo 
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potencialidade
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GRUPOS ETÁRIOS

< 29 anos
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36%
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36%

36%

12%

12%
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SFL-Privadas
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aumento da idade estar associada uma perda e incapacidade 
do suporte familiar, em particular dos/as cuidadores/as 
ascendentes.

Foi identificado apenas um utente de nacionalidade estran-
geira, em particular dos PALOP.

Utentes de acordo com os grupos etários (nº), em 2016
Fonte: CEDRU

Quais os principais constrangimentos e potencialidades 
identificadas pelas entidades gestoras dos LARES 
RESIDENCIAIS PARA PESSOAS COM DEFICIÊNCIA?

A avaliação da sustentabilidade da resposta pelas entidades 
gestoras evidenciou a prevalência de uma sustentabilidade 
razoável (três lares residenciais). Não obstante, duas outras 
entidades efetuaram avaliações menos otimistas, sendo 
que uma delas considerou que a resposta era mesmo 
insustentável e a outra como pouco sustentável.

Os custos fixos elevados associados ao seu funcionamento, 
a supressão/restrição dos apoios financeiros do Estado e a 
densidade e diversidade de problemas sociais com que a 
resposta se deparava constituíam as principais barreiras à 
sustentabilidade apontadas pelas entidades gestoras. 

No que se refere às potencialidades, destacou-se a ade-
quação da resposta e respetivas atividades desenvolvidas 
ao respetivo público-alvo, tendo sido apontados outros 
aspetos positivos como o capital humano, as instalações 
e dotação de equipamentos, a oferta de um ambiente 
relativamente familiar e o trabalho em rede.
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0

SFL-Privada Total
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Lares Residenciais para Pessoas com Deficiência em Funcionamento, 
em 2016
Fonte: CEDRU - Inquérito aos Serviços e Respostas Sociais (2016/2017),  
CMC (2017) e MTSS (2017)

Código
Mapa

Designação Entidade gestora Natureza
Jurídica

Capacidade Ano de início  
de funcionamento

Freguesia de Alcabideche

1 Unidade Residencial (Pau Gordo e 
Campos Velhos)

CERCICA SFL-
Privada

16 1998

Freguesia de São Domingos de Rana

2 Lar Residencial do Zambujal APPDA-Lisboa, 
Associação Portuguesa 
para as Perturbações do 
Desenvolvimento e Autismo

SFL-
Privada

9 1995

União de Freguesias de Carcavelos e Parede

3 Lar residencial da Obra de Santa 
Ana (HOSA Anexo - Obra de 
Santa Ana - Apoio a Jovens e 
Idosos Deficientes Motores)

Obra de Santa Ana - Apoio a 
Jovens e Idosos Deficientes 
Motores

SFL-
Privada

18 1969

4 Lar Residencial - Lares da Boa 
Vontade

Lares da Boa Vontade - Lares 
Cheshire

SFL-
Privada

32 S/inf

5 Lar Branco Rodrigues Santa Casa da Misericórdia 
de Lisboa

SFL-
Privada

30 S/inf

União de Freguesias de Cascais e Estoril

6 APPACDM - Casas de Alapraia APPACDM - Lisboa - Casas 
de Alapraia

SFL-
Privada

23 1989
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TRANSPORTE  
DE PESSOAS  
COM MOBILIDADE 
CONDICIONADA 
(TRANSPORTE 
ADAPTADO)
Em que consiste o TRANSPORTE DE PESSOAS 
COM MOBILIDADE CONDICIONADA (TRANSPORTE 
ADAPTADO)?

Constitui uma resposta social que tem como finalidade o 
transporte personalizado das pessoas com deficiência1, 
sendo assegurado de forma coletiva. 

Como se caracteriza a oferta de TRANSPORTE 
DE PESSOAS COM MOBILIDADE CONDICIONADA 
(TRANSPORTE ADAPTADO) no território? 

Destino das deslocações asseguradas pelo transporte de Pessoas com 
Mobilidade Condicionada, em 2016
Fonte: CEDRU

1 Para além deste serviço existe também um transporte específico para o público escolar, cuja 
caracterização se incluiu nas respostas dirigidas à infância.

Visa proporcionar 
o transporte 
personalizado  
das pessoas adultas 
com deficiência

Iniciou atividade  
em 1991

Em 2016  
era assegurado  
por cinco associações 
de bombeiros  
do concelho 

Funcionava  
em horário alargado 
nos dias úteis  
e das 10h às 19h  
ao fim-de-semana

Serviços

Atividades desportivas

Atividades terapêuticas

Atividades ocupacionais

Respostas sociais

Estabelecimentos educativos

Formação profissional

Saúde

Lazer

Cultura
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 O serviço de Transporte Adaptado entrou em funcionamento 
em 1991, sendo assegurado, em 2016, por cinco Associações 
Humanitárias de Bombeiros do concelho com as quais a 
Câmara Municipal de Cascais assinou um protocolo. Tratam-
se das Associações Humanitárias de Bombeiros de Cascais, 
da Parede – Amadeu Duarte, dos Estoris, de Alcabideche e 
de Carcavelos e São Domingos de Rana. O serviço funciona   
ao longo de todo o ano sem interru pções. Apresenta, no 
entanto, horários mais alargados nos dias úteis, das 7h00 
às 24h00, enquanto ao fim-de-semana é mais restrito, 
circunscrevendo-se ao período das 10h00 às 19h00. 

Permite assegurar uma multiplicidade de deslocações, para 
fins diversos. Assinalavam-se as deslocações a serviços, 
frequência de atividades desportivas ou terapêuticas, de 
atividades ocupacionais, de respostas sociais, de estabele-
cimentos educativos ou de formação profissional, bem 
como para questões na área da saúde, do lazer e da cultura.  

Como se carateriza a procura de TRANSPORTE 
DE PESSOAS COM MOBILIDADE CONDICIONADA 
(TRANSPORTE ADAPTADO) no território?

Utentes do Transporte de Pessoas com Mobilidade Condicionada 
(Transporte Adaptado) por grupo etário, em 2016
Fonte: CEDRU

 Entre 2013 e 2015, o serviço registou uma quebra no número 
de utentes (-27%), de 114 para 83. 

O perfil de utentes caraterizava-se por uma ligeira 
prevalência dos indivíduos do género masculino (55%) e 
jovens – metade tinha até 29 anos, sendo que 23% eram 
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menores de 20 anos. Este é um grupo etário ao qual 
está associado um maior e mais diversificado padrão de 
deslocações (educação, formação profissional, frequência 
de atividades desportivas, etc…). 

Acresce que as pessoas com mobilidade condicionada com 
idade mais avançada têm frequentemente o transporte 
assegurado por outras respostas que frequentam. 

Os utentes de nacionalidade estrangeira constituem uma 
minoria (5). 

A maioria dos/as utentes apresentava deficiência motora 
(46%), seguidos da multideficiência (37%), deficiência 
psicológica/intelectual (11%) e deficiências relacionadas 
com a  audição, visão e linguagem (6%).

Transporte Para Pessoas com Mobilidade Condicionada Lar, em 2016
Fonte: CEDRU - Inquérito aos Serviços e Respostas Sociais (2016/2017) 
e CMC (2017

Designação Entidade gestora Natureza
Jurídica

Capacidade Ano de início de
funcionamento

1 Transporte Para Pessoas com 
Mobilidade Condicionada 
– Protocolo CMC com as 
Associações Humanitárias de 
Bombeiros do concelho de Cascais

Parceria CMC e Associações 
Humanitárias de Bombeiros 
do concelho de Cascais 

Parceira 
Público-
Privada 
SFL

S/inf 1991



DIAGNÓSTICO SOCIAL | CASCAIS • FICHAS DE RESPOSTAS SOCIAIS • PESSOAS EM SITUAÇÃO DE DEPENDÊNCIA • Equipa de Cuidados  
       Continuados Integrados

134

E.  PESSOAS EM SITUAÇÃO  
 DE DEPENDÊNCIA

«« ÍNDICE



DIAGNÓSTICO SOCIAL | CASCAIS • FICHAS DE RESPOSTAS SOCIAIS • PESSOAS EM SITUAÇÃO DE DEPENDÊNCIA • Equipa de Cuidados  
       Continuados Integrados

135

EQUIPA  
DE CUIDADOS 
CONTINUADOS 
INTEGRADOS  
O que é a EQUIPA DE CUIDADOS CONTINUADOS 
INTEGRADOS?

Constitui uma resposta que tem como finalidade central a 
prestação de cuidados de saúde e de apoio social de forma 
continuada e integrada a pessoas que, independentemente 
da idade, se encontrem em situação de dependência.

Como se carateriza a oferta e a procura desta resposta 
social no território?

Em 2016, existia só uma Equipa de Cuidados Continuados 
Integrados no concelho de Cascais, assegurada pelo ACES 
Cascais, uma entidade com natureza jurídica pública. Esta 
resposta entrou em funcionamento em 2010. Em 2018 
entrou em funcionamento uma segunda equipa.

As equipas de Cascais era duas das 30 equipas em 
funcionamento no distrito de Lisboa e das 57 na Região de 
Lisboa e Vale do Tejo.

A Equipa recenseada em 2016 não suspendia o 
funcionamento ao longo do ano e apresentava um horário 
alargado, todos os dias, das 8h00 às 20h00. Assegurava 
resposta a utentes de ambos os sexos e de todas as idades. 

Registava-se, porém, uma preponderância de pessoas en-
tre os 75 e os 79 anos (33%) e de pessoas entre os 80 e 84 
anos (27%). 

A Equipa assegurava atendimento exclusivamente a 
utentes residentes no concelho. Contudo, estes/as eram 
provenientes apenas de duas freguesias: UF de Carcavelos 
e Parede e São Domingos de Rana.

Quais os principais constrangimentos identificados?

A resposta apresentava uma sustentabilidade razoável. 
Não obstante, a escassez de recursos financeiros próprios 
e a fraca qualificação dos recursos humanos, a par da 
densidade e diversidade de problemas sociais encontrados, 
foram barreiras identificadas pela entidade gestora.

Destina-se a prestar 
cuidados de saúde 
e de apoio social 
a pessoas que 
se encontrem 
em situação de 
dependência

As equipa de Cascais 
eram duas das 30 em 
atividade no distrito 
de Lisboa 

Era utilizada 
sobretudo por 
população com idade 
igual ou superior 
a 75 anos

Funcionava de forma 
contínua e em horário 
alargado
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Equipa de Cuidados Continuados Integrados, em 2018
Fonte: CEDRU - Inquérito aos Serviços e Respostas Sociais (2016/2017)  
e CMC (2018) 

Designação Entidade gestora Natureza
Jurídica

Capacidade Ano de início  
de funcionamento

Concelho de Cascais

1 Equipa de Cuidados Continuados 
Integrados

ACES Cascais - ARSLVT, IP SFL 
-Pública

50 2010

2 Equipa de Cuidados Continuados 
Integrados

SFL 
-Pública

S/inf 2018



DIAGNÓSTICO SOCIAL | CASCAIS • FICHAS DE RESPOSTAS SOCIAIS • PESSOAS EM SITUAÇÃO DE DEPENDÊNCIA • Serviço de Apoio  
                       Domiciliário

137

SERVIÇO DE APOIO 
DOMICILIÁRIO (SAD)  
O que é o SERVIÇO DE APOIO DOMICILIÁRIO (SAD)?

É uma resposta social que consiste na prestação de cuidados 
e serviços a pessoas que se encontrem no seu domicílio, 
em situação de dependência física e/ou psíquica e que 
não possam assegurar, temporária ou permanentemente, a 
satisfação das suas necessidades básicas e ou a realização 
das atividades da vida diária, nem disponham de apoio 
familiar para o efeito.

Quantos são e quem gere a resposta SERVIÇO DE APOIO 
DOMICILIÁRIO? 

Em 2016, foram identificadas no concelho 31 respostas 
sociais de SAD, sendo que eram geridas maioritariamente 
por entidades privadas sem fins lucrativos (SFL) (22), 
assumindo as entidades privadas com fins lucrativos (CFL) 
um peso menor (9).

Como se distribui a oferta desta resposta social no 
território?

Serviço de Apoio Domiciliário em Funcionamento, em 2016
Fonte: CEDRU, MTSS e CMC

Em 2016 foram 
identificadas no 
concelho 31 respostas 
de SAD

São geridas 
maioritariamente  
por entidades 
privadas SFL

A oferta total  
em 2016 era de 1.697 
lugares, com uma 
maior concentração 
nas UF de Cascais 
e Estoril e na UF de 
Carcavelos e Parede

Oferta diversificada 
de serviços ao longo 
de todo o ano

Natureza da entidade

        Com Fins Lucrativos (CFL)

        Sem Fins Lucrativos (SFL) - Privada

Autoestrada (A5 e A16)

Estrada Marginal (N6)
PNSC

Freguesias
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7
8
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Em 2016, a UF de Cascais e Estoril e a UF de Carcavelos 
e Parede constituíam as freguesias com a maior oferta de 
serviços (nove respostas em cada freguesia), agregando 
31% da capacidade máxima instalada. 

No total do concelho esta atingia os 1.697 lugares. 79% da 
oferta era providenciada por entidades privadas SFL e os 
restantes 21% por entidades privadas CFL. 

Como se carateriza a oferta desta resposta social no 
território?

Os cuidados e serviços básicos, nomeadamente de higiene 
e conforto pessoal, apoio nas atividades da vida diária e 
acompanhamento em deslocações ao exterior constituíam-
se como os serviços mais comuns, assegurados pela 
totalidade das respostas em funcionamento. A higiene 
habitacional era assegurada pela quase totalidade das 
respostas e o fornecimento e apoio nas refeições por mais 
de metade das respostas. Já o serviço de teleassistência 
era assegurado por apenas 30% das respostas.

A maior parte das respostas funcionava durante todo o ano 
sem interrupções. O horário de funcionamento variava. A 
maioria iniciava o funcionamento entre as 8h00 e as 9h00. 
O horário de encerramento era mais variável situando-se 
entre as 17h00 e as 19h30. Quatro serviços funcionavam 24 
horas por dia.

Perfil dos Recursos Humanos afetos aos Serviços de apoio 
Domiciliário e Grupos Etários segundo a Natureza Jurídica da 
Entidade (%), em 2016
Fonte: CEDRU

Custos do serviço 
evidenciavam grande 
heterogeneidade 
consoante a natureza 
jurídica da entidade 
gestora

Nos serviços de 
apoio domiciliário 
trabalhavam 
sobretudo mulheres 
com um nível de 
escolaridade máximo 
ao nível do 9º ano 

Voluntariado 
representa um papel 
importante

Crescimento 
continuado da 
procura ao longo da 
última década

GÉNERO

NÍVEL DE ESCOLARIDADE

GRUPOS ETÁRIOS

< 29 anos

88 12

S/Nível
1

Superior
25

EB
45

Sec.+ Pós-Secundário
29

30-39 40-49 50-59 > 60 anos NS/NR

33%

23%

11%

21%

6%
5%

TOTAL

21%
21%

21%

13% 21%

3%

23%

CFL

37%

24%

11%

21%

7%

SFL-Privadas
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Os serviços geridos por entidades privadas SFL 
apresentavam custos para os utentes substancialmente 
menores, sendo o mínimo médio de 31€ e o máximo médio 
de 338€. Nos serviços geridos por entidades com fins 
lucrativos, o valor mínimo médio era de 342€ e o valor 
máximo médio cobrado era de 1.450€. 

No ano 2015/2016, cerca de 45% dos lugares são 
comparticipados pela Segurança Social, através de 759 
acordos de cooperação celebrados com as organizações 
SFL sendo o valor mensal de comparticipação de 246,46€ 
por utente.

Em 2016, os serviços de apoio domiciliário empregavam 
404 pessoas, sobretudo mulheres com uma escolaridade ao 
nível do 3.º ciclo do ensino básico. Eram maioritariamente 
residentes no concelho (70%) e de nacionalidade 
portuguesa.

Em 2016, 115 pessoas desempenhavam uma atividade de 
voluntariado nos serviços de apoio domiciliário do concelho, 
exclusivamente em serviços geridos por entidades sem 
fins lucrativos. Eram mais mulheres (60%) do que homens 
(40%), cerca de metade dos/as quais com idade superior a 
60 anos e com nível de ensino superior.

Como se carateriza a procura desta resposta social no 
território?

A procura de SAD tem registado ao longo da última 
década um crescimento continuado, tendo-se registado um 
contínuo aumento de pessoas utentes. Entre 2013 e 2015 a 
procura subiu 8% registando-se em 2015 2.274 pessoas a 
usufruirem desta resposta.

Embora assegurando resposta a munícipes de todo o 
concelho, bem como a residentes fora de Cascais, a maioria 
de utentes de cada serviço residia na mesma freguesia em 
que este se localizava. 

A grande maioria das pessoas utentes tinha idade superior 
a 65 anos, concentrando-se, particularmente, na faixa 
entre os 75 e os 89 anos. Apenas 1.3% de utentes era de 
nacionalidade estrangeira.

A distribuição de acordo com o sexo indica uma maioria 
(63%) de utentes mulheres, que contrapõe aos 37% de 
homens de acordo com dados de 2015.

Quais os principais constrangimentos e potencialidades?

A sustentabilidade dos serviços de apoio domiciliário foi 
genericamente considerada como razoável ou boa. 

Em 2015, utilizavam 
o serviço um total de 
2.274 utentes

Os SAD são 
genericamente 
considerados uma 
resposta sustentável



DIAGNÓSTICO SOCIAL | CASCAIS • FICHAS DE RESPOSTAS SOCIAIS • PESSOAS EM SITUAÇÃO DE DEPENDÊNCIA • Serviço de Apoio  
                       Domiciliário

140

As principais barreiras apontadas a essa sustentabilidade 
foram a restrição/supressão dos apoios financeiros 
do Estado, a elevada concorrência e não existência ou 
incipiência das redes de parceria. Foram ainda referidas as 
baixas qualificações dos recursos humanos e dificuldades 
inerentes à contratualização. 

A maioria dos serviços previa a realização de investimentos 
no período 2017-2021. Os investimentos mais referidos 
prendiam-se com o recrutamento, com a formação de 
recursos humanos e com a aquisição de equipamento.

Serviço de Apoio Domiciliário em Funcionamento, em 2016
Fonte: CEDRU - Inquérito aos Serviços e Respostas Sociais (2016/2017),  
CMC (2017) e MTSS (2017) 

Codigo
Mapa

Designação Entidade gestora Natureza
Jurídica

Capacidade Ano de início de 
funcionamento

Freguesia de Alcabideche

1 Cascare - Serviços 
Personalizados de Apoio 
Domiciliário

Cascare - Serviços 
Personalizados de Apoio 
Domiciliário, Lda.

CFL 20 2004

2 AISA - Associação de Apoio 
Social Nossa Senhora da 
Assunção - SAD

AISA - Associação de Apoio 
Social Nossa Senhora da 
Assunção

SFL - 
Privada

30 2008

3 PositivIDADE Serviços Séniores Vanessa Fernandes Veloso 
Unipessoal, Lda.

CFL 40 2013

4 Live Longer SAD Neves & Galveia, Lda. CFL 12 2012

5 Residência Sénior Prof. Maria 
Ofélia Leite Ribeiro – SAD

Santa Casa da Misericórdia de 
Cascais

SFL - 
Privada

100 2009

5 Residência Sénior Prof. Maria 
Ofélia Leite Ribeiro - SAD Social

Santa Casa da Misericórdia de 
Cascais

SFL - 
Privada

110 1991

6 Associação de Idosos de Santa 
Iria

Associação de Idosos de Santa 
Iria

SFL - 
Privada

39 2007

Freguesia de São Domingos de Rana

7 Serviço de Apoio Domiciliário Associação dos Idosos e 
Deficientes do Penedo

SFL- 
Privada

68 1992

8 Apoio Domiciliário Centro Social Paroquial de São 
Domingos de Rana

SFL- 
Privada

27 1998

9 Serviço de Apoio Domiciliário Centro Comunitário de Tires SFL- 
Privada

82 1983

10 We Care - Serviços de Apoio 
Domiciliário

Mão Extra, Serviço de Apoio 
Domiciliário, Lda.

CFL 100 S/inf.

11 Actiábil Serviços Domiciliários Actiábil Serviços Domiciliários 
(Serhogarsystem Cascais 1)

CFL 40 S/inf.

12 Serviço de Apoio Domiciliário Horizonte- Cooperativa de 
Solidariedade Social e de 
Ensino- CRL

SFL- 
Privada

40 2015
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Codigo
Mapa

Designação Entidade gestora Natureza
Jurídica

Capacidade Ano de início de 
funcionamento

União de Freguesias de Carcavelos e Parede

13 Cruz Vermelha Portuguesa - 
Delegação da Costa do Estoril

Cruz Vermelha Portuguesa - 
Delegação da Costa do Estoril

SFL - 
Privada

66 2011

14 Centro Comunitário da 
Paróquia de Carcavelos – SAD

Centro Comunitário da 
Paróquia de Carcavelos

SFL - 
Privada

70 1984

15 Serviço de Apoio Domiciliário ABLA - Associação de 
Beneficência Luso-Alemã

SFL - 
Privada

100 2005

16 Descanso em Casa, Serviços de 
Apoio Domiciliário, Lda.

Descanso em Casa, Serviços 
de Apoio Domiciliário, Lda. 
(Comfort Keepers Cascais)

CFL 40 2008

17 Serviço de Apoio Domiciliário Centro Comunitário da 
Paróquia da Parede

SFL - 
Privada

70 1996

18 Centro e Apoio à Família 
Educar para Incluir

Horizonte- Cooperativa de 
Solidariedade Social e de 
Ensino- CRL

SFL- 
Privada

40 S/Inf.

19 Residência Montepio Parede Residências Montepio- Serviços 
de Saúde, SA

SFL- 
Privada

40 S/Inf.

20 Care Helpers - O Seu Apoio 
Domiciliário 

Delgado e Calheiros - Serviços 
Domiciliários, Lda.

CFL 40 S/Inf.

21 In Domus Sanus- In Domus Sanus, Lda. CFL 60 S/Inf.

União de Freguesias de Cascais e Estoril

22 Humanize, Cuidados de Saúde Humanize, Cuidados de Saúde, 
Lda.

CFL 120 2010

23 CRID - Centro de Reabilitação e 
Integração de Deficientes - SAD

CRID - Centro de Reabilitação e 
Integração de Deficientes

SFL - 
Privada

30 2014

24 Centro Social Paroquial de São 
Pedro e São João do Estoril - 
Apoio Domiciliário

Centro Social Paroquial de São 
Pedro e São João do Estoril

SFL - 
Privada

70 1994

25 Serviço de Apoio Domiciliário CERCICA SFL - 
Privada

100 2000

26 Serviço de Apoio Domiciliário – 
Centro Comunitário da Senhora 
da Boa Nova

Centro Paroquial do Estoril SFL - 
Privada

100 2009

27 Serviço de Apoio Domiciliário – 
Centro de Santo António

Centro Paroquial do Estoril SFL - 
Privada

43 2002

28 Casa do Alecrim - Serviço de 
Apoio Domiciliário

Associação Portuguesa 
de Familiares e Amigos de 
Doentes de Alzheimer - Casa 
do Alecrim

SFL - 
Privada

50 2013

29 Serviço de Apoio Domiciliário Fundação "O Século" SFL - 
Privada

50 2009

30 Serviço de Apoio Domiciliário Associação Portuguesa para 
a Prevenção e Desafio à Sida - 
Ser +

SFL - 
Privada

20 anterior a 
2014
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F.  PESSOAS COM DOENÇAS  
 DO FORO MENTAL
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CENTRO DE DIA 
PARA PESSOAS COM 
DOENÇA MENTAL/
PSIQUIÁTRICA/
DEMÊNCIA
O que é o CENTRO DE DIA PARA PESSOAS COM 
DOENÇA MENTAL/PSIQUIÁTRICA/DEMÊNCIA?

O Centro de Dia é uma resposta social que presta 
um conjunto diversificado de serviços que visam a 
manutenção das pessoas com doença mental/psiquiátrica 
ou demências no seu contexto sociofamiliar, promovendo 
a autonomia e a prevenção de situações de dependência 
ou o seu agravamento e, assim, evitando ou retardando a 
progressão da doença e, tanto quanto possível, a respetiva 
institucionalização dos doentes.

Como se carateriza a oferta da resposta CENTRO DE DIA 
PARA PESSOAS COM DOENÇA MENTAL/ PSIQUIÁTRICA/
DEMÊNCIA no território?

Em 2016, encontravam-se em funcionamento no concelho 
de Cascais dois destes equipamentos, geridos por 
entidades privadas sem fins lucrativos (SFL): o Instituto 
das Irmãs Hospitaleiras do Sagrado Coração de Jesus 
- Centro Psicogeriátrico Nossa Senhora de Fátima e  a 
Associação Portuguesa de Familiares e Amigos de Doentes 
de Alzheimer - Casa do Alecrim. 

A primeira entrou em funcionamento em 1995 e localiza-se 
na União de Freguesias de Carcavelos Parede. A segunda 
surgiu em 2013 e localiza-se na União de Freguesias de 
Cascais Estoril.

Em 2016, a capacidade máxima instalada dos dois equipa-
mentos era de 25 utentes. 

Os serviços complementares prestados enquadram-se em 
três âmbitos distintos, relacionados com a natureza da 
resposta: a) prestação de cuidados básicos, nomeadamente 
tarefas essenciais como o serviço de refeições; b) cuidados 
de saúde e treino de capacidades (como por exemplo, 
cuidados de enfermagem, terapia ocupacional e treino da 

Os Centros de Dia 
visam a manutenção 
das pessoas no seu 
contexto sociofamiliar

Em 2016,  
existiam duas 
respostas no concelho

A capacidade máxima 
total instalada era  
de 25 utentes e a taxa 
de ocupação de 72%
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reabilitação); c) atividades natureza lúdico-recreativa, com 
o objetivo de contribuir para a autonomia e integração dos 
utentes na sociedade (ex. atividades culturais e recreativas, 
informações e visitas ao exterior).

Centro de Dia em Funcionamento, 2016
Fonte: CEDRU

Como se carateriza a procura do CENTRO DE DIA PARA 
PESSOAS COM DOENÇA MENTAL/PSIQUIÁTRICA/ 
DEMÊNCIA no território?

Em 2016, a taxa global de ocupação das duas respostas era 
de 72%. Porém, uma das respostas revelava uma taxa de 
ocupação de 100%. 

Uma análise da evolução da procura nos anos mais recentes 
– onde se evidenciava uma propensão para a estabilização 
condicionada pela capacidade instalada – revelava que uma 
das respostas em funcionamento funcionou em situação 
de sobrelotação. Entre 2013 e 2015, o número de utentes 
manteve-se nos 22, tendo decrescido para 18, em 2016.

 O Centro de Dia era uma resposta procurada por utentes de 
ambos os sexos e de todos os grupos etários com idade igual 
ou superior a 60 anos. A maioria dos utentes tinha, porém, 
idade igual ou superior a 75 anos, idade a partir da qual a 
perda de autonomia exige um maior acompanhamento e 
subsequentemente conduz à institucionalização.

Os centros de dia davam resposta a utentes provenientes 
de todas as freguesias de Cascais, ao que acrescia, no 
caso de uma das respostas, a utentes residentes em outros 
concelhos.

Proporcionam 
cuidados básicos, de 
saúde e de natureza 
lúdico-recreativa

Eram utilizados 
sobretudo por 
população com idade 
igual ou superior  
a 75 anos

Existem 15 acordos 
de cooperação 
celebrados com o ISS

Natureza da entidade

        Sem Fins Lucrativos (SFL) - Privada

Autoestrada (A5 e A16)

Estrada Marginal (N6)
PNSC

Freguesias

1

2



DIAGNÓSTICO SOCIAL | CASCAIS • FICHAS DE RESPOSTAS SOCIAIS • PESSOAS COM DOENÇAS DO FORO MENTAL • Centro de Dia  
       para Pessoas Com Doença Mental/Psiquiátrica/Demência

145

O Instituto da Segurança Social (ISS) tem 15 acordos de 
cooperação celebrados com uma das entidades. O valor 
da comparticipação da Segurança Socia para esta resposta 
era em 2015/2016 de 971,62€/utente/mês.

Centro de Dia em funcionamento, em 2016
Fonte: CEDRU - Inquérito aos Serviços e Respostas Sociais (2016/2017) 
e CMC (2017) 

Código
Mapa

Designação Entidade gestora Natureza
Jurídica

Capacidade Ano de início de
funcionamento

União de Freguesias de Carcavelos 
e Parede

1 Centro Psicogeriátrico Nossa 
Senhora de Fátima

Instituto das Irmãs 
Hospitaleiras do Sagrado 
Coração de Jesus

SFL-
Privada

10 1995

União de Freguesias de Cascais e 
Estoril

2 Casa do Alecrim Associação Portuguesa 
de Familiares e Amigos 
de Doentes de Alzheimer

SFL-
Privada

15 2013
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CENTRO 
RESIDENCIAL  
PARA PESSOAS COM 
DOENÇA MENTAL/
PSIQUIÁTRICA/
DEMÊNCIA 
O que é o CENTRO RESIDENCIAL PARA PESSOAS COM 
DOENÇA MENTAL/PSIQUIÁTRICA/DEMÊNCIA?

O CENTRO RESIDENCIAL é uma resposta social destinada 
ao alojamento coletivo, com quartos, espaços e serviços de 
utilização comum, em regime de internamento, por pessoas 
com patologia psiquiátrica cujo quadro psicossocial requer 
cuidados básicos de subsistência e de saúde integral.

Como se carateriza a oferta do CENTRO RESIDENCIAL 
PARA PESSOAS COM DOENÇA MENTAL/PSIQUIÁTRICA/ 
DEMÊNCIA no território?

Em 2016, encontrava-se em funcionamento no concelho 
de Cascais um destes equipamentos, gerido por uma 
entidade privada sem fins lucrativos (SFL): a Santa Casa 
da Misericórdia de Cascais. Tratava-se do Centro de Apoio 
Social do Pisão – Centro Residencial (CASP), situado em 
Alcabideche e que entrou em funcionamento em 1985.

Em 2016, o CASP tinha uma capacidade máxima instalada 
de 340 lugares.

Constituindo o Centro Residencial o local de residência dos/
as utentes, a oferta dos serviços prestados destinava-se a 
assegurar as suas necessidades básicas, como são o caso 
dos serviços de refeições, de transportes e de tratamento 
de roupas.

Os problemas de saúde mental/psiquiátrica/demências que 
afetam os/as utentes explicam que os cuidados de saúde 
e respetivas consultas e tratamentos representassem um 
segmento importante dos serviços assegurados.

Em 2016, existia um 
destes equipamentos 
a funcionar no 
concelho com uma 
capacidade máxima 
de 340 utentes

Proporcionam 
cuidados básicos, de 
saúde e de natureza 
lúdico-recreativa

A procura tem-se 
mantido estável 
ao longo da última 
década, com uma taxa 
de ocupação de 100%
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Como se carateriza a procura do CENTRO RESIDENCIAL 
PARA PESSOAS COM DOENÇA MENTAL/PSIQUIÁTRICA/
DEMÊNCIA no território?

Utentes do Centro Residencial por Grupo etário (nº), em 2016
Fonte: CEDRU

No último decénio, a resposta manteve uma taxa de 
ocupação de 100%, ou seja, manteve esgotada a sua 
capacidade máxima de 340 utentes. Em 2016, era 
frequentado por utentes de ambos os sexos, embora os 
homens representassem 81%. 

Da mesma forma, abrange indivíduos de todas as idades 
embora a maioria tenha idades entre os 40 e os 59 anos. 
Há utentes oriundos do concelho de Cascais e oriundos de 
outros concelhos. Uma parte significativa é de nacionalidade 
estrangeira, sobretudo dos PALOP.

Quais os principais constrangimentos identificados 
pela entidade gestora do CENTRO RESIDENCIAL PARA 
PESSOAS COM DOENÇA MENTAL/PSIQUIÁTRICA/
DEMÊNCIA?

Os principais constrangimentos verificados assentavam na 
escassez de recursos financeiros próprios, na densidade 
e diversidade dos problemas sociais que usualmente 
acompanham as histórias de vida dos/as utentes, e 
na complexidade da intervenção, que envolve uma 
diversidade de atores sociais, de saúde, entre outros. 
Tais constrangimentos levavam a que a entidade gestora 
considerasse a sustentabilidade da resposta como fraca.

Centro Residencial em funcionamento, em 2016
Fonte: CEDRU - Inquérito aos Serviços e Respostas Sociais (2016/2017) 
e CMC (2017)

Designação Entidade gestora Natureza
Jurídica

Capacidade Ano de início de
funcionamento

Freguesia de Alcabideche

1 Centro de Apoio Social do Pisão Santa Casa da Misericórdia 
de Cascais - SCMC

SFL-
Privada

340 1985

Serviços utilizados 
sobretudo por 
população do sexo 
masculino e com 
idades entre os 40  
e os 59 anos

Utentes oriundos do 
concelho de Cascais  
e de outros 
concelhos

4

24

79

121

36
32

14

SFL-Privada Total

< 29 
anos

70 a 74 
anos

15

75 a 79 
anos

13

> 80 
anos

30 a 39
anos

40 a 49 
anos

50 a 59
anos

60 a 64 
anos

65 a 69 
anos
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FÓRUM SÓCIO 
OCUPACIONAL (FSO)
O que é o FÓRUM SÓCIO OCUPACIONAL PARA PESSOAS 
COM DOENÇA MENTAL/ PSIQUIÁTRICA/DEMÊNCIA?

É uma resposta social orientada para pessoas com 
desvantagem, transitória ou permanente, de origem 
mental/psíquica/demência e tem como finalidade central 
promover a sua reinserção sociofamiliar e profissional, bem 
como a eventual integração em programas de formação ou 
de emprego protegido.

Como se carateriza a oferta do FÓRUM SÓCIO 
OCUPACIONAL PARA PESSOAS COM DOENÇA MENTAL/
PSIQUIÁTRICA/DEMÊNCIA no território?

Em 2016, encontrava-se em funcionamento no concelho 
de Cascais um destes equipamentos, gerido por uma 
entidade privada sem fins lucrativos (SFL): a Associação de 
Reabilitação e Integração Ajuda. Entrou em funcionamento 
em 2000 e localiza-se na União de Freguesias do Cascais 
e Estoril.

Em 2016, o Fórum Sócio Ocupacional tinha uma capacidade 
máxima instalada de 30 utentes. Este equipamento 
encontrava-se aberto nos dias úteis entre as 9h e as 17h. 

Os serviços oferecidos passavam sobretudo pela promoção 
da reinserção sociofamiliar dos utentes (por exemplo, ati-
vidades ocupacionais, socioculturais e terapêuticas) e pela 
sua integração em programas de formação ou de emprego 
protegido. Eram, ainda, asseguradas necessidades básicas 
relacionadas com a alimentação (serviço de refeições).

Como se carateriza a procura do FÓRUM SÓCIO 
OCUPACIONAL PARA PESSOAS COM DOENÇA MENTAL/ 
PSIQUIÁTRICA/DEMÊNCIA no território?

Com uma taxa de ocupação de 93%, em 2016, a procura 
efetiva desde 2001 tem sido marcada por alguma oscilação 
sendo possível identificar situações de sobrelotação, em 
que o número de utentes ultrapassa a capacidade máxima 
instalada na resposta.

Em 2016, existia  
no concelho uma 
única resposta social 

Visa promover 
a reinserção 
sociofamiliar  
e profissional  
das pessoas utentes

Em 2016,  
tinha uma capacidade 
máxima instalada  
de 30 utentes

Funcionava nos dias 
úteis das 9h às 17h
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Utentes do Fórum Socio-Ocupacional (n.º), entre 2001/2003 e 2013/2015

Fonte: CEDRU

Trata-se de uma resposta procurada por utentes de ambos 
os sexos embora os homens representassem, em 2016, 67% 
dos utentes. 

Existia uma grande abrangência de idades entre os utentes. 
No entanto, 45% dos utentes tinha idades entre os 30 e os 
39 anos de idade. 

Existia, igualmente, uma abrangência de níveis de escolaridade 
embora a grande maioria dos utentes tivesse o 3.º Ciclo do 
Ensino Básico (39%) ou o Ensino Secundário (42%).

O Fórum Sócio Ocupacional dava resposta quer a utentes 
provenientes do concelho de Cascais quer a utentes 
provenientes de outros concelhos.

Quais os principais constrangimentos identificados pela 
entidade gestora do FÓRUM SÓCIO OCUPACIONAL 
PARA PESSOAS COM DOENÇA MENTAL/ PSIQUIÁTRICA/
DEMÊNCIA?
Eram identificados diversos tipos de constrangimentos, 
nomeadamente, a escassez de recursos financeiros próprios; 
a densidade e diversidade dos problemas sociais que afeta os 
utentes, na medida em que os problemas de saúde mental/
psiquiátrica/ demência encontram-se frequentemente a 
montante de outros problemas que conduzem a situações 
de exclusão sociofamiliar e económica dos utentes; e a 
complexidade da intervenção que carateriza a resposta, 
necessária para fazer face à diversidade de problemas 
sociais, mas que acarretam desafios acrescidos à sua gestão.

Fórum Socio-Ocupacional em funcionamento, em 2016

Fonte: CEDRU - Inquérito aos Serviços e Respostas Sociais (2016/2017),  
CMC (2017) e MTSS (2017)

Código
Mapa

Designação Entidade gestora Natureza
Jurídica

Capacidade Ano de início  
de funcionamento

União de Freguesias de Cascais e Estoril

1 Fórum Sócio Ocupacional 
de Cascais

Associação Reabilitação 
Integração Ajuda (ARIA)

SFL-
Privada

30 2000

É uma resposta 
que tem registado 
situações de 
sobrelotação

Era procurado 
por utentes de 
ambos os sexos, 
particularmente 
entre os 30 e os 39 
anos 

Dava resposta a 
utentes do concelho 
de Cascais e de 
outros concelho

17

25
28

38

35
33

2001 2002 2003 2013 2014 2015

SFL-Privada Total
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LAR PARA PESSOAS 
COM DEMÊNCIA
O que é o LAR PARA PESSOAS COM DEMÊNCIA?

O LAR PARA PESSOAS COM DEMÊNCIA é uma resposta 
social destinada ao alojamento coletivo, com espaços e 
serviços de utilização comum, de utilização temporária ou 
permanente, por pessoas com demência, em situação de 
perda de independência.

Como se carateriza a oferta da resposta LAR PARA 
PESSOAS COM DEMÊNCIA no território?

Em 2016, encontravam-se em funcionamento no concelho de 
Cascais dois destes lares específicos, geridos por entidades 
privadas sem fins lucrativos (SFL): o Instituto das Irmãs Hos-
pitaleiras do Sagrado Coração de Jesus - Centro Psicogeriá-
trico Nossa Senhora de Fátima (destinado apenas a pessoas 
do sexo feminino) e a Associação Portuguesa de Familiares e 
Amigos de Doentes de Alzheimer - Casa do Alecrim. 

A primeira entrou em funcionamento em 1985 e localiza-se 
na União de Carcavelos Parede. A segunda surgiu em 2013 
e localiza-se na União de Freguesias de Cascais Estoril.

Lares para Pessoas com Demência em Funcionamento em 2016
Fonte: CEDRU, MTSS e CMC

Em 2016, a capacidade máxima instalada era de 124 utentes, 
registando-se uma assimetria significativa na capacidade 
máxima de cada uma das respostas (88 e 36 lugares).

Destinam-se a 
pessoas com doença 
mental/psiquiátrica 
ou demências e visam 
o alojamento em 
situação de perda  
de independência

Em 2016 existiam  
no concelho dois 
destes equipamentos

A capacidade  
máxima instalada  
era de 124 utentes

Situação  
de sobrelotação 
frequente  
no último triénio

Em 2016 
frequentaram esta 
resposta 137 utentes

Natureza da entidade

        Sem Fins Lucrativos (SFL) - Privada

Autoestrada (A5 e A16)

Estrada Marginal (N6)
PNSC

Freguesias

1

2
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Os serviços prestados enquadravam-se em três âmbitos: 
a) serviços de refeições e de tratamento de roupas; b) 
prestação de cuidados de saúde, marcação das consultas 
e tratamentos; c) prestação de serviços de treino da 
reabilitação e terapia ocupacional, visando promover a 
reabilitação e autonomia possível das pessoas utentes. 

Como se carateriza a procura da resposta LAR PARA 
PESSOAS COM DEMÊNCIA no território?

Em 2016, a taxa de ocupação era de 100%. Uma análise da 
evolução da procura nos anos mais recentes revelava uma 
persistente situação de sobrelotação. De acordo com os 
dados recolhidos, esta resposta registou 137 utentes em 2016.

Utentes dos Lares para Pessoas com Demência segundo o grupo 
etário (nº), em 2016
Fonte: CEDRU

A maioria das pessoas que frequentava esta resposta era 
do sexo feminino (97%). Este dado não é alheio ao facto de 
uma das instituições ser exclusiva para mulheres. A maioria 
dos/as utentes tinha idade igual ou superior a 85 anos, o 
que se associa a uma perda da autonomia decorrente da 
deterioração da condição física e mental. 

Tratava-se de uma resposta utilizada exclusivamente por 
pessoas de nacionalidade portuguesa

Quais os principais constrangimentos identificados pelas 
entidades gestoras da resposta LAR PARA PESSOAS 
COM DEMÊNCIA?

A sustentabilidade avaliada pelas entidades gestoras era 
razoável. As principais barreiras apontadas à sustentabili-
dade foram de natureza financeira, nomeadamente os 
elevados custos fixos que o funcionamento da resposta 
acarretava e as exigências legais de funcionamento.

Proporcionam 
cuidados básicos,  
de saúde, reabilitação 
e terapia ocupacional

Resposta avaliada 
como razoavelmente 
sustentável

2
4

12

20

23

48

28

SFL-Privada Total

< 64
anos

> 90 
anos

65 a 69 
anos

70 a 74 
anos

75 a 79 
anos

80 a 84 
anos

85 a 89 
anos
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Lares para Pessoas com Demência em funcionamento, em 2016
Fonte: CEDRU - Inquérito aos Serviços e Respostas Sociais (2016/2017),  
CMC (2017) e MTSS (2017)

Código
Mapa

Designação Entidade gestora Natureza
Jurídica

Capacidade Ano de início  
de funcionamento

União de Freguesias de 
Carcavelos e Parede

1 Centro Psicogeriátrico Nossa 
Senhora de Fátima

Instituto das Irmãs 
Hospitaleiras do Sagrado 
Coração de Jesus

SFL-
Privada

88 1985

União de Freguesias de Cascais 
e Estoril

2 Casa do Alecrim Associação Portuguesa 
de Familiares e Amigos 
de Doentes de Alzheimer

SFL-
Privada

36 2013
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G.  PESSOAS COM VIH/SIDA
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CENTRO DE 
ATENDIMENTO/ 
ACOMPANHAMENTO 
PSICOSSOCIAL 
PARA PESSOAS  
COM VIH/SIDA
O que é o CENTRO DE ATENDIMENTO/ ACOMPANHAMENTO 
PSICOSSOCIAL (CAAP)?

O CAAP é uma resposta que tem como objetivo assegurar 
o atendimento e o acompanhamento das pessoas com VIH/
SIDA e suas famílias, destinando-se a informar, orientar e 
apoiar, com vista à prevenção ou mitigação de problemas 
com que estas se confrontam, devido a encontrarem-se 
infetadas ou afetadas pela doença.

Quantos são e quem gere os CENTROS DE ATENDIMENTO/ 
ACOMPANHAMENTO PSICOSSOCIAL (CAAP) no território?

Em 2016, encontravam-se em funcionamento no concelho 
de Cascais dois CAAP, geridos por entidades privadas sem 
fins lucrativos (SFL), o Centro Comunitário da Paróquia de 
Carcavelos e a Associação Portuguesa para a Prevenção e 
Desafio à SIDA - SER+.

Como se carateriza a oferta da resposta social CAAP  
no território?

Ambos os CAAP entraram em funcionamento no início do 
século XXI. Um está localizado em São Domingos de Rana, 
mas afecto ao Centro Comunitário e Paroquial de Carcavelos, 
e outro na União de Freguesias de Cascais e Estoril. 

Em 2016, a capacidade máxima instalada era de 280 
atendimentos. Os CAAP funcionavam nos dias úteis, com 
horários idênticos, entrando em funcionamento entre as 
9h00 e as 9h30 e encerrando às 18h00. 

Os dois CAAP 
existentes no concelho 
encontram-se em 
funcionamento desde 
o início do século XXI

Em 2016,  
a capacidade máxima 
instalada era de 280 
atendimentos.
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Centro de Atendimento/Acompanhamento Psicossocial em 
Funcionamento, em 2016
Fonte: CEDRU

 
Como se carateriza a procura da resposta social CAAP no 
território?

Em 2016 frequentavam os CAAP um total de 302 utentes, 
57% dos quais do sexo masculino. A maioria tinha o ensino 
básico e uma idade entre 40 e 59 anos embora um/a em 
cada cinco fosse um/a jovem até aos 19 anos. 

O número de utentes em 2016 era nove vezes superior ao de 
2003 e superior à capacidade instalada de 280 atendimentos.

Quais os principais constrangimentos identificados?

Os maiores constrangimentos identificados referem a 
densidade e a diversidade dos problemas associadas, bem 
como os elevados custos fixos, a escassez de recursos 
financeiros próprios e a restrição ou supressão de apoios 
financeiros do Estado.

Centros de Atendimento/Acompanhamento Psicossocial  
em funcionamento, em 2016
Fonte: CEDRU - Inquérito aos Serviços e Respostas Sociais (2016/2017)  
e CMC (2017) 

Código
Mapa

Designação Entidade gestora Natureza
Jurídica

Capacidade Ano de início  
de funcionamento

Freguesia de São Domingos de Rana

1 Casa Jubileu 2000 Centro Comunitário da Paróquia 
de Carcavelos

SFL- 
Privada

30 2001

União de Freguesias de Cascais e Estoril

2 SER+ SER+ Associação Portuguesa 
para a Prevenção e Desafio à Sida

SFL- 
Privada

250 2002

302 utentes em 2016, 
na maioria entre os 
40 e os 59 anos

Um em cada 5 utentes 
tinha menos de 20 
anos

Natureza da entidade

        Sem Fins Lucrativos (SFL) - Privada

Autoestrada (A5 e A16)

Estrada Marginal (N6)
PNSC

Freguesias

1

2
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RESIDÊNCIA  
PARA PESSOAS  
COM VIH/SIDA
O que é a RESIDÊNCIA PARA PESSOAS COM VIH/SIDA?

É uma resposta social que tem como objetivo central alojar 
pessoas infetadas e/ou doentes de VIH, em contextos 
de rutura familiar e em situação de elevada fragilidade 
socioeconómica.

Quantas são e quem gere a RESIDÊNCIA PARA PESSOAS 
COM VIH/SIDA no território?

Em 2016, encontrava-se em funcionamento no concelho de 
Cascais uma destas residências, gerida por uma entidade 
privada sem fins lucrativos (SFL): (Casa Jubileu gerida pelo 
Centro Comunitário e Paroquial de Carcavelos).

Como se carateriza a oferta de RESIDÊNCIA PARA 
PESSOAS COM VIH/SIDA no território?

A residência entrou em funcionamento em 2001 e está 
localizada na fronteira de São Domingos de Rana com 
Carcavelos. Dava resposta quer a pessoas residentes no 
concelho de Cascais, quer a pessoas residentes noutros 
concelhos, constituindo uma das únicas três residências 
para pessoas com VIH/SIDA no distrito de Lisboa. A sua 
capacidade é limitada a 12 utentes, encontrando-se em 
2016 totalmente lotada.

Quais as principais potencialidades e constrangimentos 
identificados pela entidade gestora da RESIDÊNCIA 
PARA PESSOAS COM VIH/SIDA?

A principal potencialidade desta resposta é o facto de se 
tratar de uma resposta única adaptada às necessidades 
sociais dos residentes. 

Por outro lado, registavam-se dificuldades ao nível da rein-
serção social e laboral das pessoas utentes, o que dificulta 
os processos de autonomização, problemas sociais densos 
e que colocam desafios à gestão da resposta e ao trabalho 
da equipa.

A escassez de recursos financeiros próprios e os elevados 
custos fixos foram identificados como condicionantes da 
sustentabilidade desta resposta, de acordo com a avaliação 
da respetiva entidade gestora.

A residência entrou 
em funcionamento  
em 2001

Cascais dispunha 
de uma das três 
residências existentes 
no distrito de Lisboa

Dava resposta  
a 12 utentes 
residentes  
no concelho  
ou fora dele

Trata-se  
de uma resposta  
única e adaptada

Elevados custos 
dificultam 
sustentabilidade
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Residência para Pessoas com VIH/SIDA em funcionamento, em 2016
Fonte: CEDRU - Inquérito aos Serviços e Respostas Sociais (2016/2017) 
e CMC (2017) 

Designação Entidade gestora Natureza
Jurídica

Capacidade Ano de início  
de funcionamento

Freguesia de São Domingos de Rana

1 Casa Jubileu 2000 Centro Comunitário da Paróquia 
de Carcavelos

SFL- 
Privada

12 2001
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APARTAMENTO  
DE TRANSIÇÃO 
PARA PESSOAS  
COM VIH/SIDA
O que é o APARTAMENTO DE TRANSIÇÃO  
PARA PESSOAS COM VIH/SIDA?

É uma resposta social que consiste em acolher, temporaria-
mente (seis meses a um ano), pessoas com VIH/SIDA em 
situação de exclusão social, que iniciam um processo de 
reinserção social, sendo assegurado apoio à reorganização 
da vida socioprofissional das pessoas utentes.

Quantos são e quem gere a oferta do APARTAMENTO 
DE TRANSIÇÃO PARA PESSOAS COM VIH/SIDA no 
território?

Em 2016, encontrava-se em funcionamento no concelho de 
Cascais um destes apartamentos, gerido por uma entidade 
privada sem fins lucrativos (SFL), o Centro Comunitário da 
Paróquia de Carcavelos. 

Como se carateriza a oferta do APARTAMENTO  
DE TRANSIÇÃO PARA PESSOAS COM VIH/SIDA  
no território?

O apartamento entrou em funcionamento em 2009 e locali-
za-se na fronteira entre São Domingos de Rana e Carcavelos. 

Os serviços assegurados visam as necessidades e cuidados 
básicos, nomeadamente serviço de refeições e cuidados de 
saúde, bem como a reintegração social e profissional dos 
utentes, incluindo, acompanhamento psicossocial e ainda 
grupos de ajuda mútua.

Trata-se de uma resposta com comparticipação dos utentes, 
sendo o pagamento efetuado mensalmente. O valor médio 
de comparticipação indicado era de 100€.

O apartamento beneficiava de financiamento por parte da 
Câmara Municipal de Cascais. Em 2015/2016 não existia 
qualquer acordo de cooperação com a Segurança Social 
para esta resposta.

O único Apartamento 
de Transição 
existente no concelho 
encontra-se em 
funcionamento desde 
2009

Destina-se a acolher 
temporariamente 
pessoas com VIH/
SIDA em situação de 
exclusão

Potenciador da 
autonomia residencial 
num contexto de 
reinserção dos 
utentes
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Como se carateriza a procura do APARTAMENTO  
DE TRANSIÇÃO PARA PESSOAS COM VIH/SIDA  
no território?

O apartamento tinha capacidade máxima para cinco 
utentes, mantendo uma taxa de ocupação de 100% desde a 
entrada em funcionamento. Todos os utentes eram do sexo 
masculino, a grande maioria dos quais com idades entre os 
40 e os 49 anos. 

Quais os principais constrangimentos identificados pela 
entidade gestora do APARTAMENTO DE TRANSIÇÃO 
PARA PESSOAS COM VIH/SIDA?

A sustentabilidade era apontada como difícil tratando-se de 
uma resposta que toca problemas sociais densos e diversos 
e sem recursos financeiros próprios num contexto de restri-
ção ou supressão de apoios financeiros do Estado.

Apartamento de Transição em funcionamento, em 2016
Fonte: CEDRU - Inquérito aos Serviços e Respostas Sociais (2016/2017) 
e CMC (2017) 

Designação Entidade gestora Natureza
Jurídica

Capacidade Ano de início  
de funcionamento

Freguesia de São Domingos de Rana

1 Apartamento de Transição Casa 
Jubileu 2000

Centro Comunitário da 
Paróquia de Carcavelos

SFL- 
Privada

5 2009

Tem capacidade  
para cinco utentes 
e uma taxa de 
ocupação de 100%

A ausência  
de recursos dificulta 
a sustentabilidade
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H.  PESSOAS COM        
 COMPORTAMENTOS ADITIVOS  
 E SUAS FAMÍLIAS
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APARTAMENTO 
DE REINSERÇÃO 
SOCIAL
O que é o APARTAMENTO DE REINSERÇÃO SOCIAL?

É uma resposta social centrada no objetivo de assegurar 
alojamento, temporariamente, a pessoas que experienciaram 
situações de adição, após a respetiva saída de unidades 
de tratamento, de estabelecimentos prisionais, de centros 
tutelares ou de outros estabelecimentos da área da justiça, 
com dificuldades de reinserção social, familiar, escolar ou 
profissional.

Quantos são e quem gere o APARTAMENTO  
DE REINSERÇÃO SOCIAL no território?

Em 2016, encontrava-se em funcionamento no concelho de 
Cascais um destes apartamentos, a “Casa Amarela - Apar-
tamento de Reinserção Social”, gerida pela entidade privada 
sem fins lucrativos (SFL) “A Barragem - Fundação Portu-
guesa para o Estudo, Prevenção e Tratamento das Toxico-
dependências”. 

Como se carateriza a oferta do APARTAMENTO  
DE REINSERÇÃO SOCIAL no território?

O apartamento de reinserção social entrou em funciona-
mento em 1993 e localiza-se na União de Freguesias de 
Carcavelos e Parede. 

O tempo médio de permanência é de um ano. Desenvolve 
um conjunto heterogéneo de serviços que podem ser 
agrupados essencialmente em três tipologias: serviços 
básicos, serviços de saúde e serviços sociais. 

A comparticipação dos utentes era de apenas cerca de 13% 
do custo médio. O restante financiamento era assegurado 
pela Segurança Social através de um acordo de cooperação 
e pela Câmara Municipal de Cascais.

O Apartamento 
encontra-se  
em funcionamento 
desde 1993

Destina-se  
a acolher 
temporariamente 
pessoas que 
experienciaram 
situações de adição 
com dificuldades  
de reinserção social, 
familiar, escolar  
ou profissional

O apartamento 
de reinserção 
social do concelho 
representava um  
dos apenas oito 
existentes  
no distrito de Lisboa
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Serviços Prestados na Resposta Apartamento de Reinserção Social, 
em 2016
Fonte: CEDRU

Como se carateriza a procura do APARTAMENTO  
DE REINSERÇÃO SOCIAL no território?

O apartamento tinha uma capacidade máxima para 18 
utentes. Em 2016, tinha uma taxa de ocupação de 78% 
acolhendo utentes quer do concelho de Cascais quer de 
outros concelhos. Porém, em anos anteriores funcionou em 
sobrelotação. A grande maioria dos casos acolhidos dizia 
respeito a pessoas com adição a sustâncias psicoativas.

Apartamento de Reinserção Social em funcionamento, em 2016
Fonte: CEDRU - Inquérito aos Serviços e Respostas Sociais (2016/2017) 
e CMC (2017)

Designação Entidade gestora Natureza
Jurídica

Capacidade Ano de início  
de funcionamento

União de Freguesias de Carcavelos e Parede

1 Casa Amarela - Apartamento de 
Reinserção Social

A BARRAGEM - Fundação 
Portuguesa Para o Estudo, 
Prevenção e Tratamento 
das Toxicodependências

SFL-
Privada

18 1993

Acolhia  
um máximo  
de 18 utentes,  
de Cascais  
ou de outros 
concelhos

SERVIÇOS BÁSICOS

Tratamento de roupas

Cuidados de higiene

Serviço de refeições (confeção própria)

SERVIÇOS SOCIAIS

Acompanhamento social

Terapia ocupacional

Ajuda mútua

SERVIÇOS DE SAÚDE

Cuidados de saúde

Acompanhamento psicológico
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ATENDIMENTO 
ESPECIALIZADO 
PARA PESSOAS COM 
COMPORTAMENTOS 
ADITIVOS  
E SUAS FAMÍLIAS
O que é o ATENDIMENTO ESPECIALIZADO PARA 
PESSOAS COM COMPORTAMENTOS ADITIVOS?

No Atendimento Especializado para Pessoas com Compor-
tamentos Aditivos estão compreendidas respostas que têm 
como objetivo assegurar o atendimento, tratamento e o 
acompanhamento das pessoas com dependência e adições 
e suas famílias.

Quantos são e quem gere o ATENDIMENTO 
ESPECIALIZADO PARA PESSOAS COM 
COMPORTAMENTOS ADITIVOS no território?

Em 2016, existiam no concelho de Cascais três pontos de 
atendimento com este foco:

- Duas Equipas de Tratamento da responsabilidade da 
Administração Regional de Saúde de Lisboa e Vale do Tejo 
(ARSLVT) - Eixo Oeiras/Cascais. Ambas funcionam nos 
Centros de Saúde de Carcavelos/Parede e de Alcabideche, 
dando cobertura no entanto ao concelho todo (S. Domingos 
de Rana é abrangida pela “Consulta de Adição de Carca-
velos/Parede”, que entrou em funcionamento em 1998; 
Cascais e Estoril são abrangidos pela resposta instalada 
no Centro de Saúde de Alcabideche”, que entrou em 
funcionamento em 2012).

- O CAJAF (Centro de Atendimento a Jovens, Adultos e 
Famílias), resposta gerida por “A Barragem - Fundação 
Portuguesa para o Estudo, Prevenção e Tratamento das 
Dependências” desde 2002 (entidade privada sem fins 
lucrativos).

Em 2016, 
encontravam-se  
em funcionamento  
3 pontos  
de Atendimento 
Especializado 
para Pessoas com 
Comportamentos 
Aditivos e suas 
Famílias

Esta resposta  
existe desde 1998  
no concelho  
de Cascais

Os Centros de Saúde 
proporcionavam 
acesso gratuito  
a um conjunto 
alargado de serviços
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Atendimento especializado para Pessoas com Comportamentos 
Aditivos e suas Famílias, em 2016
Fonte: CEDRU

Como se carateriza a oferta do ATENDIMENTO 
ESPECIALIZADO PARA PESSOAS COM 
COMPORTAMENTOS ADITIVOS?

Os serviços assegurados por esta resposta consistiam em 
consultas gerais, de apoio social, psicológico e médico 
conduzidas tanto de forma individual, como em contexto 
familiar. Sinalize-se que as Equipas de Tratamento que 
funcionam nos Centros de Saúde são respostas tuteladas 
pelo ministério da Saúde. O CAJAF , gerido pela Fundação 
“A Barragem”, é mais de âmbito geral centrando-se essencial-
mente nas áreas da prevenção universal das dependências 
de substâncias psico-activas e no acompanhamento nos 
programas de reinserção. Funciona em estreita articulação 
com as outras respostas geridas pela mesma entidade neste 
domínio, nomeadamente com a resposta de Centro de Dia.

A utilização era gratuita nos Centros de Saúde geridos 
pela Autoridade Regional de Saúde de Lisboa e Vale do 
Tejo (ARSLVT) que contavam com financiamento do 
Ministério da Saúde. No CAJAF, a comparticipação dos 
utentes somava-se ao financiamento da Câmara Municipal 
de Cascais.

Em 2016, estas respostas contavam com 28 trabalhadores/
as, maioritariamente do sexo feminino, na faixa etária dos 
50 aos 59 anos e com ensino superior. Eram exclusivamente 
de nacionalidade portuguesa e residiam na sua grande 
maioria no concelho de Cascais.

Recursos humanos 
compostos 
maioritariamente 
por mulheres, com 
qualificação superior 
e com vínculos 
laborais sem termo

Maioria de utentes 
na faixa etária dos 25 
aos 49 anos

Era prestado apoio 
a utentes com 
comportamentos 
aditivos de diversas 
tipologias

Natureza da entidade

        Sem Fins Lucrativos (SFL) - Privada

        Sem Fins Lucrativos (SFL) - Pública

Autoestrada (A5 e A16)

Estrada Marginal (N6)
PNSC

Freguesias

1

2

3
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Cerca de 80% dos recursos humanos desempenhavam 
funções de psicólogos/as, técnicos/as psicossociais, 
enfermeiros/as, médicos/as e assistentes sociais. A quase 
totalidade dos recursos humanos apresentava vínculos 
laborais sem termo.

Como se carateriza a procura do ATENDIMENTO 
ESPECIALIZADO PARA PESSOAS COM COMPORTAMENTOS 
ADITIVOS no território?

Em 2016, a resposta tinha 2415 utentes, muitos dos quais de 
fora do concelho. Ainda que não existindo um tempo máximo 
para o acompanhamento pelas equipas, os/as utentes eram 
acompanhados/as, em média, durante dois anos.

Utentes do Atendimento Especializado para Pessoas com 
Comportamentos Aditivos por Grupo Etário (n.º), em 2016
Fonte: CEDRU 

A grande maioria dos/as utentes tinha entre 25 e 49 anos. No 
entanto, as Equipas atendiam pessoas de todas as faixas etárias.

As Equipas localizadas na faixa litoral e com maior 
longevidade no histórico de intervenção, recebiam utentes 
de todas as freguesias do concelho, registando também 
procura por parte de utentes de fora do território concelhio.

As equipas dos Centros de Saúde da ARSLVT trabalhavam 
com utentes com comportamentos aditivos de diversas 
tipologias, desde as substâncias psicoativas, o álcool, 
ou a adição a atividades e comportamentos (como por 
exemplo, o jogo, compras, trabalho, internet, exercício 
físico, alimentação, etc…). 

As equipas intervinham ainda junto de familiares de 
pessoas com comportamentos aditivos.

51

180

430

861

606

201

86

00

SFL-Privada Total

< 19
anos

> 60 
anos

20 a 24 
anos

25 a 29 
anos

30 a 39 
anos

40 a 49 
anos

50 a 59 
anos
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Quais os principais constrangimentos identificados pelas 
entidades gestoras do ATENDIMENTO ESPECIALIZADO 
para Pessoas com Comportamentos Aditivos no 
território?

Foram identificadas barreiras associadas à complexidade 
da intervenção, uma vez que uma resposta adequada 
e eficaz acarreta o envolvimento de diferentes atores 
e instrumentos; e barreiras associadas à densidade e 
diversidade dos problemas sociais. 

Porém, os principais constrangimentos identificados foram 
de caráter económico, englobando custos fixos elevados, 
a escassez de recursos financeiros próprios e a restrição/
supressão de apoios financeiros do Estado.

Ainda assim, o financiamento do Ministério da Saúde fazia 
com que a sustentabilidade dos centros geridos pela 
ARSLVT fosse considerada como razoável. A avaliação feita 
pelo CAJAF era menos otimista sendo o centro considerado 
como pouco sustentável.

Atendimento especializado para Pessoas com Comportamentos 
Aditivos e suas Famílias em funcionamento, em 2016
Fonte: CEDRU - Inquérito aos Serviços e Respostas Sociais (2016/2017),  
CMC (2017) e ARSLVT - ACES

Código
Mapa

Designação Entidade gestora Natureza
Jurídica

Ano de início  
de funcionamento

Freguesia de Alcabideche

1 Equipa de Tratamento de Alcabideche 
| DICAD (Divisão de Intervenção 
de Comportamentos Aditivos e 
Dependências) e CRI Ocidental (Centro 
de Respostas Integradas) no Centro de 
Saúde de Alcabideche

ARSLVT - Administração 
Regional de Saúde de Lisboa 
e Vale do Tejo - Eixo Oeiras/
Cascais

SFL-
Pública

2009

União de Freguesias de Carcavelos e Parede

2 Equipa de Tratamento Carcavelos/
Parede | DICAD (Divisão de 
Intervenção de Comportamentos 
Aditivos e Dependências) e CRI 
Ocidental (Centro de Respostas 
Integradas) no Centro de Saúde da 
Parede

ARSLVT - Administração 
Regional de Saúde de Lisboa 
e Vale do Tejo - Eixo Oeiras/
Cascais

SFL-
Pública

1998

União de Freguesias de Cascais e Estoril

3 CAJAF Centro de Atendimento a 
Jovens, Adultos e Famílias d´“A 
Barragem”

A Barragem - Fundação 
Portuguesa para o Estudo, 
Prevenção e Tratamento das 
Dependências

SFL-
Privada

2002
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COMUNIDADE 
TERAPÊUTICA 
O que é a COMUNIDADE TERAPÊUTICA?

Constitui uma resposta desenvolvida em equipamento, 
em regime de internato, e tem como finalidade intervir no 
tratamento da dependência de substâncias psicoativas, 
junto de população com comportamentos aditivos e que 
procura superar o contexto de dependência em que se 
encontram.

Como se distribui a oferta da COMUNIDADE 
TERAPÊUTICA no território?

Em 2016, encontravam-se em funcionamento no concelho 
de Cascais duas comunidades terapêuticas. A “Casa da 
Barragem - Quinta do Pisão - Comunidade Terapêutica” que 
era gerida pela ‘A Barragem - Fundação Portuguesa para o 
Estudo, Tratamento e Prevenção das Toxicodependências’, 
uma entidade privada sem fins lucrativos (SFL). Existia 
igualmente o ‘CRETA – Centro de Recuperação para 
Toxicodependentes e Alcoólicos, Lda’, entidade privada 
com fins lucrativos (CFL).

Comunidade Terapêutica em Funcionamento, segundo a Natureza 
Jurídica da Entidade, em 2016
Fonte: CEDRU

A Comunidade 
Terapêutica  
funciona em regime 
de internato

Destina-se  
a intervir  
no tratamento 
da dependência 
de substâncias 
psicoativas

Em 2016, capacidade 
para 46 utentes  
(A Barragem)

Natureza da entidade

        Com Fins Lucrativos (CFL)

        Sem Fins Lucrativos (SFL) - Privada

Autoestrada (A5 e A16)

Estrada Marginal (N6)
PNSC

Freguesias

2

1
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Como se carateriza a procura da COMUNIDADE 
TERAPÊUTICA no território? 1

A Casa da Barragem – com capacidade para 46 utentes 
– funcionava em permanência, assegurando o tratamento 
de comportamentos aditivos, bem como serviços comple-
mentares básicos decorrentes do regime de internamento. 

O serviço prestado requeria um pagamento mensal por parte 
dos/as utentes. Este era variável, sendo o valor máximo de 
200€. 

Dispunha, também, de outras fontes de financiamento, 
que asseguravam o seu funcionamento. Destacava-se a 
existência de um acordo de cooperação com o Ministério da 
Saúde. Um total de 80% dos lugares eram comparticipados.

Beneficiava, ainda, de financiamento da Câmara Municipal 
de Cascais e da receita da venda de produtos e serviços.

Em 2016, a comunidade terapêutica Casa da Barragem 
registava uma taxa de ocupação de 74% (34 utentes). 
Porém, entre 2013 e 2015, o número de utentes oscilou 
entre 89 e 95 utentes, o que representava uma situação de 
elevada sobrelotação.

A Casa da Barragem acolhia quer utentes residentes no 
concelho, quer utentes de fora do concelho. O período médio 
de permanência das pessoas utentes na comunidade era de 
um ano muito embora o tempo máximo de permanência se 
pudesse estender até aos 18 meses. 

Entre as tipologias de adições que marcavam as histórias de 
vida dos/as utentes destacavam-se as adições a substâncias 
psicoativas (drogas lícitas e ilícitas, entre outras que não o 
álcool), que caraterizavam 91% dos/as utentes. A adição ao 
álcool era a segunda tipologia mais prevalente (8%).

Quais os principais constrangimentos identificados pela 
entidade gestora da COMUNIDADE TERAPÊUTICA?

Os principais constrangimentos apontados passavam pela 
escassez de recursos financeiros próprios, pelos custos 
fixos elevados e pelas exigências legais de funcionamento. 
No entanto, eram igualmente destacados aspetos como 
a densidade e a diversidade dos problemas sociais e a 
complexidade da intervenção.

1 A informação apresentada refere-se apenas a uma das respostas existentes.

Acolhia utentes  
de Cascais  
e de outros concelhos

Tempo médio  
de permanência  
de um ano

Sustentabilidade 
razoável
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Comunidades Terapêuticas em funcionamento, em 2016
Fonte: CEDRU - Inquérito aos Serviços e Respostas Sociais  (2016/2017) 
e CMC (2017) 

Código
Mapa

Designação Entidade gestora Natureza
Jurídica

Capacidade Ano de início  
de funcionamento

Freguesia de Alcabideche

1 Comunidade Terapêutica 
- Casa da Barragem

A Barragem - Fundação 
Portuguesa para o Estudo, 
Tratamento e Prevenção das 
Toxicodependências

SFL-
Privada

46 1991

União de Freguesias de Carcavelos e Parede

2 CRETA – Centro de 
Recuperação para 
Toxicodependentes e 
Alcoólicos

CRETA – Centro de 
Recuperação para 
Toxicodependentes e 
Alcoólicos, Lda

CFL NS/NR NS/NR
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GRUPO  
DE AJUDA MÚTUA 
O que é o GRUPO DE AJUDA MÚTUA PARA PESSOAS 
COM COMPORATMENTOS ADITIVOS?
Constitui uma resposta social assente em encontros abertos, 
voluntários e gratuitos para pessoas afetadas, presentemente 
ou no passado, por uma problemática associada aos 
comportamentos aditivos, de forma direta ou indireta. Nestes 
grupos, partilham-se experiências sobre como as adições 
afetaram ou afetam a vida, uma troca que contribui para a 
superação ou pelo menos para a mitigação dos impactos 
dos comportamentos aditivos.

Como se carateriza a oferta dos GRUPOS DE AJUDA 
MÚTUA PARA PESSOAS COM COMPORATMENTOS 
ADITIVOS no território?
Em 2016, encontravam-se em funcionamento dois grupos 
de ajuda mútua especificamente orientados para apoiar 
indivíduos com comportamentos aditivos e suas famílias, 
tendo um entrado em funcionamento em 1986 e outro 
em 2001. Eram assegurados por duas entidades com 
uma natureza jurídica privada sem fins lucrativos (SFL): a 
“Associação de Serviços Gerais de Alcoólicos Anónimos de 
Portugal” e os “Jogadores Anónimos”.

O funcionamento destes grupos assentava na realização 
durante todo o ano de duas a três sessões semanais, com a 
duração média de 90 minutos, durante todo o ano. As sessões 
referentes à Associação de Serviços Gerais de Alcoólicos 
Anónimos de Portugal ocorrem em vários locais, no sentido 
de abrangerem um número mais alargado de pessoas

Grupos de Ajuda Mútua em Funcionamento, em 2016
Fonte: CEDRU, MTSS e CMC

Os grupos de ajuda 
mútua existem desde 
1986

Consistem  
na realização  
de duas a três  
sessões semanais, 
com a duração  
média de 90 minutos

As duas respostas 
existentes visam 
apoiar pessoas 
afetadas, no presente 
ou no passado, por 
comportamentos 
aditivos

A frequência  
é gratuita

Natureza da entidade

        Sem Fins Lucrativos (SFL) - Privada

Autoestrada (A5 e A16)

Estrada Marginal (N6)
PNSC

Freguesias

2

2

1

1

1 1

1
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Nestas sessões, todo o trabalho desenvolvido visava apoiar 
e orientar aqueles que os procuravam por estarem a ser 
afetados por situações de adição. Neste contexto, nas 
reuniões realizadas eram facultadas informações, momentos 
de trocas de experiência como forma de partilha de outras 
situações elucidativas da existência de outras pessoas 
e famílias com o mesmo problema, reduzindo o stress e 
a ansiedade. Nestas reuniões eram também facultadas 
orientações/ aconselhamento de familiares e amigos e ainda 
encaminhamento dos utentes para respostas ou serviços.

Trata-se de uma resposta de frequência gratuita, cujas 
principais fontes de financiamento provêm de fundos 
privados, a par de outras fontes mais irregulares, como os 
donativos e as receitas de venda de produtos e serviços.

A forma mais informal de funcionamento, a par de uma 
atividade menos exigente em termos de custos justificava 
a avaliação de sustentabilidade por parte das entidades 
gestoras como positiva.

Como se carateriza a procura dos GRUPOS DE AJUDA 
MÚTUA PARA PESSOAS COM COMPORTAMENTOS 
ADITIVOS no território?

Os/as participantes/utentes que procuravam apoio nos 
grupos de ajuda mútua eram provenientes de todo o 
concelho de Cascais, bem como de outros concelhos. 

Destacava-se, entre as tipologias de adição que motivam 
a procura da resposta, a adição à substância psicoativa 
álcool, bem como a atividades e comportamentos, como 
por exemplo, jogo, compras, trabalho, internet, exercício 
físico ou alimentação.

Utentes provenientes 
de Cascais e de 
outros concelhos
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Adicção a substâncias psicoativas
(drogas lícitas e ílicitas, entre outras que 
não álcool)

Adicção a atividades e comportamento
(jogo, compras, trabalho, internet, 
exercício físico, alimentação, etc...)

Adicção à substância psicoativa 
específica: álcool

Adicção ou co-dependência
a uma pessoa

Familiares de pessoas com 
comportamentos aditivos

Outros



DIAGNÓSTICO SOCIAL | CASCAIS • FICHAS DE RESPOSTAS SOCIAIS •  PESSOAS COM COMPORTAMENTOS ADITIVOS E SUAS FAMÍLIAS  
       Grupo de ajuda mútua

172

Não existindo um tempo máximo de permanência dos/as 
participantes/utentes nos grupos de ajuda mútua, verificou-se 
que o tempo médio era de dois anos.

Grupos de Ajuda Mútua em funcionamento, em 2016
Fonte: CEDRU - Inquérito aos Serviços e Respostas Sociais (2016/2017) 
e CMC (2017) 

Código
Mapa

Designação Entidade gestora
Natureza
Jurídica

Capacidade Ano de início  
de funcionamento

Freguesia de São Domingos de Rana

1

Associação de Serviços Gerais de 
Alcoólicos Anónimos de Portugal 
- Complexo desportivo de S. 
Domingos de Rana 

Associação de Serviços 
Gerais de Alcoólicos 
Anónimos de Portugal

SFL-
Privada 35 1986

União de Freguesias de Carcavelos e Parede

1
Associação de Serviços Gerais de 
Alcoólicos Anónimos de Portugal - 
CC da Paróquia de Carcavelos

Associação de Serviços 
Gerais de Alcoólicos 
Anónimos de Portugal

SFL-
Privada 35 1986

1

Associação de Serviços Gerais de 
Alcoólicos Anónimos de Portugal 
- Centro de Convívio da Ass. 
Humanitária Bombeiros da Parede

Associação de Serviços 
Gerais de Alcoólicos 
Anónimos de Portugal

SFL-
Privada 35 1986

2
Jogadores Anónimos - Centro 
Comunitário da Paróquia de 
Carcavelos

Jogadores Anónimos SFL-
Privada 12 2001

União de Freguesias de Cascais e Estoril

1
Associação de Serviços Gerais de 
Alcoólicos Anónimos de Portugal - 
Paróquia de Cascais

Associação de Serviços 
Gerais de Alcoólicos 
Anónimos de Portugal

SFL-
Privada 35 1986

1
Associação de Serviços Gerais de 
Alcoólicos Anónimos de Portugal - 
Igreja de Santo António do Estoril

Associação de Serviços 
Gerais de Alcoólicos 
Anónimos de Portugal

SFL-
Privada 35 1986

1
Associação de Serviços Gerais de 
Alcoólicos Anónimos de Portugal - 
Igreja St. Paul

Associação de Serviços 
Gerais de Alcoólicos 
Anónimos de Portugal

SFL-
Privada 35 1986
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CENTRO DE DIA 
PARA PESSOAS  
COM ADIÇÕES
O que é o CENTRO DE DIA PARA PESSOAS  
COM COMPORTAMENTOS ADITIVOS?

É uma resposta que presta um conjunto diversificado 
de serviços que visam a manutenção das pessoas com 
comportamentos aditivos no seu contexto sociofamiliar, 
com vista a uma mitigação de situações de maior exclusão 
e vulnerabilidade social.

Como se carateriza a oferta do CENTRO DE DIA  
PARA PESSOAS COM COMPORTAMENTOS ADITIVOS?

Em 2016, encontrava-se em funcionamento no concelho 
de Cascais um destes centros de dia, gerido pela entidade 
privada sem fins lucrativos (SFL) “A Barragem - Fundação 
Portuguesa para o Estudo, Prevenção e Tratamento das 
Toxicodependências”. Entrou em funcionamento em 1996 e 
localiza-se na União de freguesias de Cascais e Estoril.

Centro de Dia assegurava, sobretudo, três tipologias de 
serviços: serviços informativos; prestação de cuidados de 
saúde (consultas médicas gerais e de psicologia), orientadas 
para o individuo com histórico de comportamentos aditivos 
e respetivas famílias afetadas, bem como atividades 
psicoterapêuticas e atividades preventivas de recaída (ex. 
aulas de yoga).

O Centro de Dia funciona nos dias úteis, entre as 9h00 
às 17h00. O seu funcionamento apoia num acordo de 
cooperação com o Ministério da Saúde, sendo também 
apoiado pela Câmara Municipal de Cascais. Para além disso, 
trata-se de uma resposta com frequência comparticipada 
pelos utentes com valor variável, sendo a quantia máxima 
paga de 150€. Em 2015/2016, um total de 20 utentes 
estavam abrangidos pelo acordo de cooperação entre a 
entidade gestora e o Ministério da Saúde.

Como se carateriza a procura do CENTRO DE DIA  
PARA PESSOAS COM COMPORTAMENTOS ADITIVOS?

Em 2016, o Centro de Dia tinha uma capacidade máxima 
para 40 utentes e uma taxa de ocupação de 50%, acolhen-
do utentes quer do concelho de Cascais quer de outros 

O centro de dia 
para pessoas com 
comportamentos 
aditivos encontra-se 
em funcionamento 
desde 1996

Disponibilizava 
serviços informativos, 
cuidados de saúde e 
atividades preventivas 
de recaída

O centro  
tem capacidade  
para 40 utentes

A complexidade 
das problemáticas 
relacionadas com 
a adição levanta 
desafios acrescidos
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concelhos. Porém, em anos anteriores funcionou em cons-
tante sobrelotação.

A grande maioria dos casos acolhidos diziam respeito a 
pessoas com adição a sustâncias psicoativas. 

Quais os principais constrangimentos identificados  
pela entidade gestora do CENTRO DE DIA PARA 
PESSOAS COM COMPORTAMENTOS ADITIVOS?

A complexidade das problemáticas que envolve os/as 
utentes e os impactes individuais, familiares, sociais e 
económicos decorrentes dos comportamentos aditivos, 
foram identificados como as barreiras à sustentabilidade 
mais relevantes, sobretudo pelos enormes desafios que 
acarretavam em termos de gestão e de eficácia de resultados.

Centro de Dia para Pessoas com Comportamentos Aditivos em 
funcionamento, em 2016
Fonte: CEDRU - Inquérito aos Serviços e Respostas Sociais (2016/2017) 

Código
Mapa

Designação Entidade gestora Natureza
Jurídica

Capacidade Ano de início de
funcionamento

União de Freguesias de Cascais e Estoril

1 A Barragem - Fundação 
Portuguesa para o Estudo, 
Prevenção e Tratamento das 
Dependências - CAAP

A Barragem - Fundação 
Portuguesa para o Estudo, 
Prevenção e Tratamento 
das Dependências

SFL-
Privada

40 1996
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I.  PESSOAS VÍTIMAS  
 DE VIOLÊNCIA
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CENTRO  
DE ATENDIMENTO 
PARA VÍTIMAS 
DE VIOLÊNCIA 
DOMÉSTICA
O que é o CENTRO DE ATENDIMENTO PARA VÍTIMAS  
DE VIOLÊNCIA DOMÉSTICA?

Constitui uma resposta social desenvolvida através de um 
serviço, assegurado por uma ou mais equipas técnicas e 
pluridisciplinares, adequado às exigências das situações 
em causa, que têm por finalidade assegurar o atendimento, 
apoio e reencaminhamento das vítimas, de modo a garantir 
a sua proteção e apoio necessário.

Os centros de atendimento encerram em si, três objetivos: 
i) diagnosticar a situação de maneira a que o acompanha-
mento e/ou encaminhamento seja o mais adequado;  
ii) assegurar o atendimento imediato a vítimas de violência; 
iii) assegurar o apoio jurídico, psicológico e social, imediato 
e/ou continuado.

Quantos são e quem gere os CENTROS  
DE ATENDIMENTO PARA VÍTIMAS DE VIOLÊNCIA 
DOMÉSTICA?

Em 2016, existiam no concelho de Cascais dois centros de 
atendimento para pessoas vítimas de violência doméstica, 
ambos geridos por entidades com natureza jurídica 
privada sem fins lucrativos (SFL). O Espaço V, gerido pela 
CooperActiva - Cooperativa de Desenvolvimento Social, 
dirigia-se exclusivamente a vítimas de violência doméstica, 
enquanto o centro gerido pela APAV - Gabinete de Apoio à 
Vítima de Cascais, se dirigia a todos os tipos de vítima. Ambos 
os centros se localizam na União de Freguesias Cascais Estoril.

Como se carateriza a oferta dos CENTROS  
DE ATENDIMENTO PARA VÍTIMAS DE VIOLÊNCIA 
DOMÉSTICA no território?

Os horários de funcionamento eram idênticos (abertura às 
10h00 e encerramento entre as 18h00 e as 19h00), embora 
um dos centros funcionasse também ao fim-de-semana. 

Têm por finalidade 
assegurar o 
atendimento, apoio  
e encaminhamento 
das vítimas

Pretendem garantir 
a proteção e apoio 
necessários 

Dois centros 
existentes no 
concelho, um dos 
quais exclusivo para 
vítimas de violência 
doméstica
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Não encerravam em nenhum período do ano e os serviços 
oferecidos apresentavam estreita correlação com os 
objetivos específicos. 

Assim eram assegurados apoios diversos (informativo, 
jurídico, social, genérico), bem como articulação com 
estruturas especializadas e o respetivo encaminhamento 
para respostas e/ou serviços. 

Como se carateriza a procura dos CENTROS DE 
ATENDIMENTO PARA VÍTIMAS DE VIOLÊNCIA 
DOMÉSTICA no território?

Entre 2013 e 2015, a procura desta resposta cresceu de 688 
utentes para 928 utentes, respetivamente.

Em 2015, quem procurava estes serviços era predomi-
nantemente do sexo feminino, com idades oscilando entre 
os 20 anos e mais de 80 anos. A maioria tinha nacionalidade 
portuguesa, registando-se 21 utentes estrangeiros/as. 

Em estreita articulação com estas respostas, existe ainda 
no concelho de Cascais um apartamento de transição 
que se encontra em funcionamento desde Março de 2017 
e constitui uma resposta residencial de âmbito local com 
capacidade para acolher oito pessoas em simultâneo. Os 
beneficiários são mulheres vítimas de violência doméstica, 
com ou sem filhos menores, que cumpram as condições 
específicas de admissão no Apartamento, no qual poderão 
permanecer o tempo necessário para concretizar o seu 
projeto de autonomização num prazo que não deverá 
exceder os seis meses. A resposta é gerida pelo Espaço V.

Centro de atendimento para Pessoas Vítimas de Violência Doméstica, 
em 2016
Fonte: CEDRU - Inquérito aos Serviços e Respostas Sociais (2016/2017) 
e CMC (2017) 

Designação Entidade gestora Natureza
Jurídica

Capacidade Ano de início  
de funcionamento

1 Gabinete de Apoio à Vítima de 
Cascais se dirigia a todos os tipos 
de vítima

Centro Atendimento da APAV 
gerido pela APAV -

SFL- 
Privada

S/inf S/inf

2 Espaço V CooperActiva - Cooperativa 
de Desenvolvimento Social

SFL- 
Privada

S/inf S/inf

Procura crescente 
entre 2013 e 2015

Em 2015 foram 
registados 928 
utentes nesta 
resposta

As mulheres 
predominam  
entre as pessoas 
utentes destes 
serviços 

Desde 2017  
existe um 
Apartamento  
de Transição  
no concelho  
de Cascais com 
capacidade para 
acolher até  
8 pessoas



DIAGNÓSTICO SOCIAL | CASCAIS • FICHAS DE RESPOSTAS SOCIAIS • PESSOAS SEM-ABRIGO • Equipas e Intervenção Direta  
       com Pessoas Sem-Abrigo

178

J.  PESSOAS SEM-ABRIGO

«« ÍNDICE



DIAGNÓSTICO SOCIAL | CASCAIS • FICHAS DE RESPOSTAS SOCIAIS • PESSOAS SEM-ABRIGO • Equipas e Intervenção Direta  
       com Pessoas Sem-Abrigo

179

EQUIPAS  
DE INTERVENÇÃO 
DIRETA  
COM PESSOAS 
SEM-ABRIGO
O que são as EQUIPAS DE INTERVENÇÃO DIRETA  
COM PESSOAS SEM-ABRIGO?

Constituem uma resposta social assegurada por uma equipa 
técnica e pluridisciplinar, adequada às exigências da situação 
em causa. A equipa de intervenção direta estabelece contato 
junto da população em situação de sem-abrigo, com a 
finalidade de melhorar as respetivas condições de vida.

Quantas são e quem gere a resposta EQUIPAS DE 
INTERVENÇÃO DIRETA COM PESSOAS SEM-ABRIGO?

Em 2016, existiam no concelho de Cascais três equipas 
específicas de intervenção direta, todas elas geridas por 
entidades privadas sem fins lucrativos (SFL). A mais antiga 
destas equipas começou a sua atividade em 1995 na União 
das Freguesias de Carcavelos e Parede. As restantes duas 
equipas entraram em funcionamento num período recente, 
uma em 2014 e a outra em 2015, localizando-se ambas na 
União das Freguesias de Cascais e Estoril. 

Equipas de Intervenção Direta em Funcionamento, em 2016
Fonte: CEDRU

Intervêm  
junto da população 
em situação  
de sem-abrigo

Em 2016, existiam 
três equipas técnicas 
pluridisciplinares  
no concelho

A capacidade máxima 
de resposta era de 95 
atendimentos

Serviços gratuitos 
incidindo em serviços 
de refeições e 
serviços de transporte

2

3

1

Natureza da entidade

        Sem Fins Lucrativos (SFL) - Privada

Autoestrada (A5 e A16)

Estrada Marginal (N6)
PNSC

Freguesias
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Como se carateriza a oferta das EQUIPAS DE 
INTERVENÇÃO DIRETA COM PESSOAS SEM-ABRIGO no 
território?1

Apenas uma das equipas prestava apoio em permanência. 
Das duas restantes, uma funcionava aos dias úteis e sábados, 
das 10h00 às 17h30 e a outra apenas nos dias úteis, das 
9h00 às 18h00.

Em 2016, a capacidade máxima de resposta das equipas 
de intervenção direta era de 95 atendimentos. A taxa de 
ocupação média era de 88% embora atingindo 98% no 
que se refere à equipa situada na União das Freguesias de 
Carcavelos e Parede.

Os serviços prestados, de natureza gratuita para os/as 
utentes, eram essencialmente de dois tipos: serviço de 
refeições e serviço de transporte. No entanto, algumas 
equipas prestavam ainda serviços que visavam promover 
condições de vida mais dignas e um apoio suplementar 
àqueles que se encontravam em situação de elevada 
fragilidade. Destacavam-se o atendimento psicossocial, 
cuidados de enfermagem, encaminhamento, suporte 
habitacional e acompanhamento na procura ativa de 
trabalho.

As verbas para o funcionamento eram asseguradas, 
sobretudo, por financiamentos provenientes da Câmara 
Municipal de Cascais e por subsídios eventuais. Não existindo 
acordos de cooperação celebrados especificamente para 
esta resposta, através do financiamento de acordos atípicos, 
o Instituto da Segurança Social (ISS) contribui igualmente 
para esta resposta. Outras fontes de financiamento 
consistiam em candidaturas a programas e donativos. 

As equipas dispunham de total de 19 recursos humanos. 
Uma das equipas dispunha ainda de seis voluntários com 
trabalho regular.

Os recursos humanos eram maioritariamente do sexo 
feminino, com escolaridade de nível superior, residentes no 
concelho e com contratos de trabalho sem termo.

Como se carateriza a procura das EQUIPAS DE 
INTERVENÇÃO DIRETA COM PESSOAS SEM-ABRIGO 
território?

Entre 2013 e 2015, a procura efetiva das EID registou um 
aumento de 67%, passando dos 74 utentes para os 124. Em 
2016, a resposta registava 84 utentes.

1 Refira-se que existem outras equipas de atendimento social que atendem igualmente pessoas 
em situação de sem-abrigo. No entanto, de acordo com a gravidade dos casos, a maioria 
destes é reencaminhada para estas equipas de intervenção direta.

Em 2016,  
as Equipas de 
Intervenção Direta 
registaram  
84 utentes

Predominavam 
utentes com idade 
compreendida entre 
os 40 e 49 anos 

Muitos/as dos/as  
utentes acumulavam 
diversas problemáticas  
à situação  
de sem-abrigo

O capital humano 
das equipas é uma 
potencialidade num 
contexto complexo 
e diverso e onde os 
recursos financeiros 
escasseiam

Crescente 
investimento 
nas respostas 
habitacionais 
dirigidas para  
pessoas sem-abrigo
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As equipas atendiam pessoas em situação de sem-abrigo 
de todo o concelho, maioritariamente de nacionalidade 
portuguesa (89%) e de diversas faixas etárias. Todavia, 
a maioria dos/as utentes apresentava uma idade na 
faixa etária dos 40 aos 49 anos. Não existindo qualquer 
levantamento segundo o sexo, é reportado pelos técnicos 
de acompanhamento nesta resposta que a maioria da 
população sem-abrigo é do sexo masculino.

Utentes das Equipa de Intervenção Direta por Grupo Etário (n.º), em 2016
Fonte: CEDRU

Os/as utentes atendidos, para além da problemática de 
sem-abrigo em que se encontravam, acumulavam outros 
fatores penalizadores, os quais muitas vezes se encontravam 
a montante da situação de sem-abrigo. Assim, 49% tinham 
comportamentos aditivos, 32% doenças mentais e 7% doen-
ças infectocontagiosas, de que são exemplo, o HIV/SIDA ou 
as Hepatites víricas.

Que constrangimentos e que potencialidades eram 
identificadas pelas entidades gestoras das EQUIPAS DE 
INTERVENÇÃO DIRETA COM POPULAÇÃO SEM-ABRIGO?

Os principais constrangimentos apontados prendiam-se, 
por um lado, com a complexidade da intervenção e com a 
densidade e diversidade dos problemas encontrados e, por 
outro, com questões financeiras, nomeadamente a escassez 
de recursos financeiros próprios.

Já ao nível das potencialidades, o capital humano foi 
claramente identificado como a principal força da resposta, 
sendo realçados fatores como a multidisciplinaridade das 
equipas, o facto de terem formação superior e a respetiva 
motivação.

2012 – 5 casas 
privadas

2015 PAM – 3 casas 
privada e 4 habitação 
social (são as que 
existem atualmente).

0
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anos

65 a 69 
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0
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20 a 29 
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Equipa de Intervenção Direta para Pessoas Sem Abrigo*, em 2016
Fonte: CEDRU - Inquérito aos Serviços e Respostas Sociais (2016/2017) 
e CMC (2017) 

Código
Mapa

Designação Entidade Gestora Natureza
Jurídica

Capacidade Ano de início  
de funcionamento

União de Freguesias de Carcavelos e Parede

1 Centro Comunitário da 
Paróquia de Carcavelos - 
Esperança de Recomeçar

Centro Comunitário da 
Paróquia de Carcavelos

SFL - 
Privada

40 1995

União de Freguesias de Cascais e Estoril

2 CAAP Associação Portuguesa 
para a Prevenção e Desafio 
à Sida - Ser +

SFL - 
Privada

25 2014

3 Equipa de Intervenção Direta 
com Pessoas Sem Abrigo do 
Clube das Gaivotas da Torre

Clube Gaivotas da Torre - 
Associação Juvenil

SFL - 
Privada

30 2015

* Acresce a estas resposta, a resposta do Apartamento de Transição (gerida pelo Centro 
Comunitário da Paróquia de Carcavelos) e as outras respostas/medidas habitacionais 
providenciadas pelo Programa de Alojamento à Medida (PAM)
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ATENDIMENTO E 
ACOMPANHAMENTO 
SOCIAL  
A IMIGRANTES
O que é e quem gere o ATENDIMENTO  
E ACOMPANHAMENTO SOCIAL A IMIGRANTES?

Trata-se de uma resposta social desenvolvida através de um 
serviço de primeira linha, que visa dar resposta às perguntas, 
dúvidas e necessidades mais frequentes dos imigrantes e 
respetivas famílias, bem como um acompanhamento social 
e encaminhamento para outros serviços e instituições 
competentes.

Visa prevenir ou reparar situações de exclusão social, 
potenciar a integração dos imigrantes na sociedade 
portuguesa e, por vezes, atuar em contextos de emergência 
social.

Como se carateriza a oferta do ATENDIMENTO E 
ACOMPANHAMENTO SOCIAL A IMIGRANTES no 
território?

Em 2016, encontravam-se em funcionamento sete polos de 
atendimento e acompanhamento social a imigrantes. Quatro 
destes pólos (um em cada freguesia) estavam enquadrados 
pelo Centro Local de Apoio à Integração de Imigrantes 
(CLAII) de Cascais, resultante de uma parceria entre 
entidades públicas e privadas sem fins lucrativos (SFL). Os 3 
restantes polos de atendimento eram geridos por entidades 
privadas SFL, dois deles na freguesia de São Domingos de 
Rana e um na União de Freguesias Cascais Estoril.

Refira-se que para além destas respostas específicas, 
a população imigrante é igualmente beneficiária do 
atendimento e acompanhamento social prestado à 
comunidade em geral. 

Como se carateriza a procura do ATENDIMENTO 
E ACOMPANHAMENTO SOCIAL A IMIGRANTES no 
território?

Em 2016, as pessoas utentes desta resposta social atingiram 
cerca de 400 utentes, o que representa o valor mais baixo 
desde 2003, ano em que o número de utilizadores/as 
atingiu 704 pessoas. 

Visa dar resposta às 
perguntas, dúvidas 
e necessidades 
mais frequentes 
dos imigrantes e 
respetivas famílias

Existiam  
quatro respostas  
em funcionamento  
no concelho

Indivíduos jovens 
provenientes dos 
PALOP dominavam  
o perfil dos utentes
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A maioria dos utentes que procuravam a resposta era 
oriunda dos PALOP e eram bastante jovens. A procura pela 
regularização da documentação foi a principal motivação 
que levou os utentes a recorrerem ao serviço. Outros fatores 
que motivaram a procura desta resposta foram questões 
relacionadas com a educação, com o reagrupamento 
familiar, com o emprego/empreendedorismo e com a saúde 
e apoio social.

Utentes da resposta social Atendimento e Acompanhamento Social 
para Pessoas Imigrantes por Grupo Etário, em 2016 
Fonte: CEDRU

Atendimento e Acompanhamento Social a Imigrantes em 
funcionamento em 2016
Fonte: CEDRU - Inquérito aos Serviços e Respostas Sociais (2016/2017) 
e CMC (2017) 

Designação Entidade gestora Natureza 
Jurídica

Capacidade Ano de início  
de funcionamento

União de Freguesias de Cascais e Estoril

1 Atendimento e Acompanhamento 
Social

Associação dos Filhos e Amigos 
da Ilha de Jeta

SFL -Privada 25 1999

União de Freguesias de Carcavelos e Parede

2 Atendimento e Acompanhamento 
Social

Cáritas Diocesana de Lisboa SFL -Privada S/inf 2009

Freguesia de São Domingos de Rana

3 Atendimento e Acompanhamento 
Social

Centro Cultural Moldavo SFL -Privada S/inf 2003

4 Atendimento da Associação Sem 
Limites

Associação Sem Limites  SFL-Privada S/inf S/inf

90

90

0

74

2

71

1

61

6

50

3 94
12

1

20

0

SFL-Privada TotalParceria Pública/Privada

76
72

67

53

13 13

20

< 19 
anos

20 a 29 
anos

30 a 39
anos

40 a 49 
anos

50 a 59 
anos

60 a 64 
anos

> 65 
anos

S/inf

MOTIVAÇÕES DA PROCURA DA RESPOSTA

ATENDIMENTO 
E ACOMPANHAMENTO 

SOCIAL

Regularização 
da documentação

Educação

Reagrupamento 
familiar

Emprego/
Empreendedorismo

Saúde

Apoio Social




